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Reféns
, Bogotá ■ Um CO- 

mmhao da Cruz Ver­
melha Co/ooibtano 
entregou uwerea. me­
dicamentos, roupas e 
cartas aos guerrilhei­
ros eseus reféns, pou­
co depois do meio-dia 
de ontem.

A policia m ilitar 
revistou todo o cami­
n h ã o . a n te s  d e  
p e rm itir -lhe apro- 
á^mar- se da resi­
dência do embaixa­
dor í/omínícono.

Malas de couro 
com roupas para os 
reféns puderam ser 
vistas no caminhão, 
junto com caixas de 
mantim entos e um 
par de muletas, pro­
vavelmente destina­
do ao cônsul do Perú, 
que sofreu uma luxa­
ção na perna direita.

M urilo Macedo não aprova a congestão paritária mas quer proteger empregados

Chuva deixa Catolé do Rocha isolada do resto do Estado
poente vai iíVforça para
0 hospital

Apán amraçar s asBíslan- 
te locial Francíscn MaRalhúes 
da Oliveira, um policial acom­
panhado dc ir^  indivíduo* 
tentaram internar, a Torça, o 
apicultor Ju»  ̂ Ferreira Alvea 
da Silve, com um c&ncer nu 
olho. no Hoipíial Padre Zi.
01 policiais tinham ordem ex­
pressa du delceado dn cidade 
de Massarandubn. Renato 
Gomes do Araújo. «ORundu de­
nunciou B enfermeira-cheTe do 
Hospital, Aula do Nasdmenui 
de Oliveira.

O aimcultor. 61 anos. ca­
tado. aposentado pelo Punru- 
ral. pedia a lodo* para n6o fi­
car internado, mai meamo as- 
■im 0* policiais ee diriprum á 
casa da sra. Auta do Nasci­
mento Fabtano, que explicou 
a impoasibitidnde de interna- 
r^ u o  do ancião no Padre Zé, 

°  tratamento já havia 
terminado, conforme Ruias do 
Hospital Laureunu onde foi 
anteriormente assistido. Os 
poliriaÍA não se conformnram 
com os argum entos da 
enfermeira-chefe e disseram- 
lhe que SC não n recebes.*c ti­
nham onlens pom abandoná-lo 
na rua

Duna Aula disse que, 
"diame dc tanta ameaça", 
não teve outra ultemaliva se- 
náolicor com oaRTiculiorJosá 
Ferreira Alve» dn Silva, ape­
sar de ocupar um leito- que 
*ers’iria para outru paciente 
necessitado

U *r Jose Ferreiro AK-ct 
dn Silva, reside no Sitio Game- 
leirn ho30 ano», de proprieda­
de do sr ,lo«á do Nascimento
0  agricultor explicou qur se 
encontrava em sua casa com a 
esposa Mariu Alves Uarliosa. 
quando cheenram dez pes­
soas. as 6h <u mnnhã dc do­
mingo último, e lhe tiouxeram
1 força numa camionete para 
•Joio l\'S»oa. expulso pelo pm- 
prielano do Sitio Oameleira 
iPágina 6 do Ibimeiro Cader-

Analfabetos poderão ser eleitores
O subsecreláno de im­

prensa do Palácio do Planalto. 
Sf- Alexandre Garcia, confir­
mou ontem que o governo «tá  
desenvolvendo eatuòo* para 
amplo reformo conaiiiucional 
incluindo entre asaltemoliva* 
* edoção do voto poro o anal- 
^ebcio N'o entanto, deixou 
cloro que não existe decisão 
*omadn e o* estudos ainda cs- 

no fase prcliminnr.
O ouc esta decidido é que 

® presidente Joio Figueiredo 
Pfeiendt- deixar 'i-rmipleio- 
mente nurmulizadus as insti- 

: luiçôe* do pai», seguindo a» 
bortnus de um regime demo­
crático", acentuou. "Existe 

serie de hipótese* que. 
Î or enquanto esláo sendo 
^•minodii» para posicrior- 
pente serem colocadas cin dc- 
baie no Congresso Nacional’ 

Para se chegar á demo 
^Ataria, disse, legutidootcrmo 
1 *'»ad<i |,c|(, presidente Jodo Fi- 
1 faeiredo, "é  como se rússciiiu
■ Uv,|

arnii camada dc iqotos só 
f**de ser colorada (Icjxiis de 
'*iio o alicerce

Tráfego 
na Duque 
de Caxias

0  Governador Tarcísio Burity prome­
teu 80 livreiro Noio Pereira de Melo que 
brevemonle oa veiculo* voltarão a passar 
pela Rua Duque dc Caxias. Segundo o li­
vreiro. o Governador diise que o fecha­
mento daquela artéria comercial fen uma 
expcrirncid para verillcar se aquela rua 
poderia ser traruformado em área de lazer 
Mas com o tempo, a» autoridade*respon- 
sáveú estão constatando que a experiên­
cia não deu certo e u mais viável, agora é 
a reabertura.

O livreiro NoIo Pereira, a pedido do 
quase todo* os comerciantes do Rua Du­
que de Caxias, esteve mi Granja Santana, 
na semana passada, entregando ao Go­
vernador a solicitação da reabertura da 
artéria Ele comentou ainda que e volta 
do* veículos dará maior movímemacào as 
lojas.

Por oufro lado, os comerciante.» lém 
dito que a Duque de Caxias está sendo 
Irarnsformada num verdadeiro centro de 
vendas comondado por camclóa, 'o que 
dificulta inclusive a passagem das pcs.soas 
peiu rua"

GETttLIO VARGAS
Desde segunda-feira que o cruzamen­

to da Av. tíetúlio Vargas, na esquina do 
Liceu Paraibano, foi aberto a passagem 
de veículoa. muito embora o Detran não 
tenha colocado nenhuma sinalização. O 
cruzamento evita que o retomo seja feito 
junto ã Igreja Batista

Os motoristas icm elogiado a atitude 
(Ia FVefeitura Municipal. resjKinsável pela 
«instrução do cruzamento, ma* alguns 
disseram que a passagem só deveria ser 
aberta depois que o Detron colocasse uma 
sinalização.

UNE critica 
0 boicote 
de Portella

Salvador - Para . presidente dn UNE. 
Rui César Costa Silva, ao defender o boi­
cote doB estudantes contra oa "aumentos 
absurduo" praticados pelo* estabeleci­
mento» dc ca«ino. o Mim.stério da Educa­
ção "assume SUB omissão, pois não (íscali 
za n que estabelece, e não propõe nenhu­
ma solu(ão para o problema"

Ao cunicmar as declarnçõea do minis­
tro Portella sobre o assunto, Rui César 
disse que "o  boicote, jú praticado em todo 
o país. não resolve o problema, que e mais 
profundo A* escolas, espccinimente ns 
particulares, não (ém cundiçoes de se 
manter sem suplemcntação do MEC"

Segundo o presidente do UNE "n 
questão ccnirol én faltado recursoa paro a 
educação Estes recuisui vém caindo des­
de I96á c a reivindicação da União Nucio 
nai doa Estudante». inclu.n'v através de 
campanha que ' vamos iniciar este més' . 
c no sentido de qur o MEC desiiiio mais 
verbas para a.n escolas oficiais e pariicuUi-

MODISMO
"Ú boicote é uni modisnm que mvcii- 

laram para desviar n atenção da influção. 
k> custo de vida e tkis fracassos do làivvr- 
no na area econômica", disse ontem em 
Belo Honzonie o prcaidenlo da Federação 
dn» Fjilabelccinicnto# de Fjisiiio. prufe*- 
sor Ikibeno Dornas, ao criticar o ministro 
da hítlucaçào por |>regar o Ivoieuie d» « c o ­
las com aiimenlos eiceuivo»

A ctdúde de Catolé do Rocha 
ja está praticamente isolada do 
resto do Estado, em virtude das 
chuvas que continuam caindo na 
proporção de até 120 milímetros.

Após vários contatos telefô­
nicos, ontem à noite, foi possível 
constatar o clima de apreensão 
por que passa a cidade sertaneja, 
inclusive correndo séria ameaça 
dc se decretar estado de calami­
dade pública. A  única via de 
acesso para Catolé é por Brejo do 
Cruz, mesmo assim com muita 
dificuldade e só passando carro 
de pequeno porie Quem vai da 
Capital nào pode entrar na cida­
de. sendo preciso parar o carro e 
continuar um longo percurso a pé.

0  deputado Américo Mata 
disse, por telefone, que teme o 
isolamento completo do comér­
cio. face a impossibilidade dos ca­
minhões em chegar até a área ur­
bana No entanto náo existe pos­
sibilidade do desabamento de ca 
sas uma %ez que o único nacho exis­
tente, Corrente, nâo atinge área 
residencial, mas mesmo assim já

inundou uma usina de algodão e 
um posto de gasolina

Entende o parlamentar que 
se as chuvas persistirem á propor­
ção dos últimos dias. a situação 
ficará muito séria e o estado de 
calamidade, fatalmente, será de­
cretado. Lembrou que o DER 
vem se esforçando no sentido de 
refazer os aterros, mas as chuvas 
teimam em destrui-los.

Observou ainda que as cida­
des de Alexandria. Bonsucesso e 
Brejo dos Santos estão isoladas, 
complicando mais ainda o centro 
da Mtcro-regiâo 89. que e Catolé 
do Rocha.

Já em Picuí. as chuvas estão 
muito fortes chegando a alcan­
çar no ultimo dia 2 até 120,3 milí 
metros. No mesmo dia foi regis 
trado em Serra Branca 25 milí 
metros e em Taperoá 24 milime 
tros 0  último boletim da Coorde 
nadona de Telecomunicações 
C O TE L anuncia que chove tor­
rencialmente em 40 Municípios 
do Estado.

A.S águas começam invadir as ruas da periferia de Sousa

Burity quer proteger 
Sousa das enchentes
0  governador Tarcísio Burity 

determinou ontem uma série de 
providências para proteger a po­
pulação de Sousa contra a ÍDun- 
duçãu provocada pelas condições 
ainda precárias do Canal do Es­
treito Feio telefone, ele mandou 
que fossem deslocadas para a c i­
dade equipes dc médicos, vacinu- 
dores e técnicos da Codecipa, do 
DER e da Secretaria dos Trans­
portes c Obras, com orientação 
para prestar toda assistência aos 
atingidos pelo iransbordamenio 
do canal

l^aralelamente il estas provi­
dencias envolvendo órgãtv» da ad- 
imnisi ração estadual, o ar. Tarcí­
sio Burity conseguiu do Departa­
mento Nacional de Obras de Sa­
neamento (D N O S I uma nova

O ministro do Trabalho. .Murilo 
Macedo, defendeu ontem em -João Pes­
soa a unificação do salário mínimo no 
país, e afirmou que está trabalhando 
para que isso acrmteça no menor prazo 
possível- Ele mostrou-se preocupado 
com as corusequéncias dessa medida no 
Nordeste e mais acentuadamente na 
Paraíba, pois pode estimular a contra­
tação de trabalhadores “ sem reristro 
na Carteira de Trabalho", pela falta de 
condições da.s empre.sas dc pa^ar esse 
saláno e, em último caso, a falência de 
pequenos empreendimentos e desem­
prego

"A  minha preocupação em náo fa­
zer a unificação do salário mínimo de 
uma só vez, é o problema econômico" • 
explicou 0 Ministro, acrescentando. 
“ Eu dizia ao Governador que mandei o 
Ministério do Trabalho fazer uma ins­
peção aqui na Paraíba e constatei que 
em 4--500 operários de determinadas in­
dústrias. apenas 128 estavam registra­
dos. Então, no momento em que é ali­
mentado extraordinariamente o salário 
mínimo aqui, eu tenho medo de au­
mentar ainda mais esse numero Nós 
náo podemos estimular a burla. B bem 
possível que aumentando extraordina­
riamente o saláno mínimo do Nordes­
te, as empresas daqui não registrem e 
passem a pagar menos. Aquelas oue fo­
rem cumprir a lei podem até queorar e 
vamos ter um novo problema desem­
prego".

O ministro Murilo Macedo disse 
que é "radicalmente" contra a co-gestão 
paritária e o b r^ tó r ia  nas empresas. 
"E  se nào fosse filosoficamente contra’
• comentou ele - seria pela inoportuni 
dade da oo-gestáo". Ele disse oue é a fa 
vor do incentivo a ascensão ao empre 
gado dentro da empresa, argumentan 
do que é um exemplo disso. “ Sou filho 
de operáno. comecei trabalhando ec> 
banco na escala mais infenor e conse­
gui alcançar a diretoria desse banco

aue. e um dos trés ou quatro maiores 
0 Brasil"

Ele declarou que o problema do 
Brasil nào é o desemprego, mais o su- 
bemprego, e citou alguns números que 
apresentou numa conferência na ESG. 
"40 milhões da população economica­
mente ativa, nós tínhamos 8 mühòes 
que ganhavam até um saláno mínimo e 
õ milhões que náo ganhavam nada, 
^ e s a r  de economicamente ativa. 
'Tínhamos 17 milhões que ganhavam 
mais de um salário mínimo. Essa pro­
porção melhorou um pouco. O subem- 
prego já diminuiu um pouco no Brasil. 
Hoje a população economicamente ati­
va passou para 41 milhões e TOO mil e a

gopulaçáo subempregada diminuiu.
u nâo tenho os números exatos aqui, 

mas diminuiu, o que significa que os 
esforços governamentais estão dando 
certo*'. Mas nâo significa que a situa­
ção é boa. nào.» Continua séria"

Sobre o desemprego, o Ministro do 
Trabalho disse que não há nenhuma 
estatística oficial e q̂ ue já solicitou do 
Presidente da República e do Nlinistro 
do Planejamento, a realização de uma. 
para verificar esse índice no Brasil

SALÁRIO E ISFLA  C--ÍO

Indagado sobre a afirmação de téc­
nicos do Governo de que aumento de 
salários era fator alimentador de infla­
ção. 0 Ministro disse que foram realiza­
das pesquisas para verificar em que o 
operário que ganhava até cincosalários 
mínimos gastava o seu dinheiro. Ficou 
constatado, por prioridade, que era a li­
mentação. oens móveis pnraanos. 
transporte e remédios. Como o primei­
ro era alimentação e e oferta dos pro­
dutos era miníma. não se podia au­
mentar os salários porejue a procura 
iria ser maior do que a oferta, o que ge­
raria infiaçáo.

Murilo Macedo explicou que de­
pois dessa constatação o Ctovemo pas­
sou a considerar a agricultura como 
prioridade, para gerar maior oferta de 
produtos e poder aumentar os salános 
sem 0 perigo de estimular a inflação. 
No caso dos outro» produtos, o Governo

pasaou a incentivar o aumento de pro­
dução para diminuir oa cuntos unitá­
rios

‘ Em termos de política salarial, a 
lei 6.708 íque determine o reajuste se­
mestral dos salános de acordo com a 
inflação) nâo é realimentador inflaeio- 
náno O que acho é que o Governo che­
gou a conclusão, aquela consciência 
tranquila de que o operário náo é cul­
pado pela inflação e que por ela náo 
pode pagar”  - comentou o Ministro, 
acrescentando que essa nova poHtica 
salarial do Governo vai permitir que o 
trabalhador passe s discutir seu au­
mento com o empregador, sem sofrer 
defasagem salarial

S IS D IC A  T O S

■ Sobre a tutela do Governo aos Sin­
dicatos, ele falou que. "Todos nós so­
mos a favor da liberdade sindical e nin­
guém está querendo roubar essa liber­
dade. Agora, como fazer para acabar 
essa tut^a. náo sei Eu estou procuran­
do. porque a maior parte dos sindicatos 
vivem ainda da contribuição sindical. 
Para tirá-las dessa escala governamen­
tal, teria que acabar com a contribui­
ção sindical. aí iriasobrardou lOsindi- 
catos. Então, eu prefiro tentar uma ou­
tra forma, que é o robustecimento do 
Sindicato, é fazer com que haja um nú­
mero mais acentuado de operános den­
tro do sindicato, é fazer um programa 
de casa própria onde só pode ter acesso 
o operáriosindicalizado. para que a hora 
em que o Sindicato estiver livre, tenha 
condições de se manter"

0  Ministro do Trabalho na entre- 
vósta coletiva á imprensa paraibana re­
conheceu 0 direito de peve  dos traba­
lhadores. argumentanao que nunca foi 
contra a greve. “ Sou contra aqueles 
que usam a greve menos para defender 
0 interesse dos trabalhadores e muito 
mais para defender a ideologia em que 
ele acredita e para ee firmarem como 
líderes políticos, achando que o movi­
mento operário pode lhes dar. quem sa­
be, alguma cadeira eletiva"

A uma p er^n ia  sobre o programa 
do PDS ele afirmou que está muito 
bom. “ Pelo menos náo fala em co- 
gestáo. fala em participação da gestão 
da empresa” .

Murilo Macedo opinou que o Go­
verno está sendo muito democrático na 
reformulação da Consolidação das Leis 
Trabalhistas - C LT  porque 'na pri­
meira vez da história de&se pais. e nós 
já fomos chamados de pais democráti­
co muitas vezes, nós p>egamos uma iei, 
um anti-projeto de lei que interessa a 
iodos nós e entrega a sociedade para 
que ela critique e faça sugestões. Isso é 
absolutamente democrático porque, no 
momento em que ele pega o projeto an- 
tenor e diz que entiquem. para mim 
tem uma significação muito obvia: ele 
náo concorda com a aquela íeteestásendo 
ousaóo

.A respeito de medidas que poderão 
ser introduzidas a curto prazo na lei 
trabalhista, o Ministro disse que ames 
preferia ouvir a sociedade Sobre as no­
vas lideranças sindicais, afirmou oue 
"estamos estruturando um sindicalis­
mo novo no Brasil e tudo quanto jxissa 
fazer para que este sindicalismo seja 
autônomo, independente e ativo, eu fa­
rei Acredito no sindicalismo autôno­
mo. livre e fon e"

Indagado a respeito de denuncias 
sobre irregularidades na Delegacia Re­
gional do Trabalho, que teria sido for­
muladas por funcionários do órgão. 
Murilo Macedo negou qualquer coisa a 
respeito, ailrmando que alguns funcio­
nários lhe procuram para dizer que a 
canetra de fiscalização de Higiene e 
Medicina do Trabalho, que requere­
ram ha dois anos ao Ministério do Tra­
balho. ainda náo chegou e nenhuma 
comunicação foi feita à Delegacia Re­
gional da Paraíba. "Eu pedi para eles 
formalizarem esse pedido, para que eu 
possa verificar cs aspectos legais do 
problema e ver se eles podem receber 
essa carteira ' (Paginas, õ, 7 e 8 e edi- 
tonal»

máquina para acelerar osserviços 
de desobstrução do canal .No lo­
cal já trabalha uma outra draga, 
obtida devido a gestões do próprio 
governador

O Canal do Estreito trans­
bordou devido às fortes chuvas 
caída» na madrugada de ontem 
ein Sousa, inundando parte do 
centro da cidade, sobretudo a à- 
rca do conjunto residencial Fre 
Damião. .A precipitação pluvio 
métrica em Sousa chegou a utin 
gir UH) milímetros. Ontem, oche 
fe de gabinete do governador, ar 
•lohnson Gonçalves de .Abrante.s, 
informou que se a situação era 
Sousa nào melhorar ate a manha 
do hoje. o »r Tarcísio Buritv via 
lura para a cidade

...... -.7ii/ióa\> Jo (V tííi-u
I roj Jo.» l/-ua> , - - /'fcivf lír cAjpu ow-i ... . — . .

• 0, (.-nu ot-Nuar.-» Sáo Pu,
I jiTj/i;u ervzo j  ('"iLj ,■.•'1 o< "u

N su -iu j \--ipc



ment«.
0  «umpnto do índice de 

re*taur*çt'eí decorre, sepin- 
do a equipe de odoniolopa do 
INAM PS, de campanhai e 
propama» que visam á pre­
venção e tratamento da cdne 
dentíria. como. por exemplo, 
o Programa Incrementai de 
Odontopediat/ia. que trata 
da dentiçéo permanente a 
partir doa aei» anoa, e a Cam­
panha Sorriso Feiix, que 
orienta pais e crianças sobre 
aaúde e higiene da boca.

As metas da Coordena- 
doria de Assistência Odonto- 
lógica para 19Ô0 eatario vol­
tadas. principalmente. para a 
melhoria dos serviçoa das 
clínicas odontológicas (odon- 
toclímca. odontopediatria e 
urgência) jé  exiaientea e a 
construçAo de outras. ^  
mesmo tempo, toda a assis­
tência prestada aos beneficiá- 
ríoe terá ampliada, com a re­
cente adroisaáo de mais 286 
odiontólo^ no País. que es- 
tarío cobrindo os horários 
ociosos nas unidades pró­
prias, e a construção de 1 mil 
postos modulados que seráo 
prioritanamente instalados 
em regiões afastadas e sem 
recursoa médicos, contando, 
cada um. com 1 consultório 
odontolõgico. Com esses re­
cursos, 0 número de restaura­
ções dentárias poderá ultra­
passar. em pouco tempo, o de 
extrações.

LEITE
O percentual e a vigência 

do reajuste no preço do leite 
seráo decididos esta semana, 
em reunião do Ministério do 
Planejamento, Agricultura e 
Fazenda. Especulavam que 
contra um aumento de 67 por 
cento reivindicado pelos pro­
dutores. 0 Govetpo está incli­
nado a autorizar 46 por cento, 
em duaa etapas.

O reajuste do preço do 
leite é uma das propostas de 
curto prazo do grupo de tra- 
baibo formado para sugerir 
medidas de apoio ã pecuária 
leiteira, cujo relatório, ja  con­
cluído. estava coni sua apro­
vação fínal dependendo da 
volta do Ministro do Planeja­
mento de vnagem ao exterior. 
Caso venha se confirmar a 
disposição do Ministro, o pre­
ço do litro do leite passará a 9 
para o produtor e Ci$ 11,90 
para o consumidor, no início 
de abril, e a Cr$ 11.50 e C it 
15.20, respectivamente em 
julbo próximo.

SEMINÁRIO

A O N I A D  •  J®*® S de oiirço de I9M P á g io ,

MENOS CÁRIE
As estatísticas da 

Coordenadoria de Asaisiência 
Odontológica do INAM PS re­
velam que. no período de ja­
neiro a novembro de 1979. o 
número de restauraçóea de 
dentes (9.109.712) em lodo o 
País )á corresponde ao de ex­
trações (9 239.776). o que 
equivale a um percentual de 
49.6^, e 50.4V. respectiva-
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Os dois triângulos

S e Trincheiras se or­
gulha de aervnr de 
morada a intelectuais de

categoria, basta citar Á l­
varo de Carvalho, Orns 
Soares, José Américo e 
Ademar Vidal, Dióranea 
Caldas e o etnógrafo lin­
guista Leon Francoia 
Clerot, 0 velho Tambia, 
outro lado da perna de 
compasso vértepra da ci-

mapagável da 
A par com a contnbm- 
çâo dum José Lins do 
Rego. um Augustó dos 
Anjos, um José Vieira e 
um A s s is  C h a - 
teaubriand, que, tangi­
dos pelas circunsttocias, 
nâo poderam ter r rede-
rica por menagem. Mas

UNIFICAÇÃO 

DO SALÁRIO

dade. jatancia-se de
idêntica tradição. O co­
tejo recorda a tirada da 
Antologia Nàcionflí ba- 
louçante na 
dos veteranos: Se Clara- 
va l - possui viveiros de 
peixe no seu rio, os ho­
mens de letras nem to­
dos nascidos na capital, 
mas preciosos como n-

A preocupação do ministro do Trabalho,
M urilo Macedo, que ontem encerrou
Pessoa o l  Encontro de Secretários do Traba- ^.......

IhoeAção Social do Nordeste, abertosabado queza suprema do bsta-

pelo gotemador Tarcísio Ngq é com efeito, de
osaldrio mínimo de uma só ocz. éo problema 
econômico. A situação toma-se ainda delica­
da, apesar do alcance da medida, guando w  
íío6p Que isto poderá estimular a contratação 
de trabalhadores sem registro na Carteira de 
7>a6o/bo. pela falta de condições das empre­
sas de pagar esse salário e, em último caso, a 
falência de pequenos empreendimentos e de­

semprego.
Aliás 0 Ministério do Thibalho encon­

trou um dado até certo ponto impnpssíomm- 
te, quando fez uma inspeção aqui na Paraíba 
e constatou que em 4.500 operários de deter­
minadas índúsfnos, apenas 128 estauam re­
gistrados. Raciocinando sobre o problema o 
sr. Ministro encara o fato com muito realis­
mo ao considerar que auinentando o salário 
mínimo no Nordeste, as empresas nâo regis­
trem e passem a pagar menos. Aquelas que 
forem cumprir a lei podem até quebrar. Isto 
ocorrendo, consequente surgirá o desempre-

fibra de algodão ou aea- 
ve que se erige e nec plus 
ultra da produção nativa 
-  esses haveres fungíveis 
passam logo -  mas da 
fibra humana erguida 
aos píncaros pela menta­
lidade desses escritores, 
pensadores e poetas. 
Com a construção e a in­
ventividade do seu espi­
rito teceram imagem

não foi melhor assim 
porque o destino os virou 
em embaixadores lé por 
fóra da cultura natrva?

Em  T a m b iá  
acantonam-se tipos real­
mente de análise espe­
cial, entre outros de me­
nor calibre, dois triângu­
los bem definidos. M o­
ram após a Lagoa, entre 
a Almirante Barroso e a 
Monsenhor Walfredo, 
um impetuoso talento 
como Antônio Bette, um 
filósofo e sociólogo da 
marca de J. Flóscolo da 
Nóbrega, e um humanis­
ta casto e puro como Os­
car de Castro, animador

fior mais de 40 anos da 
iteratura em nossa ter­

ra-. Os três já partiram. 
Eles se compreendiam 
no bairro enfeitiçado e 
trocavam bilhetes acom­
panhados de versos, flo ­
res e frutos, como namo­

rados. O outro triângulo 
mágico é de gente que 
vive e bole para a felici­
dade geral. Ele se situa 
na esquina da Tabajoras 
com a Almirante m it o - 
80 e se compõe de Gláu- 
cio Veiga e Celso Furta­
do, suas casas próximas 
olhando para o sul, e Eu- 
rivaldo Caldas Tavares. 
O jurista e critico scrdô- 
nico, 0 maior economista 
da América, e o educa­
dor a empossar-se este 
mês na Academia na ca­
deira de Tavares Caval­
canti, e que vem de ter 
aprovado pelo Ministé­
rio da Eíiucaçào e Cultu­
ra sua obra didática 
sobre M oral e C ívica 
adotada no currículo su­
perior em todo país.

M o ço s  v iz in h o s  
cresceram  para le la ­
mente respirando o mes­
mo ar balsfimico soprado 
do Atlântico e nâo brin- 
caram no s e r v iç o  
m as im p r im ira m  à 
sua vida aquela serieda­
de rareante no procedi­
mento aligeirado da mo­
cidade do nosso tempo. 
Exemplos.

•  Oaioa Gomes

Liberdade de imprensa?

R eceio que a plena, geral 
e irreatrita liberdade de

go-

O secretário Carlos Peaaoa 
Filho, da Indústria e do Co­
mércio está coordenando uma 
reuniáo entre o empresariado 
local e diretores da Fundação 
Dom Cabral :oom vistas ã parti­

cipação da Paraíba no Semi- 
nãrio que terá realizado no 
més de Maio, em Belo Hori­
zonte. com empresários fran­
ceses inuresaados em realizar 
negócios e investimentos no 
Brasil.

O Seminário é promovi­
do pelo Governo do Estado de 
Minas Gerais, através da Se­
cretaria da indústria. Comér­
cio e Turismo, contando ain­
da com apoio do Ministério 
das Relações Exteriores, do 
M IC. do Banco do Brasil e do 
M inistério das Affaaires 
Etrangeres e do Banco Fran­
cês e Brasileiro S A., e a sua 
realização é de responsabili­
dade da Fundação Dom 
O bra i e do Centre d’£nseig- 
nement Supérícur dos Aifai-

Se OS Estados do Sul podem suportar 
esta medida mais do que justa, é válida a 
pr^cupaçôo do Mirustro do TVabalho cm se 
preocupar com relação ao Nordeste. Pois se­
ria muito arriscado tomar uma iniciativa 
deste porte, sem antes analisar com profun­
didade as diferenciações entre duas regiões 
distintas.

Outra questão levantada refere-se aosu- 
bemprego. Embora encarando a situação 
como séria, observar sem demagogia, mas de 
forma realista em dados estatísticos que o 
que existe, em ocrdodc, é o subemprego. En­
tre 40 milhões da populaçôo economicamen­
te ativa existia 8 milhões que ganhava até o 
salário mínimo e 5 milhões que nâo ganhava 
nada, apesar de economicamente ativa. Exis­
tia 17 milhões que ganhavam mais de um 
salário mínimo.

Hoje, 0  quadro é visto com mais otim is­
mo, quando se sabe que o subemprego já  di­
minui no pa& e isto é resultado do esforço go­
vernamental, no que se pode deduzir que a 
política para este fim  vem apresentando um 
leque de opções para novas conquistas no 
campo de novos empregos.

Analisando a CLT, já  se sabe que o Go­
verno assume uma posição democrática na 
reformulação desta lei maior do trabalhador, 
permitindo que se entregue um anti-projeto 
de lei à sociedade para que ela critique efaça 
sugestões.

O fato é que se está estruturando um 
sindicalismo novo no Brasil e tudo quanto se 
possa fazer para que este sindicalismo seja 
autônomo, independente e ativo, o Governo 
fará, pois assim estará caminhando para a 
perfeita identificação das aspirações demo­
cráticas.

imprensa acabe mordendo o 
próprio rabo. A  imprensa por­
nô acabará sendo uro modo 
de escamotear os problemas 
principais da comunidade. 
Quanto mala pornografia ae 
liberar menos as instituições 
terão que se preocupar com os 
problemas poUticoa. subver­
sivos ou não. Oa problemas 
políticos propendem a formar 
indivíduos exigentes e Indivi- 
dios exigentes sempre dão 
trabalho a instituições que se 
pretendem imutáveis.

Quanto mais filmes que 
satisfaçam os instintos infe­
riores do homem, menos ele 
se incomodará em saber por­
que 0 brasileiro compra gaso­
lina a um preço e vende a 
mesma gasolina a um preço 
inferior fora do pala. Quanto 
maior for a ênfase dos meioe 
de comunicação à questão da 
violência menor será a preo­
cupação do povo com a refor­
ma agrária e aa causas gerais 
da pobreza, provavelmente 
suas causas mais evidentes.

A  literatura embarcou na 
pornografia, geralmente sem 
qualquer teor artlatioo. pura e 
simplesmente para não em­
barcar na defesa do povo, que

além de vender menoa pode cer no abismo. Garante que o 

dar cadeia. Quer dizer, o inte- conceito de abismo e aeu con- 
resse comercial oferece situa- trário é um conceito como ou- 
çôes cômodas e prestigio edi- tro qualquer, humano e vazio 
torial e em nenhuma hipótese como o abismo mesmo, pouco 
ameaça o escritor com a fo- importando o que virá dep>oÍ8.

gueira do Santo Oficio.
O conto trilha o  mesmo 

caminho, já  aí para nâo aer 
diferente o contista, e atrás 
de fácil nótoriedade. Os que 
fo ra m  v e r  M a c u n a ím a  
quebraram a cara: o nu inspi­
rou mais pena de cada um 
que desejo imediato de dor­
mir com uma mulher daque­
las. Exceto 08 ignorantes de 
toda sorte, viram Macunaima 
sem atentar para o  carão que 
a peça deu em todo mundo.

Masaquele foi um nuque, 
ao lado de “ Como era doce o 
meu francês", tinha que aer 
nu. Tanto num caso como 
noutro, nem os moleques as­
sobiaram. A  literatura e até 
uma boa tiragem da impren­
sa sabem o que é que dá d i­
nheiro e. na medida em que é 
0 dinheiro que conta, salva, 
redime, cura e liberta, corre 
atrás dele e quanto maior é a 
corrida menor é o número dos 
que percebem a própria civi­
lização desabando no abismo.

Alguém me garante que 
não é nada demais desapare-

A  plena, geral e irrestrita 
liberdade de informar, tão 
defendida no período da re­
pressão. passou ao largo na 
hora de informar os grandes 
roubos públicos, a corrupção 
sem trégua, os crimes prati­
cados contra os que têm sede 
e fome de justiça. Divulga-se 
o assalto comum, pede-ae a 
pena de morte para o  assal­
tante vulgar, cria-se um cli­
ma de medo como resultado 
disso, enquanto paralelamen­
te os verdadeiros e inominá­
veis crimes da civilização oci­
dental e criatá ou os da civili­
zação oriental e islâmica são 
segura e defm itivamente en­
cobertos.

Declaro meu quadradia- 
mo, confesso minha estupi­
dez em não aceitar easa liber­
dade, porque o que ela visa 
fundamentalmente é masca­
rar as mazelas básicas da so­
ciedade, seja qual for seu i- 
dioma.

Nathanael Alves

Veríssimo de Melo em Areia
relhor nâo havia deA / í *IV l s e r  a decisão da

comportamento huma­
no. E 0 homem de fino 
trato, o cavalheiro no 
melhor estilo que a eti­
queta recomenda. Mas é
sobretudo o contador de ____________
anedotas de estórias, o res sérios de sua estirpe 
espirito bvre caminhan- permite que a cultura 
do lugares potiguares e seja tratada por

Tanto por sua obra r®y®lai^do tipos. Lingua igjgQg „ „  inexoerientes 
variada e rica, de estu- aolta é o conservador por ‘®ig08 ou inexpenentes..

coordenação de folclore 
do Festival de Areia que 
convidar Veríssimo de 
Melo para expositor de 
painel sobre assunto de 
que ele é mestre incon­
testável neste País

letóu material vasto que 
estudou e deu forma 
dentro de irreprimível 
técnica. E é este traba­
lho que avulta quando a 
carência de pesquisado-

Após eue Semináno os 
empresáncs terão vários en­
contros e neles terão também 
a disposição uma infra- 
estrutura para facilitar a rea­
lização de conauhas e a obten­
ção de dados informativos 
destinados a maicr produtivi­
dade de contar com a assesso- 
ria de técnicos franceses e 
brasileuos no esclarecimento 
de pontos em discussão.
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dioso obstinado, abor­
dando temas que vão 
desde tipos e aspectos do 
folclore potiguar até ã 
vida de Albert Einstein, 
como pela atividade do­
cente, V eríssim o de

excelência, daqueles que 
Silvio Porto convocaria 
para uma mesa de bar.

Conhecedor da obra 
de Câmara Cascudo, seu 
discípulo maior, Veríssi­
mo de Melo, em sua hu-

Melo impõe-se como um *riildade, em nada des- 
intelectual consciente e merece o mestre. Brilha 
dedicado, fiel a uma vo- por si só. Pela vasta cul- 
caçào claramente defini- tura e pertinácia de es- 
da. tudioso e pesquisador.

Som a-se a estas F e z, sob re tu d o , 
qualidades culturais c obra de pesquisador. Co-

Saúdo mestre Verís­
simo, meu irmão poti­
guar, conhecedor de 
praias muitas, viajor de 
muito saber e grande au­
tonomia de vôo, checado 
que é na terra tabaiara, 
que o recebe no clima 
ameno da cidade de 
Areia, dos dois Améri- 
cos, hoje povoada de jo­
vens multicores esperan­
çosos de sua palavra.

Do Leito)

SR. EDITOH

ESC U RE C IM B N T ç̂

0 preatÍRicMo « vtlho * «0 4mprenu, o jonul A UNIAq )]q ̂
tado da Paraíba, em aeu
domingo. 24 de fevereiro dè 
trouxe a noticia de que QUa w  
CENTOS AicricuUoree i Al*-
Nova. Pb. eatlo aob ameaça <J»T'
pejo. na propeiedade GERaĵ  
peloa herdeiroe do Sr. Pedn> 
rea. Publica, ainda oftaixo 
do dia l3 de fevereiro, em cun  ̂
quiníe drnufteiantn repteiem„^ 
oe trabalhedoree ruraia, ocupt? 
doa wrraa do Engenho Cej^ 
numa área de 2.360 hectaret. oiyu 
delee m dizendo trabalhadorte 
rendatárioa, parceiroa. aaaalantd̂  
o abaixo aMinado enviado ao 
dente do Sindicato doe Trabalhâ  
ree rurais de Alagoa Nove. Pb
Sr Governador Tarclaio Buiity*
Sr. Presidente da República « 4- 
mais árgáoe e pessoas compeitĝ  
— setor. Analogamente, dest»,
pelo visto utn clima de ienslo.ii 
conflitante, noa mesmos moldcsta 
pcctoa equivalentes, quando do 
gimento do problema ‘'Alaganu, 
Piscas", pois se dizendo oe morî  
ree da Propriedade. prejudicadoe,4 
pois da morte, do dono. 0 Sr. 
Tavares, antevendo que a mesas çi 
derá ser vendida

Ne verdade. 0 Sr. Pedro Tavi-, 
nunca foi 0 dono da citada proprit̂  
de: em ele. apenas posuidor. porb 
rança de 1/B (um oitavo) por portî  
no inventário de seus pais. os saui 
•oe e figuras respeitabiUsaimu. D> 
João Tavares de Mello CsvaJcsn&i, 
D. Maria das Neves de Mello Cs«i 
canti. cuja área de limites certa< 
respeitados de há muitos anos, 
se conservando, é agora por pants 
herdeiroa, na maioria sobrinhoiA 
citada propriedade sempre retu ' 
tranquilidade e òs 'Que ali comnt 
nm, sempre foram tratados ca 
atenção e respeito, oa que ali tc ian 
laram. e foram com espirito enet 
da-rasilia. qua os oasistia em wste 
ficuldadet, em recursos de bem 
tbes dando leite para oa filhos, odi 
Engenho na safra e asistáncú ■ 
medida do poaafvel. de médioo. iz 
Di(, rouitoe se foram oonser>'i:à 
poucoa pagando de suas obhpçáai 
até boje. náo se integrando nemi 
controlável alta do custo de ri6 
Nuiks houve 0 clima de tenalo e c  
tos. e, agora, surge eaaa crise desetí 
da. sob alegsçdca inverídicei «• 
tempeeiivBs. Tanta pennusividia 
ao jeito de cada uro. adveio acrim 
de bovinoc. caprinos, ovinos, rui* 
equinos, muaree, avicultura-gal  ̂
patos, guinés, etc., fóra das peo  ̂
ridadee aceitáveis, sgricolsae  ̂
Eatáo, assim, menos Isvrsdoi* 
pois, criadores, buscando 0 csd(C 
do brejo . nunca uma íorsuC 
igroatológics em sua área.

Os atuais proprietários, os e 
donot. oa herdeiros, nâo d**<i* 
vender ou alienar 0 Geraldo, deti» 
estima, náo pretendem fazer drrf' 
de quem quer que eeja, timplesB̂  
colocar a “casa" em ordem. nutDi*( 
tuaçáo de maior produtividade,
0 caminho è CEASA. numa 
melhorada. Sempre reinou 
líoneda propriedade, um cli»» ̂  
harmonia e convivência paelfi*»’ 
tampo do Sr. Pedro Tavarea. 
samente, © que deu margem a á 
•e instalassem oa moradcwe* e 
tivQs agricultores, os quai»  ̂
ra. dizer-se ameeçadoes e. 
mente, prejudicado# para 0 
(sic) Apoiados ou náo P®̂ 
atuantes, se lançam, como «  ^
toe úteis" numa fermentação 
saosossêgo e inquieiaçóee, 1***^ 
dos e exposição do abaixo •̂***̂ , 
que náo traduz a verdade
deeapropriâváo das terras. .
uma trama de cobiças, mas o* ̂  
verter sgressiN̂ amente a ®^^^ 
ciai. talvez, na forma de uma ̂  
ganda, "que de«moe tirar ven

n tudo'
Aos nossos carissimo*  ̂

cianlea. apclamoe oe donoa. 
ooincidentcroenle nâo ae tom ^

engaiwaa. nâo se deixem
canto das cotovias anunciilando*I cotovias anuii»-'—• 
fora e por melhore# dias- ;
rreguem ou •  alinhBi» n c^  _
ambiçóee. numa abertura r
Vejam a figura recém-criod# 
u Esudo, do gtoleaco ^

que nada mais ensej». ^  
quices. naquela mistura de ̂   ̂
e D. Quixoie., Voliemo ®^̂ , 
aquela convivência efi*  ̂
tríólica c respeiteroo-noa «
mua.
(grato pela publicaçáoi-

Kio. 29 da Fevereiro

Altim ar Plmentel
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Caetano investe contra Jurema 
com o apoio das três bancadas
Wilson Braga pede 
a reavaliação do 
programa nuclear
j  feavaliaçao daa ncceaaidadea energéticas

d . r “  “ 8“ 'ança on nâo de que o
fend id/  “  Potl» « '  dispensada, foi de-
WüBn na Alemanha pelo deputado
wnson Braga pnmeiro sccretério da Câmara Fedc- 
ma !»<*« ser um supérfluo investir bi-

M  e lares em um projeto energético, quando 
SI possui um potencial hidroelétrico ainda 

não explorado.

De acordo com o Deputado o Brasil passa 
atualmente por uma das crises econômicas mais rli- 
nceis, acentuada principalmcnte por fatores exter. 
nos, o que toma perfeiumente diBcil prever até 
quando ela existirá

B>r ISSO 0 parlamentar, chegou sexta-feira em 
Boni^ defende uma reavaliação das prioridades 
energéticas brasileiras, além de alertar que o pro- 
grama nuclear pode ser muito perigoso, poiso Bra­
sil ainda não assimilou essa tecnologia, altamente 
avançada. Demonstrando preocupação, acrescen­
tou: “ Vejam o exemplo dos Estados Unidos, onde 
uma usina quase provoca acidente gravíssimo.

DESEM BARQUE

Wilson Braga desembarcou em Bonn acompa­
nhado de sua esposa, Lucia Navarro Braga, vindo 
deMadrid. onde permaneceu três dias, em viagem 
oficial, como representante do Parlamento Brasi­
leiro.

Na Espanha ele manteve importantes contatos 
com lideres políticos, e seu encontro com o Primei­
ro Ministro Adolfo Suarez foi cancelado porque na 
véspera o Chefe do Governo espanhol cancelou to-

as suas audiências, viajando para o Norte do 
para um período de repouso. Mesmo assim, 

por telefone, Suarez e Wilson Braga tiveram uma 
rápida conversa, em que o Primeiro Ministro dese­
jou ao Deputado Brasileiro uma boa estadia em seu 
pais.

Em Bonn Wilson Braga foi recebido por fun­
cionários da Chancelaria brasileira, e em seguida 
passou a cumprir uma intensa programação de visi- 
tasás autorídadesalemàs, principalmente aos inte­
grantes do Parlamento.

A um grupo de correspondentes brasileiros em 
Madrid, durante um jantar na quinta-feira. Wilson 
Braga comentou a decisáo do Governo em mandar 
para o Congresso uma emenda restabelecendo as 
eleições diretas para governadores. Disse que essa 
iniciativa não o surpreendia desde que o atual Go­
verno anunciou sua disposição cm assegurar a nor­
malidade democrática ao pais ”e isso eu só entendo 
OAm e le içõ es  pe la  l iv re  esco lha do povo. 
f^^ ilson  Braga ainda afirmou que será candidato 
80 Governo paraibano.

Um apelo 
a Abelardo

-Fernando M elo-

A reaçdo de vdnos Deputados em solida­
riedade ao pronunciamento do deputado Lou- 
rival Caetarxo. quando este situava as infelizes 
referências do ex-ministro da Justiça do Go­
verno . Goulart a uma dezena de paraibanos 
ilustres, fo i o testemunho maior de que o Pa ­
raíba continuo pequenina e brava, mesmo que 
um de seus filhos caia na tentação de esquer- 
ceras tradições heróicas de um povo que sem­
pre soube ser honesto nas decisões públicas.

Posso dizer que conheço o deputado Lou- 
rival Caetano, pois com ele cont»e«o quase 
que diariamente, além de presenciar seu com ­
portamento no plenáno. A sua humildade o 
torna singular na sua forma de proceder. Ano 
passado demonstnu ser um parlamentar 
consciente e acredito que Bo>eux é uma cida­
de bem representada no Assem b/éio Legislati­
va.

Infeliz ainda fo i o ex-ministro quando 
quis ferir o filho àe José Pereira, o atual se­
cretario da Saúde e ex-d^u (ado Aloysio Pe­
reira'. Da altiva terra de Princesa. José Perei­
ra fo i um exemplo de bravura, de coragem 
cftnco, de amor d terra e se lutou contra um 
outra homem digno, como fo i Joào Pessoa, foi 
mais pelo amor diüidiao. coda um dentro do 
seu heroísmo buscava o melhor para o Estado 
paraibano.

Não há porque esquecer que o Paraíba é 
berço de grande.i tradições Uma terra honra­
da que acredito mesmo nóo ter vergonha de 
nela ter nascido o sr Abelardo Jurema Aqui 
ele cresceu e visualisou outros hprtzonies 
Aqu i ele aprendeu que é preciso amar ao pró­
xim o e nâo ferir homens que nxarcaram e mar­
cam suas vidas com o troOQino honesto.

M uitos vezes v homem erra, o homem pe­
ca. 0 homem se comporta d iferente do espera­
do. Talvez tenha ocorrido isto com o Ministro. 
Nâo estou aqui para condená-lo, mas Pf* 
dir que rreonsiaere as suas palavras Como f i­
lho da Paraíba, acredito que saberá honrar as 
tradições do seu povo. escrevendo um outro 
artigo pois ele, a esta altura, já  sentiu que o 
seu toiToo está trísf e por palavras tão infelizes 
de um filho que sofreu o exílio e que hoje so­
fre a mágoa de todos os seus irmãos.

Os três lideres dan 
bancadas, além de ou­
tros Deputados, apar- 
tearam ontem o deputa­
do Lourival Caetano, 
para manifestar-lhe so­
lidariedade c externar o 
repúdio ao artigo escrito 
no último sábado, em 
um jornal local, pelo ex- 
ministro do Governe 
Goulart, Abelardo Jure­
ma. A  solidariedade 
também expressa pelos 
deputados foi extensiva 
ao secretário Aloysio 
Pereira e aos demais 
constantes do lista do 
ex-Ministro.

Referindo ao artigo, dis­
se Lourival a certa altu­
ra que o sr. Abelardo 
Jurema term ina por 
atingir a respeitabilida­
de pública de alguns po­
líticos paraibanos, entre 
eles a nossa humilde fi­

gura, assemelhando-os 
a determinados merce­
nários políticos que. 
através de tempos e de 
campanhas, vêm ven­
dendo a boa fé do povo e 
a resultantes de seus 
prestlríos eleitorais.

-Fom os, num gesto 
certamenie ingrato do 
M in istro, incluídos 
numa relação de possí­
veis vendedores das pre­
ferências populares. In­
feliz, dissemos antes, a 
atitude daquele ilustre 
paraibano, certamente 
levado por informações 
de mvejosos, ou mesmo 
por sua desinformação 
natural. A Paraíba, e 
esta Casa, nos conhece e 
sabe bem de nossa luta 
d esin teressada  pela 
sobrevivência de uir 
Município pobre e sacrí

ficado. Sabe muito bem 
age temos um passado 
digno e que nossas cam­
panhas políticas jamais 
mereceram o respaldo 
financeiro de grupos 
ou. isoladamente, de fi­
nanciamentos outros. 
Lutamos isolados em 
nossa humildade, sem 
nade que desabone o 
nossa conduto, e não 
merecemos, sincera­
mente, que nosso nome 
venha a ser mencionado 
entre os possíveis ven­
dedores dos votos popu­
lares.

Disse ainda Louri­
val Caetano: “ 0  amor 
pelo povo tem sido a tô­
nica de nosso trabalho e 
de nossa luta, e se esse 
povo nos retribui com 
votos, com prestígio, ele 
o faz Igualmente por 
amor e por reconheci­
mento. Bayeux, na sua 
humildade e em seu iso­
lamento. é uma ilha de 
coragem cívica, de âni­
mo e, acima de tudo, de 
honestidade política".

Discursando com 
segurança e sendo ouvi­
do com atenção, o repre­
sentante ae Bayeux 
adiantou: “ Respeita­
mos e admiramos o m i­
nistro Abelardo Jure­
ma, e, por isso mesmo, 
lamentamos a infelici­
dade de sua afirmação. 
Se olhasse com mais 
atenção para o seu Esta­
do, se estivesse mais 
voltado para as lutas in­
ternas de nossa política, 
0 Ministro saberia, cer­
tamente. que sempre lu­
tamos, sempre estive­
mos na Oposição, sem­
pre protestamos contra

.̂ s abusos do Poder, 
sempre criticam os e 
sempre nos revoltamos, 
mas que mesmo assim, 
o nosso nome. os nossos 
direitos e a nossa liber­
dade foram respeitados 
pelos inquisidores da re­
volução. Isto quer dizer 
que nada há que desa­
bone a nossa conduta.

Lourival (Jortano

que tome indigna nossa 
atividade partidária. 
Feito este esclarecimen­
to, resta-nos, em nossa 
humildade, continuar a 
luta pelo povo e esque­
cer que fomos um dia 
injusta mente mencio­
nados num artigo tão 
mel in ^ irado” .

E finalizando, Lou­
rival deixa um apelo: 
“ que o ministro Abelar­
do Jurema, que é tão 
ilustre, que é tão lido, 
use seu veiculo de co­
municação, sua tribuna 
jornalística, para fazer o

?iue há muito tempo nós 
azemos: pedir e lutar 

para que o nosso povo 
seja menos pobre, que 
nossos problemas sejam 
solucionados, que consi­
gamos nossa emancipa­

ção econôm ica. São 
Paulo pertence aos pau­
listas, senhor Ministro. 
A Paraíba, sim. é qué 
nos deve oreocupar".

Os deputados Via- 
res Madruga; -José Fer­
nandes de Lima. Eldi- 
valdo Motta, reapecti- 
vamente. líderes das 
b an cadas  do PD S , 
PM DB e PP, foram ao 
microfone de apartes 
para protestar contra o 
artigo de Aberlado Jure­
ma e manifestar solida­
riedade aos nomes atin­
gidos.

- 0  sr. ex-Ministro 
distanciou-se da Paraí­
ba, foi para o Rio de Ja­
neiro, e de lá entendeu 
de ofender a Paraíba de 
uma só rajada. Comose 
vé é um péssimo discí­
pulo do senador Ruy 
Carneiro, disse o depu­
tado Soares Madruga, 
acrescentando em se­
guida: “ 0  atual secretá­
rio da Saúde, Aloysio 
Pereira, homem de tra­
dições honradas, cujo 
pai exerceu uma ação 
política em nosso Esta­
do á base do mérito, dos 
bons costumes, vem ser 
atingido inexplicavel­
mente, e isto atinge a 
dignidade dos homens 
da Paraíba.

Usaram ainâa da 
palavra, os deputados 
Múcio Sétyro, Álvaro 
Magliano e Paulo Gade­
lha. Múcio lembrou o 
nome de -José Plameira. 
dizendo que o seu único 
mal foi ajudar na cam­
panha de Abelardo Ju­
rema para a Câmara Fe­
deral..

Madruga pede que Pedrosa prove promessas de Burity
Ao apartear o depu­

tado Inácio Pedrosa, 
que usava a tribuna 
para exigir do Governa­
dor 0 aumento de venci­
mentos, a partir deste 
mês, de todos os funcio­
nários do Estado, Soa­
res Madruga, líder da 
maioria, observou que 
“ o deputado Inácio 
drosa está colhendo in­
formações em fontes 
que o levam a prati­
car irresponsabilidade, 
como seja denúncia sem 
a menor procedência ou 
cobrança de compro­
missos inexistentes por 
p^arte do governador 
Tarcísio Burity”

- Lembro oue. o ano 
passado, quando profes­
sores solicitavam  au­
mento de vencimentos, 
o Chefe do Executivo 
assegurou-lhes uma me- 
thona salarial em duas 
etapas. A primeira no 
ano passado, e a segun 
da. em março deste ano. 
Jamais comprometeu- 
se em. neste mês, bene­
ficiar toda a classe de 
servidores estaduais 
com a elevação de seus 
vencimentos.

IM A G IN A Ç Ã O

Continuando em 
seu aparte, aliás coni»e-

guido com muito esforço 
em face do orador oposi­
cionista não atender aos 
inúmeros pedidos do 
líder, assinalou o depu­
tado Soares Madruga 
que “ hoje. o deputado 
Inácio Pedrosa cobra 
um aumento prometido 
apenas na imaginação 
de S. Exa ou por efeito 
de sua ánsia ae se pro­
mover junto ao funcio­
nalismo estadual”

- Para que o depu­
tado Pedrosa não come­
ta uma irresponsabili­
d ad e  d e  co n tin u a r  
cobrando o que não foi 
prometido, aconselho

acautelar-se. ou. do 
contrário, apresentar 
qualquer prova da pala­
vra empenhada pelo sr 
Governador, disse o 
líder da bancada do 
Bloco Parlamentar do 
PDS.

A o  fin a l do seu 
aparte, lançou um desa­
fio. “ Apresente, pelo 
menos, o exemplar de 
um jornal que tenha di- 
\'ulgado notícia a esse 
respeito, pois, assim não 
fazendo, sua denúncia é 
mais um daqueles pro­
nunciamentos descabi­
dos. que pecam pela fal­
ta de vei^ade”

Gadelha condena 
denúncia secreta 
citando Becearia

“ Se algum dia, em 
algum canto isolado do 
mundo, eu tivesse que 
assinar uma acusação 
secreta, a minha mão 
trêmula se arrepende­
ría” . Com esta citação 
de Cesar Becearia, o de­
putado Paulo Gadelha 
defendeu ontem o ex- 
governador Pedro More­
no Gondim contra as 
acusações do general 
Jaime Portela.

Considerando acu­
sações injustas, apressa­
das. .inconsequentes e 
emocionais do general 
Jaime Portela, Gadelha 
fez um retrocesso da 
vida pública do sr Pe­
dro Gondim, desde que 
foi eleito deputado esta­
dual em 1947. na Cons­
tituinte, até a sua cas­
sação, em 1967, portan­
to 20 anos dedicados 
“ com honradez e hones­
tidade ao Estado da Pa­
raíba. Pedro cassado v i­
veu na pobreza, viveu 
10 anos no ostracismo 
político. Qual seria a 
resposta da Paraíba, 
senão essa posição de 
repúdio. Pedro volta, e 
volta com o mesmo esti­
lo, o mesmo carisma, a 
mesma dignidade".

Ainda na tribuna. 
Paulo Gadelha formu­
lou, apelo á Telpa no 
sentido de que faça i>er-

manecer em Sousa o es­
critório regional daque­
la empresa “ que vem 
funcionando em exce­
lentes condições” .

- Há indicios de 
que o escritório regional 
da Teloa. sediado em

Deputado aplaude 
0 ministro pela 
nomeação de Paiva

f^Uito Gadelha

Sousa, seria desativado. 
A noticia, sem exagero 
algum, causou impacto 
negativo em toda a área 
polarizada . por mi­
nha cidade. Este escri­
tório dispõe de 59 fun­
cionários, todos dedica­
dos á causa das comuni­
cações naquela região 
do interior paraibano 
Com 0 desativamcnto 
do escritório regional, 
incontáveis prejuízos 
seriam carreados a Sou­
sa e aos demais municí­
pios da ribeira dt» Rio do 
Peixe, disseo parlamen-

0  deputado Afrá- 
nio Bezerra solicitou 
a p r o v a ç ã o  da  A s ­
sembléia de mensagem 
com votos de aplausos 
ao ministro da Ekluca- 
çâo, Eduardo Pbrtela. 
por motivo da nomea­
ção «  posse do professor 
Milton Paiva no cargo 
de Reitor da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba.

- O ato que formali­
zou oficialmente a indi­
cação do eminente mes­
tre. repercutiu simpati­
cam ente e criou um 
consenso de apoio e soli­
dariedade do setor com- 
ponencial da comunida­
de paraibana. Sopesan­
do os méritos daqueles 
que participaram da 
disputa democrática do 
mandato, todos igual­
mente dignos da honro­
sa gestão, destaque-se a 
personalidade do esco­
lhido. como portador de 
inegáveis atributos que 
o credenciam para o de­
sempenho das comple­
xas responsabilidades 
do reitorado.

D iz  ainda Afrámo 
Bezerra que “ aliando a 
inteireza do seu carater. 
modelado ao longo do 
tempo nas penosas tare 
Ias pedagógicas, á sua 
marcante presença no

estuário das conquistas 
marcadas pela UFPb. 
desde os seus primór- 
dios, o professor Milton 
Paiva vera exercitando 
o magistério superior 
cora raro bnlho e alto 
descortino d idático- 
científico Dai a certeza 
e confiança no êxito de 
sua administração, que 
reponta como viva reali­
dade nos anseios e espe­
ranças da gente parai­
bana

O deputado Fran­
cisco P e re ira , v ice- 
p r e s id e n te  da A s ­
sembléia, disse ontem 
que foi um daqueles que 
reclamou a falta d'agua 
“ e agora venho recla­
mar. exatamente, o seu 
excesso que vem des­
truindo trechos de es­
tradas e rodovias no 
mumcipio de Pombal. 
Bonsucesso e Lagoa 
Nesta oportunidade, 
faço um apelo ao gover­
nador Tarcísio Burity 
no sentido de autorizar 
o restauramento das ro­
dovias atingidas pelas 
lortes chuvas”

O parlamentar ain­
da apresentou reoucn- 
monto do pesar pelo fa- 
tecimemo do advogado 
.■VvohnA» Queiroga de .\s- 
.“«is. .«iubsentos pelos de- 
putadiV* .Vrcio Pereira 
e .-Xténcio Wandericy

abertura
P A L E S T R A

A convite da .decretaria da indústria e do Comér­
cio. chegará na próxima semana a João Pessoa o pro­
fessor Roque Lauschner. da Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, autor de vários li ­
vros sobre agroindústria e pesquisas ogroiridustnais.

O professor Roque deverá fazer no dia 7vindou­
ro uma palestra que terá como tema "AgroiridÚMtna 
- Setor M otnz do Complexo Rural ", no auditório do 
Centro Administrativo, de grande interesse para o 
empresariado rural, alunos do curso de mestrado em 
Administração da UFPB. *  principalm ente para o 
Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do 
Agrrjindúatria. em fase de criação na Secretaria da 
Indústria e Comércio, por determinação do secretá­
rio Carlos Pessoa.

0  conferencista. uma das matares autoridades 
em agroindústria da Am ênca Latina, é membro do 
PIPSA  - Programa de Intercâmbio em Pesquisa So­
cial na Agricultura, da FG V  e Fundação FO R D  dos 
EUA, ê autor de várias obras especializadas, 
destacando-se. entre elas.-"At^jndwitrxx Desarrolho 
E con ôm ico ". Estratégias de Desenvolvim ento  
Agroindustrial na Regido Sul do B rasil" e "Agroin­
dústria Cooperativa como Agente de Modernização 
da Empresa Rural"

Na parte da tarde daquele mesmo dia. 6* feira, o 
prof Roque Lauictuter concederá uma entrevista á 
imprenso.em local a ter oreviam^” 'e  determinado.

E L Z IR  N O  P D S  • O  sr. E ls ir M atos, irm ão  do de­
putado E iU o  Matos, fiU ou -s t ontem  ao P D S , ao 
assinar o liv ro  no gabinete do senador Joeé S ar- 
ney preeidente nacional do partido. A lias , hd pou ' 
CO tem po o sr. E ls ir M a ioe  eeteve com o govern a ­
dor Ta rcie io  B u rity  quando m anifeetou o  «eu in te ­
resse de se f ilia r  ao partido.

T U R IS M O  IN T E G R A D O  ■ 0  presidente do BNB. 
economista Camiilo Calazans de Magalhães, vem de 
delegar poderes ao gerente da agência local. sr. Elo- 
mír Lázaro de Souza, para representar o Banco do 
Nordeste junto á Reunião Extraordinária da Comis­
são de Turismo Integrado do Nordeste, a realizar-se 
nos próximos dias 6 e 7 do corrente, na cidade de Sáo 
L uis-MA 0  conclave reaiizor-se-á no Hotel Quatro 
Rodas, daquela cidade.

C A S S O U  A  P A L A  V RA  - O preeidente da A L , de­
putado Evaldo Gonçatvee, caseou ontem, p o r a l­
guns eegundoe, a palavra do deputado In ác io  Pe - 
droBo, po r fe r ir  o R egim ento In terno  da Casa, no 
mom ento em que ocupava o  tribuna para cobrar 
do Governador o aumento do funcionaliem o, 
usando termoe anti-regim entais.

C ID A G R O  - 0  deputado Nilo Feitosa voltou a si­
tuar a questão do milho da Cidagro na cidade de 
Monteiro Ao dizer que José Madruga era um empre­
gado do Governo, motivou o deputado E j^dio .Ma­
druga a ocupar o microfone de apartes, para afirmar 
"Reaimenie o sr José Madruga como empregado do 
Governo n lo  deria responder a um E)eputado do Go 
vemo” .

D A M A S IO  - Em bora voltado para os bairros  
mais pobres da cidade, aliás tônica de «u o adm i­
nistração, 0 p refe ito  Dam ásio Franca, recente­
mente. conquistou para as file iras  do P D S  14 ade­
sões políticas, que ind icam  a im portância  do exe­
cu tivo  m unicipal na atual fase de reformulação 
partidária . Dam ásio quer m ostra r que é, tom- 
6ém. ôom nas articu lações po líticas.

C ASA5  - 0  mumcipio de Inga sera incluído no pro­
grama de Habitação do Governo do Estado, confor­
me carta ensnada pelo governador Tarcísio de M i­
randa Burity, ao sr. Israel Fernandes, um dos líderes 
daquele mumcipio que tez o pleito ao chefe do Rxler 
Executivo. Em sua cana ao sr Israel Fernandes, diz 
o sr. Tarcísio de Miranda Burity “ Recebí sua cor­
respondência solicitando a inclusão do mumcipio de 
Inga no Plano de Habitação do Governo do EUtado. 
Comumco-lhe que encaminhei o assumo á Secreta­
ria de Trabalho e Ser\“iços Sociais para examinar a 
possibilidade do atendimento.

.A B R IG O S  ■ .4 S ecre taria  de Serviços L'rbanos 
in icou  ontem  os trabalhos de recuperação dos 
abrigos destinados aos usuários de transportes  
co le tivos  que, segundo o t itu la r da Posta - Jose 
R ica rd o  Porto , esta iam  necessitando de reparos, 
ja  que muitos deles há m ais de três anos não rece ­
biam  qua lquer m elhoramento. .-I medida, segun­
do ele. fo i recomendada pelo pre fe ito  Dam asio  
Franca  que, assim, atende o «o ticitaçóo de m ora ­
dores dos diversas bairros de João Pessoa c do 
centro da cidade, .\oias abrigos serão construido» 
ainda este ano nos mois diversos lugares da C a p i­
tal, segundo afirm ou Jose R icardo Porto .
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pelacidade
Buraco I

O» vHcukw quf if*íer*n* P '" ' 
rtntral d i ••tio cofitndo o n iw
át •rrtm « « f«d < » prr uma ecwfint cf«M 
ra d» « » • «  meuodf pnrfundKÍadí p^r ura 
»  mrin d* Mfu'* i  altura do rwuurant» 
"O f a w w "  A c «»a  * fuá a. «and»' no 
frniro da cidad» fica raanoa bonito ain 
da. poitpdaamparifnavidadoamotofi»' 
la* t  cauaa uma impraaado pi>r daraaia na 
muva ao tunata gua »u iu  Jo4o )>aaoa

Conserto
Com a aubatiluiçAo doa canoa condu 

tora* da ájrua. gur *a encontravam cheio* 
de inm»iaeAc* femifinoaa*. uma vax que 
o aervico datava de 192A. e eatava m*ar%'f- 
vel. a Companhia da A^ua e £*((olo* da 
Paraíba. CAGRPA. aoluciooou de uma 
vre por lodaa o problema da â|tua que ca­
tava niatindo no Ediftcto Vina Del Mar. 
Mluado no loJcio da Via F.spieaaa Mqtuel 
Couto, gua vinha aoirendo a* conaequAn- 
ria* maiore* do problema, devido ao fran- 
da numere de dentiauí exiitante* no pré­
dio

Chuvas
A cidade eata toda cheia d’ácua Aa 

chuva* começaram a cair na notta da 
ante-oniem e continuaram durante 
todo o dia de oatem No centro de Jo4o 
Pfiaioa oa «nptnaltiMrtU* *e mulupLc* 
ram e no* bairro* maia afastado* nunca *e 
VIU unta lama e buraco A Prefeitura vai 
ter que trabalhar dobrado.

Engarrafamento
O C^tran peectaa. urireotemente. en­

contrar um meio de acabar oa oonsianie* 
encamíamenio* veiificadoe no crusa- 
mento entre as rua* da Republica e Gene­
ral Oaono Asituacio piora ao meio dia. 
CDB fila* qutkmiétncaa de canoa vindo* 
da* dua* rua*, cauaaodo transtorno ao* 
motoristas, uma vezquenioeustesinali- 
aacAo no local.

Inamps
0  mddico Marcui Aranha, •upehn- 

tendeote rcjnonal do Inampa. vem lecon- 
duando muito bem na adnunistracAo do 
Creio, nio admitindo que oaseeuradtia do 
Instituto rec»bam tratamento dMcnmina- 
tono no* hoepitau ou posto* de atendi­
mento (nfon&ado de que uv w eatava 
aitrqpje a* baratm numa das sdsmana» 
do SanU Imbel. snediaumcnte mandou 
um representante seu ao local acompa- 
nhadc> de ums severa repieensioacadín- 
cente* do Hospital

Gomaguinha
Uiu Gontafâ Junior estara em Joéo 

PcMoa DO dia 26 para um show promovi­
do pelo Cario* Aranha Gonatfuinba tra­
rá 0* seu* mai* recente* «ices*o* e desde 
j* esiste ■ perspectiva de sucesao abaolu- 
to uma vei que *e trata de um do* maio- 
res cartazm da Musica Hopular Brasilei-

Feira-livre
A esptoracio nas feiras-bvrc* de Jodo 

Ksana cata uma coisa lena. Dominco ul­
timo, em Oititeiro. um quilo de tomate 
cbeco>i a cuaar 26 cruteuos e o pior. lo- 
mste de teroeirt cate^ona. cheio de bi­
chos e s fflsioris podre Qusnto s carne, 
náü e bom nem comentar, pois vem su- 
memando msDaaxnta. tium verdadeiro 
atentado s bolu popular

Atendimento ruim
0  dc«nu que cbefar co Hospital 

Ssnts Isabel *  te inlemsr pelo Inampa, 
a/rreoriscodemorrer. 'etd*m elho­
rar O atendimento c páaaimo e lá ao um 
direito á tlfur&a coisa quem esu pagando 
como particular O pior e a diacnmmaçio 
no tocante a visiu Quem estaen aparu- 
mento pode *er viaitado á qualquer hora 
dr iia ou da ootu. mas quem fica etn en 
fermans s6 pode ver o* parentes e atnifu 
das 14 as 16 horas

Rodoviária
Jodo Pea*T4 poaauí a ptot rodoviária 

d» NofdcMs Apertada. *uja. sem qual­
quer .t>oforv> a mucio rodoviária da Cá- 
piiai (araibana to serve paraenverfonhar 
aquele* qu* trazem amiicoa de fora para 
visitar s terra natal í  quam preciu uur 
oa putraíalú* aanitarita la cziatent* t 
oliripdu a de* em bolsar a quantia de 2 
cruzeiru para pa j^  ao xelador So mes­
mo aqui e que *e ve coiaat deaae lipi/’

Higiene
Ja e hr-ta do ar Aldemir Dorreniino 

«haf* dr« Comando* Sanitánoa, viaiur 
rv-vameni* as lanchoocta* eiiaunta* no 
\iaduto Damasvi Franca anU* qu* al 

morra comendo alruin prato r» 
guenudo O* alimenlaa que sobram de 
u *  dia t-raoouiroaéofuardacpjaeaerv. 
d>a a>« uvicen«aB rrcfUM**. * «  ,

malandros invadem casa
Monidon-.- d « Ru. Beaun^paire

Rohsn m U o i f  damando da uma nmlo- 
aa da indM du.» qua vSo quaaa todaa 
a, nnro. famr badonas e aollarem paB- 

vrtaa numa aaqi vai.a oiialanta na- 

quala anária. asquina com a Rua da 
Rapúblira Sapundo oa mclamantas. í  
muito comum ao ver mulhaioa antta 
alea. todaa participando daa alpaaanaa 

com oa acua companheima.

A caaa qua catá aa tranaformando 

num vardadaiio encontro da marpinnia 

foi daatruida paio fopo no ano paaaado.

Nela funcionava uma loja da calçado. 
Atualmania aatí acm pnrtaa. aau piao 
daatroldn a as |>arodaa aaburacadaa. 
No aau interior aaiatam montaa da lixo 
deixado paloa frequantadorca do lupar.

Soiíundü ntoins comerciantes da 

redondera aquela sujeira toda é a cau 
sa das moscas existentes por ali- Acon­

selharam que seria melhor que a Pre­

feitura Municipal mandasse o dono 
daquele prédio pregar tábuas nos luga­

res das portas, coso nâo queira fazer 

agora a sua remodelação.

Nos Bairros de João Pessoa, os transeuntes reclamam dos intensos 
buracos causados pelas recentes chuuas, e observam que a Prefeitu­
ra Municipal náo vem providenciando servips de recuperação das 
ruas atingidas pelo mau tempo. Moradores da Rua Carneiro da Cu­
nha no bairro da Torre, se dizem prejudicados e comentam que 
aquela rua está desprezada pelos setores competentes da Prefeitura.^ 
"Depois do trecho próximo ao mercado, a Carneiro da Cunha esta 
entregue à sujeira e aos buracos. É  tempo do Prefeitura tomar pro­
vidências. fechando os buracos e recolhendo o lixo ”, disse o morador 
José Faustino Filho.

Lactário da Torre não 
recebeu os formulários

A falta de formulários, iicháríos e 
talões é uma constante no lactário do 
bairro da Torre. A afirmação foi de 
uma das funcionárias que não quis 
identificar-se Segundo ela. da última 
vez que faltou material o órgão passou 
trés dias sem emitir nenhuma Carteira 
de Saúde, prejudicando inclusive o 
pessoal que vem do interior do Estado 
para consegui-la.

0  problema está normalizado 
temporariamente pois a Fusep. órgéo 
que abastece o lactário. enviou ultime- 
menie uma quantidade substancial de

ficháríos, formulários e talões, com o 
objetivo de sanar a falta do material 
que vinha deixando a entidade impos­
sibilitada de emitir as carteiras tâo ne­
cessárias principalmente para as pes­
soas que precisam empregar-se.

Mensalmente o órgão vem distri­
buindo uma média de 1.200 carteiras 
de Saúde e aproximadamente 800 ates­
tados e atualizações das própnas car­
teiras. Para conseguir a Carteira de 
Saúde o interessado tem que pagar Cr$ 
10 além de mais Crt 15pela abreugra- 
fia, que é necessária a legalização da 
mesma.

A (Jrban parou as obras e até agora náo explicou os motivos

Recuperação do Mercado 
Central está paralisada

Oá traballvjt de recuperação do 
Mercado f^emral estão paralisados já 
há alguns dias. O motivo ainda náo foi 
exposto pela Empresa de Urbanização 
Municipal responsável pelas obras 
que la te executam no momento.

No campo de trabalho nâo se vé 
um operário somente registrá-se a pre­
sença de muito barro, areia, pedras e 
escavações com muros de arnmo ainda 
não terminados, que deixam a opimão 
publica sem pensamentos bons sobre o 
(ato.

A Empresa de Urbanização Muni­
cipal Itavia anunciado a recuperação

Imprensa nâo é bem tratada 
pela Fundação

Se n impronstt pcMoennc 
Quiror «aber e divulftar. conse­
quentemente. a líum a conta 
sobre M restaurantes untwrsi- 
tários do Universidade Federal 
da Paraiba. terá que fa z í lo 
com entrevista marcada.

Isto porque, o  presidente 
da Fundação -losé Américo, 
entidade que cuida da manu­
tenção e administração dos 
restaurantes universitários pa­
raibanos. não atende mais ne­
nhum repórter se antes nâo 
houver sido marcada a entre­
vista.

Ontem, quando a reporta­
gem procurou informações 
suas sobre quando iniciariam 
oo trabalhos no restaurante uni­
versitário do campus de João 
Pes.soa. teve uma restxisto ne­
gativa. A secretária do senhor 
Cícero Ernesto ligou de uma 
extençào e perguntou-lhe se 
podena recebé-lo. recebendo a 
resposta de que nâo seria pos­
sível pois a entrevista não havia 
sido marcada e. se o repórter 
quisesse marcasse para o outro 
dia.

Náo sabe o senhor Ernesto 
que apesar da imprensa preci­
sar de suas notícias para bem 
informar seus leitores, existe a 
necessidade maior da Funda­
ção divulgar sua atuação nos 
setores sobre os quais tem res­
ponsabilidade. para demons­
trar ao público sua eficiência 
ou deficiência.

Fusep vai dar um curso sobre Saúde Pública
A Secretaria de Saúde do 

Estado estará promovendo o 
Curso de Saúde Pública, a scr 
realizado no Hospital Clemen- 
tíno Fraga.o qual terá a dura­
ção de 12 meses, num total de 
82Q horas. O curso sera minis­
trado por técnicos das três ins­
tituições que o apoiará, ou se­
ja. a UFPb. 0 Fundação Osval­
do Cruz e a Secretaria de Saú­
de do Estado

Estarão inscritos 261 can­
didatos. dos quais serão sele­
cionados 33. A primeira sele­
ção já foi feita, que constou de 
uma prova escrita eliminatória 
para notas abaixo de 6 c a se­
gunda será feita no período en­
tre 24 e 26 do corrente mês. 
constando de uma entrevista e 
análise de currículo.

O objetivH) deste curso ê 
difundir os novos conceitos e 
concepções contidas nas políti­
cas de saúde e capacitar os que 
trabelhom para a viabilização 
desta política, através do de­
senvolvimento de consciência 
crítica transformadora e ins­
trumentalização técnica.

0  seu conteúdo está dis­
tribuído em três unidades: a 
primeira implica em reflexões 
sobre as condições e/ou funcio­
namento ao setor saúde. A se­
gunda será as propostas alter­
nativas para o setor de saúde e 
a terceira a instrumentaliza­
ção técnica para viabilizar os 
propostas alternativas.

Conjunto será inaugurado no fím do mês

de uxk» 08 galpões do Mercado Cen­
tral, mas até agora só se vé um pinta­
do. e. talvez melhorado em seus inte­
riores. Anunciou ainda um estaciona­
mento para automóveis, o qual seria 
precedido de um muro de arrimo, des­
tinado. a nivelar o terreno, que é bas­
tante inclinado.

No entanto, até o momento nada 
destas coisas vé-»e completas, estando 
totaimente interminadai, deixando a 
desejar a atividade que a Urban vem 
apresentando quanto á execução das 
obras que lhe são determinadas pelo 
poder municipal.

Bernardo se prepara para Semana Sonic

Murilo vai ao Rio 
pedir mais fiscais 
para Semana Santa

O delegado da Sunab Murilo Bernardo viaja si 
próxima semana ao Rio de Janeiro e Brasília, 
tratará de assuntos de interesse daquela delegsff. 
sobretudo o preenchimento de vagas nos quadroià 
órgão, conforme informou, para dizer que tentará n- 
soKer eâse problema o mais rápido possível, especiil- 
mente para atender aos interesses dos problemas di 
Paraiba.

~ Estamos nos preparando, no momento parso- 
frentar os problemas da Semana Santa - disse ■ acro- 
céntando que os preços tabelados pelo Governo Fect 
ral continuam em ritmo normal, sem que se registn 
qualquer anormalidade, considerando que todos m 
peitam o tabelamento baixado pelo Governo.

Considera a Paraiba um Estado dependente psn 
cobrir suas necessidades de pescado durante a Senu 
na Santa, “ precisando haver uma articulação co: 
Natal que abastece Campina Grande. Recife qo 
abastece a Capital, e se cumprir um programa qu fo 
tá sendo executado pelo presidente da Sudepe Ubin 
jara Tinne que será para cobrir todo o .Nordeste”^

Declara que vai manter um entendimento dir j 
com 0 presidente e o delegado regional da Sudepe. Gi 
raldo Gustavo visando trazer o pescado para a Pait 
ba durante o período da Semana Santa, levando c  
consideração que para o produto precisa haver cánu 
ras figoríficas especiais para receber e guardar grano 
quantidade.

T A B E L A M E N T O
Disse que na primeira quinzena de março, dep» 

de conversar com os produtores é que haverá o tabel< 
mento dos pescados, visando atingir às necessidada; 
do mercado regional, o que será feito depois de cont* 
tos com todos os delegados do .Nordeste para que 
haja discrepância e se chegue a um preço uniforme'* 
região, devendo, na oportunidade serem reaju8ta( *̂ 
os preços em relação ao que fora tabelado no ano aaj*’ 
rior. “ isto para se chegar à realidade do momenw

0  Conjunto dos Radialis­
tas, com 92 unidades habita­
cionais. está com suas obras 
ecelm^das, uma vez que as pre- 
lenções do governo do Elslado é 
inaugurá-lo no final deste més. 
O Conjunto é dos mais moder­
nos construído nas proximida­
des do Ernesto Geisel, contan­
do com áreas livres e áreas ver­
des. O pessoal inscrito já foi 
contemplado e iniciaram as 
providências junto a Compa- 
nhia de Habitação Popular. As 
pessoas que náo conseguiram 
casa seráo incluídas no Con­
junto do Auto do Mateus. 

TE LEFO N E
Visando uma melhor as­

sistência aos profissionais da 
imprensa falada, sobretudo 
que o Conjunto dos Radialistas 
Mca meio afastado do centro, 
uma Comissão formada por 
cinco pessoas, membros da As­
sociação dos r^adialistas Pro­
fissionais da Paraiba terá um 
encontro com o Diretor Presi­
dente da T e '” »  - Engenheiro 
loost Vann Damme. a fím de 
conseguirem aparelhos telefô­
nicos para o núcleo habitacio­
nal.

U N IV E R S ID A D E  F E D E R A L  
D A  P A R A ÍB A  

C E N T R O  DE C IÊ N C IA S  
E X A T A S  E DA N A T U R E Z A  

AVI.SO

O DIRETOR -PRO TKM PÜRK" IX ) T E M  RO 
CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA DA 
SIDADE FEDERAL DA PARa IHA dr comum ncotao 
com o» Senhore» Chefe» de Departamento», toma 
queae encontram aberta», no periudo dcU3u 12 de m a ^  
(lü corrente ano. no horário aa* U7 a» IL  de 
•eztu-feira, na Secretaria dn* Depananicnn» 
a* inacriçõe* para aeleçáo de candidato* á contrata? 
como Wofeaaor Colaborador, de conformidade oom 
aoluçâo n M/79. de 22 de março de 1979. d-. CONbW «■ 
conforme diacriminaçio abaixo

aga» docente rralin"'’'

Oeuciáncia* OI (k-ogratia Agraria DE

Matemática m Mairmuiira DE

RioluKÍa Ul Bioflaica DE

Fiaica ÍM Fiaica DE

Química (12 Qulniica Oinánica DE

in (julmica Amilliice DE

Al inlorma^ie» relativa* a doiumentaçáo rxiKid* PV^ 
■ n*criciu e nemai» exigánria» d* aeleçào *erán fon»e*‘ ^  
p̂ ela Secretaria de cada Dejiartamento d>i 
Ciénciaa Exala* e da Natureza Cainiiii* Univerai'* 
de Joáo I^aana

■Ináii IV«*o*. 29 ile Ki ven-iio de ' 

MUDESTO SIERRA COEIJtU 

Direlor
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Murilo Macedo inaugura centro do Senai
á

F«deraçlü da» Indüítría» d , 
Pifilba-FIKP- realizou onlcm i »  

M. a inau«uraç4o do Cantro de For 
macio IVonaiional do Sena. oncialmenu 
feita pelo miniatm do Trabalho, tr Murilo 
Macedo, com a pre»enç. do (tovemador do 
pAiâ do. »r T.rcliio Burity. do preaidenta 
lU Federaçír. da» lndü»Uia» do Fitado da 
Paraíba «r Ajoaiinho Velloao da Silveira, 
do p^.den ie  ̂  Confederação Nacional da 
Ind^tna. »r. &.mlcio Vello«. da Silveira e 
do diretor «eral do DeparUmenio Nacional 
do Sena.. »r Paulo Dinix Sweru.

Iniciando as aolenidadt». foi feito o has- 
leamenio do» Pavilhôe» Nacional, F^iadual 
e do Senai peloa w«. MuriloMaeedo Tarcí­
sio Burity e Domieio Vello«> da Silveira, 
respeclivamente. Ixijto após iniciaram-te c« 
discursos.

Quem primeiro falou foi o presidente 
da Confederação Nacional da Inddstrio. 
Domieio Velloso que. em seu discurso 
referiu-se como sendo um do» criadores dos 
condições para a fundoçAo de dez sindicatos 
patronais deste EsUdo. que seriam oa pri­
meiros passea para a insialoçAo da Federa­
ção das Indústrias do Estado da Paraíba, 
semindo comentou, a unica a receber a sua 
carta de reconhecimento do eniAo presiden­
te da República. Marechal Eurico Gaspar 
Duus

Referiu-se tamliém A fundaçAo do Se­
nai. inouKurodo pessoalmente pelo presi­
dente Dutra. "Naquela ocasiAo. instalAve- 
moa o Senai com vAnos companheiros e 
amÍK<n, olftuns dos quais sAo testemunhas 
vivas do nosso trabalho, desenvolvido des­
de aquela Apoca", disse.

Comentou que a ConfederaçAo Nacio­
nal da Indústria esiA trabalhando no proce- 
so da criaçAo da riqueta nacional, empe-

Hora das bandeiras no Senai Murilo fala sobre o centro de formação profissional

nhada na busca de soluções a curto e lonitoa 
prazos, notadamente no campo da produ- 
çAo de enerfia.

- O Senoi. continuou. * o pa*“  »  
formaçAo de m Ao de obra qualificada e o seu 
Centro de FormaçAo Profissional é um ins­
trumento especifico, orientado para o cres­
cimento e descnvolvimenUi econômico so­
cial. destinado a atender As indústrias que 
operam na Area. provendo-os de pessoal ha­
bilitado".

FIEP

Dando sequência A aolemdade. o presi­

dente da FederaçAo dos Indústrias do Cata­
do da Paraíba, ar Aitoalinha Velloso da Sil­
veira, também proferiu o seu discurso. Na 
ocosido, afirmou que "a mdo-de-nhra quali­
ficada e especializada é um do» fatores pri­
mordiais que se deve levar em conta para o 
deoenvnlvimenlo brasileiro. Temo» que 
criar a nossa prõpria tecnoloina e preparar 
ua especialistas para tirarem o mAximo pro­
veito das novos mAquinas, aparelhos e ins­
trumentos que forem colocados A serviço de 
populaçAo"

Adiantou que "conforme no» permitem 
nossas receita» e a ajuda do Departamento 
Nacional do Senai. pensamos em aumentar

a no«a porticipaçAo no processo de desen­
volvimento da Paraiba. do Nordeste e do 
Brasil e jA estamos elaborando o projeto de 
uma unidade de preporaçAo de costureiroa 
industriais em -loAo Pesma com possibilida­
des de deslocamentoaoutrsscidades do Eo- 
lado"

Secuindo ainda a proKramsçAoda sole­
nidade. o Kovemador Tarcísio Burity dirioiu 
seu curto discurso ao processo de industns- 
lizaçAo do Nordeste em iteral e ds Paraíba 
em particular, afirmando ser este processo 
"um foto irreversível bastante ftralificante, 
pois »  um doa caminhot para o deoenvolvi-

men</> d » V.rd*«t* é o ppicnao de indus- 
inaliraçAo

Salientou que o Estado noe últimos 
anos deu pasiurt decisiv'/» ns sua industns- 
lixaçAo. s<r«-srentand<> que hA slaum tempo 
atrás • Paraíhs nAo prMona • força ecotiA 
mira da qual hoje é dotada l^idemossen- 
tir hrije como o n><sao Distrito Industrial é 
peça fundamental para • consrdidaçAo do 
desenvs.ivimento do nr<aoo Estado, estando 
ainda previst/j uma ampliaçAo desses distri­
tos em slipimas ridsdes do Estado tais 
coiTKi Sousa. Pst/is e f'ajazeiraf '

.|A o ministro tUi Trsbsiho ir Muniu 
Macedo, fez em seu breve discurso referên­
cias ao fentro rom'> 'mais uma unidade 
simple*. sem qualquer ratentacAo. cuja fun 
çAo primordial e s melhons nas craidiçõm 
de trabalho" dando pnncipal ênfase As re­
lações entre empreaad<jres e empreaadoa

E ptecúsi que emprefadorra e empre 
(ado« estejam sempre juntos, conscientes 
de tuas responsabilidades, a fim de que se 
possa encontrar a dicnidade maior para a 
homem brasileiro A formaçAo deste Centro 
ê. realmente, uma verdadeira liçAo de soli­
dariedade e otimismo", nnalitou

Em seruida realizou-se o desetrramen 
to da Placa Comemorativa e Corte ds Fila 
Simbólica pelo ministra Munlo Macedo e 
le i»  depois uma visita eom toda» os suton- 
dades presentes as intulaçõsa do Centra 
Ao final foi servido um coquetel

Alêm do ministra Murilo Macedo, do 
líovernador Toiciao Eiumy. do Piesidenu 
da CNI e do presidente da Fiep eativeram

presen'»' «. rtiretf<r Refi'<»al do Senai PB. 
sr JosS '■tênio L/ipes, O vice-presidente da 

Fiep .ndustr.al Fernando Marq'J« Al- 
irte.da o md'J«nal Fleurv Sr^re». o vice- 
preudente e de!e*ad»j d» Fiep em ioAo Pes- 
•va. fídib/O Ribeira Couiinho o direto» da 
FederscA'» 4m ‘ind'jttnas Piaui coranel 
f>sn«e l.iffla Rabelo, o prssidente da Fede- 
rtçAo da» Industria» em Seniipa 
Álbano Franco o presidente da FederaçAo 
ds» Industna» em O o l». *f Aquit»; o 
presidente ds FederaçAo das Industna» da 
Alsfoas sr NipolsAo Barbosa o presidente 
da Federoçi'» da» Industrias do R<o Grande 
d>> Norte sr Fernando Loir Bererrs. odire 

■ or dri írepertamento Nacionel do Senai m 
Seuk> 'vserts presidente da FederaçAo dos 
Industna» em Mato Grasso do Sul sr 
Puhlio Paes de Barro» superintendente do 
Sesi no Río (jrande do Norte, se .)osí Anco- 
msr de Sr.uza, presidente da Fiep em Per- 
nombtrri. > sr Ed<on Bezerra Ca«alcanu 
presidente da Federsçio do O>mércio do 
Estado da Parsibs sr Ruy Bezerra press 
dente ^  Centro das Induatnos da Parafba. 
sr Abdios ^  presidente da AasociaçAo Co 
meraol de fampma Grandr m fbdra Cavm- 
canu Fieue. v.oe-pRmd«it« da AmooacAo 
(rmeroal de <amp*ia Onnde v  Anviuo -Ja- 
tobA e demais diretores, lupenntettdemedo 
Sesi na Parsibs. economista Geraido Lo­
pes. diretor Administrativo da Braviss. eco. 
nomisia Anosto ^̂ ales •upennteodente da 
Bess. mdustnal Carioa Munit. diretor 
tesoureiro da Picp. industrial Eufrasio A l­
ves, presidente da AsaociaçAo da» Indua- 
tns» Metalunpras s de MacensI ElMnco da 
Paraibs. induatnal Geraldo Dias. diretor da 
Industna Têxtil, induatnal Ricardo Velloso 
da Silveira: diretor da Têxtil mduatnalJo- 
sc Prreira Lima e o superintendente do tA 
PAS ar Amir Gaudênoo.

burity  analisa processo de industrialização do Nordeste Velloso lembra o seu  trabalho em favor da federação Agostinho destaca importância da nMO de obro especializada

POLYNOR S.A. INDÜSTRIA E COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA
CGCM F n» 09.126.970/0001-05

Ata da Aaaembiêia Geral ExtrsordInAria realizada em 3.3.1930

tSó
Aos três de março de 1880. A» dez horas, na sede social, nesta Capital, no Km. 4 da 

Rodovia BR-IOI. Diitmo Industrial de JoAo Pemoa. presentes aciomsu» reprcMniando 
mais de dois terço» do capital votante, realizou-se uma assembléia eeral extroordinAna da 
POLYNOR S.A INDOáTOU E COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍ­
BA. regularmente convocada por meio de êdiul publicado no DiArío Oficial do Estado e 
no jornal "A  CniAo" do» dias 23. 24 e 26 de fevereiro último. Rir aclamaçAo. assumiu a 
Presidência dos trabalhoso Dr JESüiNO LACERDA DE OLIVEIRA, tendo convidados 
mim. JAILSON ALVES BARBOSA, para SecretArio. Iniciando a aeoaAo. o Sr Presidente 
lembrou para ca presente* que esta assembléia se destinava a deliberar sobre prcmsia da 
Diretoria atinente a uma elevaçAo do capital social tw importe de alê Cr9 64.280.000.00. 
sendu pane. atê Crf 60 üOO.000.00. mediante subscriçAo de ações ordinArias, para integra 
iizaçáu no ato. em dinheiro ou com crêdiioa em conia-corrante. e o aaldo. isto A. atê Cr$ 
3.780.000.00. atravêa da subscnçâo de ações preferenciai» "D " para realizsçAo em lOO", 
em dinheiro, com recursos do Fundo de Investimentos do Noroeste - FINOR Ums vez 
lidasciiada proposu pars o» presente», o Sr Presidente esclareceu que. cunwameosier- 
miw do mesma, uma e vutrs subscrições far-se-iam oo par. tendo em vista que aa ações da 
Siciedade nAo têm cotaçAo no mercado e que. embora o valor poirimonial das mesmas 
leja »uperior ao valor nominal devido A existência de reservas, tal fato nAo juatificoria a 
cobrança de um Agio. Feito isso. foi a expesiçAo de motivo» da Diretoria submetida a dis- 

depoi». a voiacAo. tendo-se verificado a sua aprovaçAo por unanimidade. O Sr. 
IbTMdente. a seguir, esclareceu ĉ ue á subacrí^o de ações pitferenciais "D " niose aplica 
u direito de preíerêno» doa ackmisia» e que s Diretoria JA recebera o oficio da Supennien- 
drnv-ia dc Desenvolvimento do Nordeaie SUDENE, comunicando a liberaçAoda quantia 
de Orl 3 TTõ.tWt.OO. destinado# A aubacríçdo de a ç ^  pelo Fundo de Investimentoa do 
Nordeste - FINOR. import^cia eaaa suficiente A integralizaçAo de 2.903.616 ações prefe­
renciai» "D " do valor nominal dc CrI 1.30. com a» vaniagen» conferida» pelo estatuto so­
cial e pela legislaçAo j>ertinente. Nesaa conformidade, a F^idênciapropóaque acapitali

vegaçAo Maiarazzo Ltda ; pp da S A. Indústrias Maurazzo do ParanA; pp. da Tecidoa 
Ijtuaçu S.A.. pp do Moipas S A. Administradora de Bens Imóveis, pp. da Visking do Bra­
sil S.A. Indústria e Comércio; pp. da Plastvil S.A. Resinas Polivinilicas: pp. da S.A In­
dústrias Reunida» F Matarazzo: pp. da Matoray Administradora deBensS.C. Ltda : pp. 
da Anor>’ S.A. Administradora de Bens Imóveis, pp da Matarazzo Trading • Cia. de Ex- 
poruiçdoe ImportaçAo, pp. da Agua Branca S A. Adminiatiadora de Bens Imóv-eis; pp. da 
Manángela S.A. Administradora de Bens Imóveis, (a.) Jailson Alves Barbosa. Jesuino 
Lacerda de Oliveira. Afonso Ligúno Madruga. Jailson Alves Barbosa.
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SUBSCUIÇAO c o m  8ASE N O ARTIGO <° OO OECÜETO-lEl 137V71

zacAci através de subscriçAo de açóesdesaa este ie  se fizesse de imediato visiooue a»u^- 
mcAopeki FINOR atende plenamente ao* interesses da Sociedade. O Sr Presidente colo­
cou • sua propomiura em aiscusaAo e. depois, em votaçAo. tendo-se verificado a sua apro- 
vacáii por unanimidade. Dianu disso e com a plena aquiescência do plenAno. o Sr Presi 
dente solicitou 1 mim. -Secrttáno. que elaborasse o competente boletim de subamçAo. a 
fim de ser apresentado A Gerência do Banco do Nordeste do Brasil S.A.. nesta Capi^. 
iniiiiuicAn e*»a que opera e representa o Fundo de Investimento# do Nordeste - FINOR. 
cum vistas a quf pracesae a tomada das ações preferenciai# "D " objeto do presente au- 
montii dp cauiiai O Sr Presidente, com a inteira concordAncia do plenArio, suspendeu o# 
trabalhos de assembléia alê A» onze hora» do dia de hoje, a fim de que se concretizem a» 
nrovidêncios I gsd»# * aubscriçáo. ocasiAoemqueossrs. acionista» voltarAu a reuny-se nn 
Ldp uirial nnra nrofaeguimento dos trabalho». Rcabpriuro doa Tnbalhos Ao» 3 dc mar- 
r.idp 1380 As onzehora*. na sede social, presente» o* mesmo» acionista» que haviam coni- 
n.».-idn à insialacAo da assembléia, conforme se verificou da lista de comparecimenio, 

»  mesa pelo* mesmo» componente» rein»talou-»e a assembléia geral extraordi- 
nsTriniriada t  .i.spensB nô monliA de hoje. Reiniciando o# trabalho», o Sr Presidente es- 
fla^reu Que coniorme o boletim de siibacriçAo que li para o plen^o. haviam «do  suU- 
rr .1”  ações preferenciai# "D ’ , com base no artigo 4‘  do Decreto-lci n* 1.376/74.
«  ^ l: l ,^ e n d o  a i^ ^ ^  um* do capiul de Cr« -1.774 999,80 0  cuado boletim.

v «  aírem icSo pelo* represenunie» legai» da Sociedade, fica integrando esta aia 
i\ 5 os » fiM e eíeilM de direito. Nessa conformidade, o br Presidente declarou retli- 

zâd e ^ c r e  tado o aumento de capital no montante referido, em virtude do que o ple-

POIVNOR S .A . INDÚSTRIA E COMÍRCIO DE FIBRAS SINTÍTICAS OA PAflAr&A -  C G C V f rfi 0 9 ,1 2 6 /^ 0 Q I " 0 2  

CopifoISubserUo e infegrelizado -  CrS 630.828.030,30

Boletim de Subtengoo correspondente oo Aumento do Copitol Soclol, reolizodo por-dellberogog do Assembleío Gerol btfroordtnorio reolizodo no dío 
3 de morço de 1980, no montonte de Cr$ 3.774.999,80 (tréi m ilh a s , setecentos e setento e qwoTro m il, novecentos e novenro e nove cruzeiros e oiten-- 
to centovos), re lotivo e 2.903,646 (doismilhões, novecenros e fres m il, oitocentos e qcoren*o e seis) Agoes Preferenclofi Noroinotivos, desse " O " ,  do 
volor nomiriel de Cr$ 1,30 ( um cruzeiro e frinto centovos) coda umo, com os privilégios constontes eo oerogrofo unico do ortigo 19 do Decreto-Lei n9 
1,419/75 e do ocordo com o Estatuto Socíol do Componhio.

de«diu ammidsde dar • seguinte nova redaçAo para <• «p u t d® «"'Ku »  do 
.^larmaniido» »êm alteravAolodoaosseu» jiarogtafo»: A « «o 5 -  - O capiul »o- 

r i ?  ”  p .niPiwalizado. ê de Cr$ 634.603.030.10 (seiscentos e irmta e quatro mi
IhõA M-iscenlose trê^tnil. triniacruzeirose dez cenuvosj. dividido em 488.l.'Í6.i<> (qua- 

e «TÓ milhões, cento e cincoenia .  sei* mil e cento e setenta e sete 
1 ? ^  díTvalor wminal d* í’ ' »  « d a  um», send.. a>

‘ u l i f i í h ^ t a í * duas» « ç õ «  preferenciais, clatw "A  : cl 35.300.107 llfintii ecm; 
Ihõe*. irezenia* e cincu r

N9 do
NACIONALIDADE

AÇÔES subscritas  £ INTEGRALI2A0AS
O rd e m Volor Unirerio . Quonrídode CfS

01
i

Banco do Nordeste do Brasil S .A . j 
CGC 07,237,373, em nome do Fun j 
do de Investimento do Nordeste ~ \
FIN 08  (D ec .-le i n? 1.376, de 1 
12.12.74). 1 Fortelezo -  CE 

1

i
brasitei ro

i

1,30 2.903.S46 3,774.999,80

TOTAL ..........................................................................................

Jesulne Locerdo de O live ira  
Diretor Admlnistrotivo

Jooo Petsco, 3 d« março de 1930 

luncio v '  ,c I T.on»ov d o ^ N '

p cento e sete) açõc# preferenciai» classe B ; d> . . . . I  •

Joso Pereiro da íocNa 
Diretor Comerciol

JPJ/VI»

A .. ...i.i n«..«mi.i a esta iiwmblêia e por ela apnivaao ou seja. a parceia ue sie 
«í IVtxi ü() a subscrita cm açôe» urdi^na.. o plenário decidiu ahnr prazi.de 30 
‘“,1 m.H I  da '»'■ du Esudo, para u exercício do dl. ‘ '■"'•d;*Vd* publKaç -tiPncinnada» ações, ficando • Diretoria auiomada a

reito de preíerénua visando a concrelizâçAodessa parcela d» eleva

ILMA COMERCIAL DO ESI ADO CA PARAIBA
A u T A R O ' w l < A

>HTIK» II .{A .'\-~\iii\v.u -\ t  .r--» . -  Ai* v̂ .viiv-<...TX ,i.i ClvVxi\*N.

ur-;uiM>u si >U Juau. *■ ÍUeen-»U. a * _______________ por despoc: O

ije__ ' _V., ■ WBS »l»  ds Igual teer.

SseisUna i i  Aists C*«i*'ci*i U fitts» u  •**'»»». i Ç a, i «g

Serviço gráfico betn feho tem endereço
certo A UNIÃO Companhia Edhora 

BR-101 Km 3 João Pessoa
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Diretora do Padre Zé denuncia policiais
I Im polici»! «corapanhado de *  P * ‘“ '

m  com írfen a «p llc ita a  do delegado de Ma*“ ™ "- 
T b r  fenato Gomei de Araújo, tentaram Ai U  ho-

d iW lim o  domingo, A força, o internamento do 
í^ c u lto r  JoiA ftrreira A lve i da Silva, com ctacor 
J S l io ,  no Hoipital Padre ZA. A denilricia paitiii da 
diietora do hoapital, a aü iiten te  iocial Franclica 
MagalhAci de Oliveira.

Ao chegarem ao hoipital oa policiaia quiietnm 
obrigar o recepcioniita a internar o er. Joaé Ferreira, 
apieentado do Funrural, que pedia muito para nAo 
ficar, poii queria morrer em caia. Como nAo foram 
atendidoi, ae deilocaram  até a reaidéncía da 
enfermeira-chefe do Padre Zé, Auta do Naaciraento 
Fabiano, direndo que teriam que d e iiar o agricultor 
ali de qualquer maneira, poii tinham recebido or- 
deni do delegado para ieeo.

D. Auta lhei expUcou que o  tiataniento do agn- 
cuitor jA havia terminado, conforme guiaa do Hoepi- 
tal Inureano onde fora medicado, e recebeu alta, em 
viata de eeu esUdo do aaúde aer grave, e nào ie  poder 
fazer mais nada. Portanto, era inoportuno, poii o 
bospital nâo podia receber peaeoaa paro ficar moran­
do, uma vez que ocuparia um leito que eervia para o 
internamento de outro doente.

^ O ír ic u lfo r  foi forçado petoo policiai» a ficar no Padre Zé

Insatisfeitos, oe policiais insistiram mais ainda, 
chegando a se exaltar, e disseram que se ndo o rece­
besse tinham ordens para colocá-lo na rua, pois o 
agricultor ndo pode mais regressar à fazenda onde 
morava. A  enfermeira disse, que diante de tanta 
ameaça, ndo teve outra alternativa sendo ficar com o 
sr. José Ferreira, que chora demasiadamente, pedin­
do para regressar a sua residência.

Funcionário aplica goli» na Fusep de Cr| 168 mil
Cerca de 158 mil cruzeiros foi o montante corres­

pondente ao des>io de lençóis e toalhas pertencente 
B Pundaçdo de Saúde do Estado da Paraíba. Fusep. 
feito pelo funcionirio daquela repartição. Carlos An­
tônio. 22 anos. residente em Ba>-eux. recentemente.

Carlos Antônio, foi preso pelos agentes da DRF e 
autuado em flagrante pelo Delegado Domingos Fer­
reira. e contou que agiu sozinho. Disae que pegou 
certa parte dos lençóis e toalhas \'endeu nos motéis 
Las Vegas e A  Piscina, chegando a fazer um apurado 
em dinheiro em torno de 80 mil cruzeiros, recebendo 
cada motel 300 peças. Ele confessou a autoria do rou­
bo.

O Delegado Domingos Ferreira adiantou que 
Antônio Carlos foi incurso no Art. 312. respondendo 

por crime de funcionário público, que poderá pegar 
entre 2 e 12 anos de prisão. Carlos Antônio, depois de 

reconhecido criminalmente rw Instituto de R>licia 

Técnica, foi levado á Pen itencias Modelo, onde 
permanece á disposiçáo da Justiça Pública.

PROTESTO
“ C A R TO R IO  “ TO SC AN O  d e  B R IT O ”  

1» Ofício de Proteeto
Rua Maciel Piiiheiro N* 2 - Edí. Assoe. Comer- 

ciãl - Fone: 2221017 
E D IT A L

Responsá>el: Ant* Carlos Bastos Ferreira 
Titulo: Cr$ 4.525.00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Armando José Batista 
Titulo: C l» 63.300.00 
Protestante: Bco fo a l S/A

Responsável. Cláudio Figueiredo Ramalho 
Titulo; Cr» 5.000,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Conasp Contab Asses Plan
Título. C r» 45.200.00
Protestante: Bco América do Sul S/A

Responsável: Carvaplast Ind. Com. Plaat.
Titulo: C r» 24.990.00
Protestante: Bco Est. ds Paraíba S/A

Responsável; Eneide Santos 
Titulo; Cr» 2.325.00 
Protestante: Duque S/A

Responsável. Estevem Luiz de Souza 
Titulo: C r» 3.833.00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Geniva) Barbosa de Vasconcelos. 
Titulo- Cr» 255.500,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável- Helio Medeiros do Nascimento. 
Titulo- Cr» 3.600.00 
Protestante Bco Real S/A

Responsável: JoseU da Silva Carvalho
Título: Cr» 2.400,00
Protesunte: Bco Est da Paraíba S/A

Responsável. José de Macedo Lima 
Titulo. Cr» 2.100,00
Protestante: Bco EsUdo da Paraíba S/A

Responsável: José Francimor B. dos Santos
Titulo; C r» 4^00,00
Protesunte: Bco América do Sul S/A

Responsável: Rolanda Pairick de Sonis 
Titulo. C i» 3.242.00 
Prousunie: Bco do Brasil S/A

Em obediência ao A n . 29 J IV da Lei m 
2044 de 31 de dezémbro de 1908. intimo as flr- 
mas e pessoas acima ciudas a virem pagar ou 
daram por esento as razões que tém em meu 
cartóno s Rus Meciel Pinheiro, n* 02 Nesu 
(-idede. Mb pena de serem os referidos títulos 
pnaetudos ns forma da Lei.

. . Pessoa. Ü4 de março de 1906
bel í .K R M A N O C A R *M U í O T O S C ^ ’Ü D E

BRITO
1 OFICIAL DO PROTESTO

Diálogo entre delegado 
e líder desfaz passeata

v e r s ã o  d o  a g r i c u l t o r

Uma passeata, or­
ganizada pelo “ Líder de 
Bairro" José Antônio da 
S ilva . “ To in h o” . foi 
desfeita, durante á noite 
de anteontem, depois de 
vários contatos e diálo­
gos mantidos entre o 
Delegado Marcos Hol- 
mes. da Dopse e aquele 
lider de bairro.

A passeata que es­
tava marcada para as 
13:00 horas de ontem, 
com a saída dos mora­
dores. panindo da Beira 
da Linka. em Mandaca­
ru. e da Cidade Padre 
Zé (O u p o  Escolar), le­
vando cartazes com vá­
rios dizeres; tinha o ob­
je t ivo  de mostrar o 
problema às autorída'
ães competentes, mdc- 

dia:encerrar diante do Palá 
cio doe Despachos.

O líder José Antô­
nio da Silva estaria co­
mandando um cordão 
de moradores de Man­
dacaru de Cima. A lto do 
Céu. Vem Vem, Salina 
Ribamar, Porto do Tota 
e Beira Molhada. Estes 
moradores estão enfren­
tando a falta d'água na­
queles logradouros, e ao 
mesmo tempo preten­
diam mostrar o proble­
ma às autoridades, a 
possibilidade de agua 
encenada em suas ca­
sas.

Um mapa da pas­
seata foi encontrado 
pelo Delegado Marcos 
Homes, que contém.vá­
rios dizeres, entre eles, 
08 seguintes; "A  no&sa 
vitória depende da sua 
presença - náo fa lte !”

O sr. José Ferreira Alves da Silva, 81 anoa, casa­
do, que morava no Sitio Gameleíre, há 30 anoa, de 
propriedade do sr. José do Nascinsento, explicou que 
se encontrava com sua esposa Maria Alves Barbosa, 
quando chegaram dez pessoas às 8bs., do domingo - 
se dizendo da policia - e lhe agarraram á força colo­
cando -0 sobre uma camionete, de onde lhe trouxe­
ram até João Pessoa.

Ele disse que o  proprietário do sitio havia adver­
tido várias vezes para deíxá-Io, mas oomo náo tinha 
para onde ir pediu paciência, enquanto encontrava 
um outro locai para morar. Acrescentou que a amea­
ça de despejo deu-se em virtude de não poder mais 
trabalhar, pois o seu estado de saúde não permite.

Então, continuou, comecei a passar por vexame 
quando soube que osr. José do Nascimento vendeu a 
propriedade a Manoel Brasilia, vindo por ser agarra­
do ás 8 horas do último domingo, e trazido para João 
I^ssoa, a mando do dono do sitio Cameleira, no muni­
cípio de Serra Redonda.

A diretora do Padre Zé contou ainda que essa 
náo é a primeira vez que policiais chegam ao hospital 
e praticam atos dessa natureza, causando um verda­
deiro clima de tensão aos funcionários.

Norcalsa • Nordeste Calçados S/A
C. G. C. (M F ) n ' 08.952.160/0001-94 

C A P IT A L  S O C IA L  IN T E G R A L IZ A D O : Cr$ 24.883.200,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD1NAIUA 
REALIZADA EM 1? (DEZESSETE) DE DEZE.MBRO DE 
1979.

Aos 17 (doesÊtU) diu do 106) de dezembro de 1979 (mi] 
novcccnUH e mtenu e novel, na »cde social da NORCALSA 

NOW ESTE CALÇADOS ^ A . 4 Rua Joaquim Nabuco, n*

Diieior Comercial: Joaé Tavana da Coata - Diretor Adminia- 
trativo" A Mfuir. o Kietidente declarou aoa preaentea que 0 
Cotwelho Piecal da nciedade, nio  lendo funcionamento per­
manente e náo etiando instalado, a pedido de, qualquer acio- 
niata. deaneceaaário ae fatia 0 aeu parecer sobre a pnaente
Propt

. --------------------------- acioniataa. preaen-
tc* maia de dota terçm do capital eocisl votante, conforme ae 
venitcou petas aaainatura* apostas no Livro de Pteaeoça. de- 
vidamenu convocado# per cdiul pubUcado tzCt (3) vezes 
çonamtivu no Diário Oficial do Estado e no Kmal "A  
17«IA0". cdiçáea de (76 (oitol, 11 (onze) e 12 (doze) de de­
zembro de 1979. cujo teor a seguir se tranecreve: “ EDITAL 
DEÇONVOCAÇAO - ASSE.VÍBLÉU GERAL EXTRAOR- 
DINAIuA - Ficam convocados oa Senhores Adonistas da 
S O R C A L^  - NORDESTE CALÇADOSS/Aase «un ir em 
Assembléia Geral Eztnordinána. na forma da lei e dos esta­
tutos aociaia. a realizar-se áa 10 (dez) boraa, rw dia 17 (dezet- 
letel de dezembro de 1979, na lede aodal. eita è Rua Joa­
quim Nabuco, n‘ 16. Rdger. naeta Capital, a Tim de ^libera­
rem sobre a aeguinU matéria: a| Elevaçáo do Capíul Social 
de Cr$ 21 733i00.(l0 para Cr» 24.863.200.00. com «éditos de 
anomatae eztaienles contra a sociedade; b) outros amuntoe 
correlaure e cuoeioe. Joáo Pessoa 07 de deumbto de 1979. 
Jost Dias Padieeo ■ Diretor Presidente" Na forma eatatulá- 
na. SMUffiiu s Presidência 0 Sr. José Dias Pacheco, o qual 
convidou a mim. Joaé William Lemos Leal. acionista da so­
ciedade. para secretariar a eeasáo. Cumpridas as formalida­
des legais. 0 Presidente eutorizou-me s ler

Proposta da Diretoria, e prestados os esclarecimentos 
necea^rioi. o Presidente declarou que tinha sobre a mesa oa 
Boletins de Subsençáo. previamenie confeccionados, Mra 
serem firmados petos aciomiUs inleresaadoc, 0 que foi feito, 
lendo sido as sçoes emitidas imediatamente subscritas e in- 
tegralizadaa, e. lidos por mim, em voz elu, oe respectivos 
Boletins de Subscriçáo, estando conformes, passaram s fazer 
parte integrante desta au. Nestas condiçdes, foi definitiva- 
mente lubacrito e iniegralizado o aumento de capital propos­
to pela Diretoria, com aprovaçáo unânime dos acionistas 
prerentes, em virtude do que 0 An. S* dioc Eetatutoe ^ ia is  
passou • ler a seguinte redsçáo, igualroente aprovada, asm
discrepância de %-otoa, por todos os pteaentM; "A n  6» - O 
Capital Social é de Ct| 24.883.2(»,a) (vinte e quano n
Ihôci. oitocentos e oitenta e trét mil, e duzentos cruzeiros) 
lotalmente subscrito e integralizado, dividido em 24.683.200 
(vinte e quatro milhões, oitocenlaa e oitenu e trés mil s du- 
zeiius) ôçto  nominativas, do valor nomínsl de C i» 1 00 
(hum cruzwro), cada uma aendo. a) 10.248.300 (dsz mi­
lhões. dutrntas e quarenu e oito mil s trezentaa). acõea no­
minativas, ordinárias, e b) 14.634.900 (quatorze milhões AH » trífif A A A.iAíMK ...11 A _______.A , _ • . '

■r para os presentes
s Pruõaeta ds Direiorís. vaiada nosseguinim termos: “ PKO- 
1*0STA Da  DIRETORIA Senhores Aoooiataa' Tendo e

seiacentasetrinuequatromils novecentas) ações nomina' 
tivaa. preferenciais . RaculUda, em seguida, a palavra, e
j .....ninguém ouiaeise fazer uso. 0 Preaidenta luapen.

*.>**^® • wvratura da presenu tU  no livro oíd-

-̂ reta s ezistéocia de créditos de enomatas conua a sociada- 
w . conforme ttguuos ccetábeis a dispoeiçáo dos intereaas-

*.>**^® • wvrstura da presenu su  no livro diõ-
ino. Resbertos oe trsbalhos. foi ests eu  lida e achada oon- 

forme. apmada e assinada pelos presentea, dela n  tirando

(Rre faz-se 'ipcrtuas s elevaçáo do camui social, que atual­
mente é de Cr| 21 733.200,00 (vinte e Dum milb^M. aetecen-
uo e tnnu c tréa mil c duzentos cruzeirosi. loulnrenu mu- 
grslizadéi psrs Cri 24.883 M . ( f )  (v iaus quatro milhões, oi- 
hreenios e oiteota e t/és mil e duzentos cruzeiros), medianu 
a emimáo de 3 l i ü M ) ' trés milbúa e cento e cinquenta mili 
açõa nominativas, ordinárias, do valor nominal de C1I  
I (M> (hum cnizairo). cada uma. no valor loul de Cr| 
3 tVrOM.OO (trés milhões, cento c cinqusnU mil cruzeirosí 
s serem wbaenua medianu • uüluaçáo de créditos de di- 

«pntra s sociedade, no valor loul 
dt ( r| 160 (trét m ilh ^ , cento e «nquenu mil cru- 
trittMt h„sclar«cc ie, outmaaim. que, na forma esutuiária 
<» at UBM Bcv/mstas náo lím  direito de preferência para euU!
crevtr ss ações objeto da presenu deli^ratéo Proc^ «in. 
ds ■ ü ir t i. .n a w  css<é vsnhs s ser sprovado o aludido su 
íT.smo de cspiul «e pcuoeda é reforma d-y Art 6» «íjs Erialu- 

iTi**/*^* redsçáo. ' Art. 6* • 0
fsp iu l Social í  de f  r» 24A83 2(|fJ,0ü (v.nU c qualru mi

urtalaenu «Jbscnux * mugraluM-y di»id«lo cm 24 86.') 2Wl 
M ilr .í  ttilhíss, cHtocenUi r «aUoU e trés mil e du
^ U s<  sçUs nrymiMtivas. do valor iViminal de Ci* I 00 
hum cruxeirui. cada uma. aend'y s( 10 24S 300 «dez '

. ■ »  quarenu soito mile trezcmasi acõssno

«p ias  autMticoa, datilografadas e lerocadas. para oa fina Is- 
zais. Joáo PeaSM (PB). 17 de dezembro de 197?! Aas.). José 
Dias Psçheco PresidenU; José William Lemos Leal • Secre- 
urio Almir da Silva Fonseca; Geraldo Carvalho Fonseca 
Creralòo José de Almeids; José AurélioTavsres da CoaU; ôo- 
U  Taram  da Çoau: Luiz Paes de Araújo; Luiz Tavares da 

Gonçalves da Silva; Severino BatiaU da 
P®̂  Indáatria de Sabáo e VelasnlAsb lytda

Confere com o original 
José William íamos Leal 

Secretário

jUMA U liL ilU U  LU 1\MÜ0 Dá PflSálUA
C s n 1 IO A o

ButTOias c quarenu eoiU. mil e trezcmasi acõss nomí 
oaijvss. ordinénas e b> I4.6.')4.9rj0 (quatorze

Vntenousu  Joáo Pessoa (PB», 07 de dMsmbn. ri. itm.

-  •• é ijf iji.1  f ̂

'• • (PB), 07 de deztmbpj de I5r7!i
Dirsera Piesidsnu, José Wüliao 

•amos lasi LhreUa Industral. (.reraldo Carvalho Fonrees

' Y,

NOTÍCIAS
MILITARES

Uaviúel de 0/fivu^

16 Anos da 
Revolução

Sob o titulo "M ARCO DE 1964: ÉTAPAD EQ  
SIVA NA HISTORIA DO BRASIL", "Letra, 
Marcha/79". publicou a matéria qus abaixo trans­
crevemos:

"O  Organismo de uma naçáo ae assemelha p«r. 
feiuroenu ao organismo humano: sofre influências 
de fatores congênitos, viclasitudes da prõpria vida s 
impactos de uda ordem, que delineiam aua form#. 
çáo e sua evoluçáo.

Entre os fatores congênitos figuram com deiu. 
que peculiaridadea do eapsço geográfico e do «|«. 
mento humano.

Einboro «Ertoi meios geogiáficoi sejam mais pm. 
picios, o valor do povo é fundamental, por ser 0 Ho­
mem - que ocupa, explora, valoriza 0 espaço geogré- 
fico e também instilucionaUza a vida da comunidade 
o verdadeiro construtor de sua naçáo.

A comunidade nacional aglutinada por etpaço 
geográfico. índole, lutas e aspirações, gere e desen­
volve, motivações básicai de conaervaçáo, de equj. 
Kbrío e de progresso.

Para enfrentar 0 vertiginoao ritmo de progresso 
atual do mundo, 0 homem preciaa agora, maia do 
que nunca, de todas as suas forças (físicas, morais e 
inulectuaia). sem 0 que náo poderá ser útil á socie­
dade e receber detu o fruto de sua colaboraçáo.

A semelhança do organismo humano, o organie- 
mo de uma naçáo poaaui vários sistemas, no funcio­
namento doe quais repousa sua sobrevivência, aua 
evoluçáo e aua soberania.

Aaaim como a saúde e o crescimento do índivf. 
duo decorrem do perfeito funcionamento de teuaaia- 
temas orginicoa, 9 desenvolvimento equánims de 
uma naçáo resulta daa condições de estrutura, de 
eficiência e de harmonia doa seus aistemaa econômi­
co, social e político, que asaim nio podem deizar da 
•er bem adequados ao corpo e á alma do organiame ■ 
que pertencem, isto é. as necessidades vitais e áa as­
pirações da comunidade nacional.

Quando oconcu a Rewluçáo de 1964, • lituaçfe 
do Brasil era muito difícil. O Pab estava completa- 
mente desequilibrado e teu destino gnvementa 
ameaçado.

Ndo seria poulvel tranaformar-se instanunea- 
mente um antigo legado de imperfeições e defídén- ( 
ciaa em aituaçáo ideal.

O vulto da obra s realizar era muito grande 
como consequência também da imensidão territorial 
do Pala e das .exigências do rápido crescimento de- 
miígráfico.

Ninguém de bom senso podr negar 0 quanto 0 
País se integrou e progrediu, em todos os seus qua- 
drsntes, tapto nas obras de infra-calrutura, como no 
valor e na diversiricaçáo de sua economia, depois da 
Revoluçilo de 1964.

Náo obstante a ezíaténcis de um admirável 
acerto de realizações, é certo, porém, que ainds te­
mos pels frente muitos desafios, a começar pelos 
probletnaa decorrentes de nosoo desordenado cresci­
mento demográfioo, que vem dificultando 0 grande 
esforço para se reduzir oa desequilíbrios regionais c 
as desigualdades sociais provenientes de fatoras geo­
gráficos e hiatõricos imponderáv-eis.

Embora tais desequilíbrios ainda penisum. a 
Naçáo está colocada firmemente no caminho do eo- 
grandecimento e. tendo a valorízaçáo do elemento 
humanocomo melaalnteae, haverá de. reequilibrar- 
te deflnitivamenie.

Apeur doa fortes impactoa deaajustadoree da 
desfavorável conjuntura mundial contemporânea, 
haveremos de ver. em breve, o desenvolvimento eco­
nômico perfeitamenie entrosado com • evoluçáo so­
cial e política Jo Pata. pare que • Naçáo como uo 
lodo possa seguir de forma segura 0 grandioso desti­
no que todos nós desejamos.

Assim compreendida, a Ravoluçáo de 1964 ae 
apresenta como uma etapa decisiva de nossa Kiatõ- 
ria, na qual a obra que for realizada terá por caito 
profundas repercussões sobre o futuro ds pnipria 
Naçáo.

Eia por que náo poderemos fracassar nesU gi­
gantesca cruzada, cujo deofecho atingirá a todos nõs 
indistintamenie".

Noite de 
cultura

As figuras mais representativas da cultura pa­
raibana estaráo reunidas esta noite, na sede da Aca­
demia Paraibana de Letras, para participarem da 
•scençio • Cadeira n* 36. da APL, do aeu novo Aca­
dêmico Cônego EURIVALDO CALDAS TAVARES, 
ilustre Professor Univemtário e Major-Capeláo ds 
Polícia Militar.

A Sessáo Solene começará ás 20:00 horas s 0 
Discurso de Recepçáo será proferido pelo Acadêmico 
Demócrito de Castro e Silva, vindo de S, Paulo. «*• 
clusivameme para esse fim.

Os parabéns da coluna ao novo Acadêmico da
nussa APL

C ônego E u riv a td o  Caldas T avars t*  
M ajor-C apeld o  da P M / P B  que serd  
possado hoje na Cadeira 36 da A r j '  
cu jo  Pa trono  é M anoel Tavares Cava*' 
cantL
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Macedo quer nova política para Nordeste

Ministro assina convênio beneficiando artesanato paraibano

I Burity tem 
aplauso dos 
secretários

Um a m oçáo  de 
aplausos oo governador 
Tarcísio Buríty foi apro­
vada pelos Secretários 
do Trabalho e Açào So­
cial do Nordeste, duran­
te o encontro que termi­
nou ontem nesta Capi­
tal. A  moçdo foi conce­
dida “ pela atuação e li­
derança do Governador 
em defesa do Nordeste e 
pela iniciativa de pro­
mover o I Encontro de 
Secretários do Trabalho 
do Nordeste” .

Moçáo também foi 
o^ced ida ao deputado 

. ITíme Tavares. Secretá­
rio do Trabalho e Servi­
ço Social da Paraíba, 
pelo "êxito do encon­
tro.'*, e ao ministro do 
Trabalho, Murilo M a­
cedo. demonstrando a 
confiança do Nordeste 
no trabalho que vem de­
senvolvendo em favor 
da região"

Os Secretários tam ­
bém aprovaram uma 
outra moção de convic­
ção "da concretização 
dos propósitos de trans­
formação da realidade 
^ l a l  do Nordeste, tan-

vezes reiterada pelo 
presidente João Figuei­
redo. assegurando aos 
Nordestinos a expecta­
tiva de segurança, paz 
social e desenvolvimen­
to harmônico".

Governador prega 
reformulação em 
defesa da região

O governador Tarcísio Buríty, ao encerrar on­

tem o 1 Encontro de Secretãnoa do Trabalho e 

Ação Social do Nordeste, voltou a defender a mo­

dificação das políticas econômicas, fiscal e tribu­

tária do Governo Federal, como a única fórmula 

capaz de promover o desenvolvimento do Nordes­

te e atender às necessidades da maioria do povo 

brasileiro, porque "essa medida possibilitará o au­
mento do poder aquisitivo do povo. e, consequen­
temente. oxigenará o comércio brasileiro".

O Governador da Paraíba começou seu pro­

nunciamento agradecendo a visita do Ministro do 

Trabalho á Paraíba e falando da importância do 

encontro de Secretários para o equacionamento 

dos problemas sociais do Nordeste, que segundo 

seu entender decorrem pnncipalmente do feto de 

86**̂  da população economicamente ativa da região 

perceber apenas até dois salários mínimos.

"Nós. os nordestinos, estamos conscientes de 

que os obstáculos para o desenvolvimento de nos­

sa região não residem em problemas climáticos ou 
por incapacidade do homem nordestino A princi­

pal causa resulta da política econômica, financei­

ra e fiscal. Modificando esses mecanismos iremos 

atender ás necessidades da maioria do povo brasi­

leiro. e nordestino em particular, porque essas 

medidas incidirão noaumentodo poder aquisiti­

vo do povo" • afirmou o governador Burity

O Chefe do Executivo paraibano elogiou ain­

da a atuação do ministro Murilo Macedo na exe­

cução de medidas de abertura política formaliza­

das pelo presidente João Figueiredo, afirmando 

que ele foi “ o soldado de fronte que manteve o diá­

logo entre o Governo e as forças trabalhadoras, e o 

que é mais importante amde, entre a classe empre­

sarial e a classe operária".

B A N C O  DO  E S TA D O  D A  P A R A lB A  S/A 
C.G.C. 09 093 352 

A V I S O
Comumcamo* qur m  encontram a diepoaição doa 

Senhom acioniaUia deate Banco, cm tua acdc aocial A 
Rua Maciel Pinheim. n- 22S. deata capita), oa documen- 
loa a que le refere o An. 133. da Lei N* 6.404, de IS de 
detemuro de 1976. a aaber;

a) Relaidnu da AdminiatraçAo relativo aos negteioa
social» e principais faloa adminiatrativoa do excrcicío de 
1979; . . . .

b) Demunatraiivo r inanceiro do balanço encerrado 
em;n.l2 79;e

Cl Parecer de Auditores Independente».

.JoAo F̂ asoa, 3 de marco de 1

Habitue seu filho 
’ a ler jornal

" A  situação do Nordeste requer, 
além de soluções técnicas e econômi­
cas, também uma nova definição do- 
litica. Eata definição implica, de for­
ma imprescindível, na participação 
popular, da classe trabalhadora nor­
destina e  de todos os segmentos so­
ciais interessados no equacíonamen- 
to dos problemas comuns e na efetiva 
modificação da nossa realidade.

Esta é  uma das principais con­
clusões a que chegaram os Secretá­
rios de Trabalho e  Ação Social do 
Nordeste reunidos desde sábado em 
João Pessoa, buscando encontrar os 
melhores caminhos de promoção do 
homem nordestino.

O "Documento da P a ra iba ", 
como foi denominado o resumo do en­
contro, define cinco polUicas como 
prioritárias para o desenvolvimento 
da região e de sua população: cum­
primento das medidas preconizadas 
nos Planos Nacionais e Regionais de 
Desenvolvimento: a desvinculação 
do desenvolvimento social ao desen­
volvimento econômico: política de 
participação popular com a priorita- 
rização ao (ro g ra m a  Nacional de 
Centros Sociais Urbanos; a partici­
pação estadual no planejamento so­
cial global: e melhor distrilsuição dos 
recursos destinados á região.

Na integra, é o seguinte o teor 
do documento:

Os Secretários dos Estados de 
Alagoas Maranhã^ Paraíba, Pernam­
buco, Piaui. Rio Grande do Norte e 
Sergipe, reunidos em João Pessoa du­
rante o período de 01 a 04 de março de 
1980, ocasião em que se realizou o I 
ENCO NTRO  DE SECRETÁR IO S DO 
TR ABA LH O  E AÇAO SO C IAL DO 
NORDESTE, contando com a partici­
pação do Elstado do Ceará, através da 
Presidente da Fundação de Serviços 
Sociais, conscientes dos problemas co­
muns que afetam a realidade reponal e 
imbuídos do mais elevado espirito de 
responsabilidade social, expressam o 
seu posicionamento e lançam as bases 
de uma atuação decisiva e integrada, 
objetivando encontrar melhores cami­
nhos para construir uma Sociedade 
mais justa, que venha propiciar a cada 
nordestino, particularmente os de bai­
xa renda, condições para o trabalho e 
atendimento ás suas necessidades de 
sobrevivência e dignidade humana.

Preocupa-nos a problemática nor­
destina, nâo apenas pela sua gravidade 
crescente mas. sobretudo, pela forma 
de tratamento que lhe vem sendo dis­
pensada. tomando suas dificuldades, 
por demais conhecidas, objeto de pro­
nunciamentos. estudos, pesquisas e 
planejamento, sem que tenha se con- 
c retizodo, até agora, uma ação- 
resposta á altura dog anseios do povo.

Há vinte anos que o Nordeste vem 
sendo estudado e entendido como uma 
regiáo-problema, sem merecer, contu­
do. uma política consemánea de valori­
zação e desenvolvimento de suas pró­
prias potencialidades.

Necessitamos de formas mais efe­
tivas para a elaboração e operacionali- 
zação de políticas, programas e ações 
que realmente atinjam as causas dos 
problemas, modificando a nossa reali­
dade na direção de um desensolvimen- 
to mais justo e mais equilibrado, a fím 
de evitar, daqui por diante, que até o 
próprio avanço da economia tenda a 
agravar ainda mais o problema social

Muito mais válido do que alocar 
novos recursos para a regiáo seria r^ is - 
tribuir os já existentes, mediante o es­
tabelecimento de prioridades e com o 
melhor ^roveitam ento do capital hu­
mano e dos equipamentos sociais exis­
tentes.

Isto significa d ite r  que a situação 
do Nordeste requer, além d f soluções 
técnicas e econômicas, também uma

nova definição política Esto definição 
implica, de forma imprescindível, na 
participação pf/pular, da classe traba­
lhadora noraesUna e de todos os seg­
mentos soctots interessados no equa­
cionamento dos problemas comurui e 
na efetiva modificacâo da nossa reoli 
dade

As Secretarias do TrabalÍK< e da 
Ação Social do Nordeste sentem-se 
comprometidas com esse esforço de 
transformação, para o qual pp*p^<em .se 
a estabelecer uma integração com os 
demais órgãos que desenvolvem ativi 
dades semelhantes, a níveis Federal, 
Estadual e Municipal, procurando eli­
minar açóes paralelas e isoladas que 
vém contribuindo muito mais para a 
dispersão de recursos e energias do que 
para o reforço da ação governamental

£)evem ser melhor app^veitadas. 
nesse empreendimento, a experiência e 
vivência acumuladas pelas xcretanas 
do Trabalho e da Ação Social, o que 
lhes confere uma maior oportunidade 
de analisar e interpretar a realidade em 
que se inserem, de arregimentar e mo­
bilizar forças e coordenar a execução 
dos programas específicos.

Para que se efetive a integração 
proposta e para que a ação social atinja 
os seus objetív «  reais e inadiáveis, 
com o esforço e ímpeto que o desafio 
exige, consideramos um direito inerente 
ás responsabilidades assumidas a efe­
tivação dos seguintes aspectos:

1) Cumprimento das medidas pre­
conizadas nos Planos Nacionais e Re­
gionais de Desenvolvimento, fazendo 
com que a retórica corresponda a uma 
ação efetiva para melhoria da qualida­
de de vida das populações nordestinas.

2) O desenvolvimento social não 
pode continuar sendo uma consequên­
cia do desenvolvimento econômico, 
sendo imprescindível que as variáveis 
sociais sejam consideradas no âmbito 
de qualquer política traçada. Um 
exemplo disso é a política de emprego, 
hoje residual, que deve passar a per­
mear cada uma delas de tal forma que 
se alcancem os objetivos sociais deseja­
dos.

3) Dentro da redefinição do desen­
volvimento social deve ser incluído, 
como seu objetivo essencial, uma efeti­
va política de participação popular 
Nesta política, cabe ressaltar a neces­
sidade de se prioritizar os programas 
de Desenvolvimento Comunitário co­
mo, por exemplo, o Programa Nacional 
de Centros Sociais Urbanos.

4) A eficácia dos procedimentos 
anteriormente mencionados somente 
estará assegurada na medida em que se 
busque uma coordenação da ação go­
vernamental voltada para a região 
Nordeste. Mesmo assim, torna-se ne­
cessário considerar, na definição dessa 
política, a participação estadual no 
planejamento global.

5) Os recursos destinados á regido 
devem ser distribuídos como resposta á 
sua capacidade de produção e geração 
de divisas e á gravidade de seus proble­
mas sociais, devendo tais recursos.se­
rem administrados com maior auUfuxuia.

Isto posto, reafirmamos nossa con­
vicção de que uma nova realidade nor­
destina somente será construída a par­
tir da concretização da diretriz, tantas 
vezes reiterada pelo Excelentíssimo 
Senhor Presidente da E^pública JOAO 
R A Í^ IS T A  DE nO U EIRED O . no 
sentido de se alcançar uma verdadeira 
integração Govem o-I^io. para plena 
utilização de nossas potencialidades.

João Pessoa. 04 de março de 1980

Secretários dos Estados de .Ala­
goas. Maranhão, Paraiba. Pernambu­
co. Piaui. Rio Grande do Norte e Sergi­
pe e Presidente da Fundação de Servi­
ços Sociais do Estado do Ceará.

FAZEND A C A JA  S/A 
C.G.C. (M F ) n- 09.060.252/0001-80 

Capital Autorizado...  C i»  20.436.000.00 
Capital Subscrito. .. Cr$ 10.0'75.937,00 

Capital Iniegralizado.. Ci$ 10.075.937.00 
Extrato da Ata de Assembléia Geral Ex- 
traordinéria. realizada em 04.02.1980. às 10 
horas, na sede social da companhia, situada 
na fazenda Cajá, Distrito de Guarita, Muni­
cípio de lubaiana. Estado da Paraiba. 
n  Ü(X)RL'M  Prestnt» a totalidâd* <k> Capital Social 
w u iiic  21 MESA Pompeu Amíncano Pareira Borba • 
Pi«si<knt« e Jacinto
CONVÜCACÁO Bdilaia publica^ no Diéno Oficial
Hn PaisiHn dá Paraíba f  no |omal A UmSo. noa dias 24,
25 e 26 dl mé. d f iancim d; IMO 4> D E U B E I ^ ^
A unanimidade de " ‘ '“ S**** «
da Ataembléia C.eral Ordmána de
lonaiou II Capiial erroneamente d _ c ^  6.744.366.ü0.quando 0 correto era m de Crf <.Wi.966.00,
^•nte o capitaliuçâo da correçio fm no valor de Ctf 
2 S*»! a »  m Daaaando o Capual bubacnio a Intecrali- 
«cb d T !> V :W 9 6 0 .0 ü  paraCrl >0^71.794 OO, ícan- 
do ralifiradas as demais
fleral ürdinána de aS 10 1979 ARQUIVa M ESTO  
Ata arqoivada na Junta ^

ha. sob o n- 620. em 26-(K-l98l».

Itabaiana-PH . W *  mafto da 1960. 

iNiinpeu Americano Pereira Borba

Diretor )*re»idente______________ _

CIA . A G R O IN D U S T R IA L  S A N T A  TE R E Z IN H A

C.G.C. (M .F .) D« 09.133.604/0001-80.

C A P IT A L  A U T O R IZ A D O ...................................................................Cr$ 30.000.000,00
C A P IT A L  S U B S C R IT O ...................................................................... C r i  11.450.391.00
C A P IT A L  IN T E G R A L IZ A D O  .................................. Cr$ 11.450.391.00

A T A  D A  R E U N IA O  DO C O N S ELH O  DE A D M IN IS T R A Ç Ã O

(R E S U M O )

1 ‘IrOfal ■ Unro rdaia
Sede aocial a Rua Santos Dumont. n' 41 - centro - cidade de Jo4o Peisoa-PB. reumio reali­
zada á« I0:U0 (dez) horas do dia 04 de março de 1.960.
2 iW ienta r  ,\frta Diretora dos trabalho»
Presente a totalidade do Conselho de AdminiitrscSo. repreisentada nelt>» Conselheiros '«r» 
^ndüval Sepuniueeno • Presidente do Conselho de Administraçlu. Nlana Amaldiiw AKe» 
Nepomuceno \ ice-l»re*idente e Pauki de Tarso Cime Nepomuceno Membro, esbendo 
aoa dois pnmeiros a presidência e aecreiana do» trabalho», respectivamenie
3. Dehbrntvr» Tomadas.
^Iibemu-»e. * unanimidade de wtoa. o aumento do capital subsento e inie^alizado me 
diante a incurpuraçáo de Cr| I.OOO.OlXI.OO. proveniente de recursoa do KI NDO DE IXW S- 
T1ME.\TÜS hO NORDESTE EINOH e correspondente a l a
clasre ••( do capital da e m p ^ .  subacnia» e inieirealizadas cm dinheiro pelo refendo 
hundo na data de 044)380. conforme Boletim de .SubwriíJo emitido para tal íim. asamado 
peb» diretores. .Sr». Paulo de Tanw Cime Nepomuceno Diretor l're*idenie a Olêlio Nepo- 
mucenn - Diretor Gerente, etn nome da lociedade, e firmado pebBANCÜ DO \01Ú)EStV  
IX) mKASIL S/A, como ge»tor do mencionado Eundo, na mrsma data
4. do Capita/ Sofiisl
O Capital subsento e imecroluado. em «inveiiuím ia da «jbscnçilo e inieBrmlizacáo feiu» p a ^ u  de ( r l  U .4.V)..I9 I.IW jiara 12 450 391,*), permanecendo o Capital Autoriz^k» em C ri Hl.tXJO ODll.ft*, com a formaçêo constante dó Estatuto Sm-ial 
.% 1‘arecrr do ( ‘ona-lfio Fiscal
Kirmaili. em IM,\KV80, peliv» Con-*lheifo» Sr» Mana .losc do K<iio de .Arau» Raimundo 
la-nuino Jo*e Itaimundo e Aluve de l'a»ini Vasconcelos, aend.1 tavoravrl à iuhscnçáo fe iU ' 
6 Ari/uii omrnto nu Junta Comercia' '
A ala. lav rada iw li vto jiix.pno áa FU , 16 e 17. tem sua cp ia  aruuivada na Junu Comer 
cial devir Kviado. onde mi pmUx-olada »ob n 6tU em liaia U4 U.< K(i 
hUte »um4no da aia MARIA ARNALDINA ALVES NEINJMCCKNO Sec d » Mo.. 
De ai.lrdo SANIKIVAL NEPOMUCENO ITeaidenie da M c »  J*c ua .Mc»a

C O M P A N H IA
T Ê X T IL

IN D U S T R IA L

CfTEX CLA T E X riL
IS-DISTRLAI.
CGC 0669ími 

Edital de Convx-caçio

Ficam o» actonistav 
da Cite» Cia Textil tn- 
dusinal, pelo prevnie 
edital, convtvaoo» a «e 
reunirem em .Assembleia 
Cieial Eitrix-rdinana a 
realizar-8« na -ede XH-ial 
da Empreva. a Ki*dovia 
de Comomo Br JAt n 
25.V). Oi»irilo Induainal 
de JoAv' ÍV>*v>a a« U> 
idez) horaa dti pmiinio 
diB I.S iquinzet do cv*r 
rente, a iim de deliberar 
sobre 4« a«»unii4» sejiuin 
le*

I aumento di' capi 
al V4>ciat de Cr$ 
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Diretas, contra Paulo Maluf
B ras/lia Fjeiç/*» d.retaa para Preoiden» da Rapubli- 

fa ’’ Milafre re>M)kKA'<. pmeU Ou priwwlmente 
s.nd» que nio probabilidade'*

O leneral ié rt lUpusea Ficueiredo )à enfatitmi. de 
publico, ser favorável as ele.çAe» indiretas de Preasdente da 
Republica mas tiá quero auprmha. no alto cotaando pol/ticn 
oficial a hip/Ac»e de o pteito para »ua «zceaaáo reaiizar-ae 
pela brma direu A aluraç^ podena ocorrer espec-jla-sa 
em altaa rodas do POS cmo aerviaae aoa interesse» reatores 
dn foverno. rai melhor *e eonatitulate a aoiuçAo para evitar 
que deurminada candMU'ura âs eleiçAea indireu» «e cnnao- 
'idaaac contra a estratéma do Paláao do Planalto

Num ciempb le/irKi) e absurdo Cam as opo»iç4es fi- 
zemem msFtns no cr.ncresm t ser eleito em 92 em conae 
quéncia no Cnlégtr, Eleitoral de 64. e apresentasaem Lu>s 
rarios Preste» como »eu candidato aa eleiçdea mdireta». '< 
que fazer** Virar a m««a. fechar tudo d« novo, botar oa tan­
que» na rua. ou alterar o pnndpio cosistitucional da» mdire 
ta» e deiiar que o povo derrotaaae o líder comunista'*

Num ezempto prático e factível 'daquele# que >á «e fa­
zem nos laboratOnoa «ecretes do Govemoi cano o gjvema 
dor Paub Maluf cnnaiRa ampliar a tal ponto sua área de in- 
(luánoa «obre oa delecadoa a Convençlo .Nacional do PDS 
destinada a indicar o candidaco do Parttdo, c que ae reunirá 
em a|PMt/> de IM4. o que fazer** Afinal, naa Convençdm, o» 
votos sdb «ecretos. e mil manetra» eii»tem de persuadir e 
conquistar eonvencionaiB mcluaive aquelas splicadas peb 
fzjvemsdor paulitta quando de aua surpreeidmie mtdru 
sobre I..auro Natel. em 1976

Em suma. e com remalva feita ma eacaJdea supervores. 
do poder de que náo á hora de cuidar da eucessio preatden- 
cial. vele recistrar«  raoocinto coDi.do do exempb factível e 
práitco da candidatura Maluf para cnviA-la. se ela v-ter 
como coatesLaçáo ou em lota de colsaio com oa ob^etivoa ofi­
ciais. o |ov eme ma atê a propoata de retomo oa ekiqúM da*- 
taa de Presidente da Repiiblica. Sena nrresaárto. é bfico 
que acomecesae urea eapéc'.« de eolendimeoio amplo com 
outraa forcas partidárias, com vista o laiKaaento de candi- 
daturw viaveis. ou confiáveis Franco Montoio. Paukt Broa- 
sard e quantoe outma indicadoa podenam concorrer pela 
opoaicio. sem bvantar amuoa c indicMiDcrasias no «atc- 
rea'* Ou. por outro lado. Delfim Netto. AniênioCarba Maga- 
Ibáe». Mano Aodnasa e quantos maia, covemtttas. pode­
nam amealhar em seementoe da opoaicác** Sena ver. depots 
diiao quem é o melhor nas umas.

O que ptrece evidenu. destas especulaçãea. é que Paub 
.Maluf tetn merecido respeito e splsuaoa do Palácio do Pla­
nalto em sua acáo política, e asaim continuará presticiado, 
até ate que avance mais tlguns pessoa no rumo <b um obje. 
iivo náo cruicado de publico pelo Gov-emo, mas que «urge 
como iBacsiiivcl para o (teneral Figueiredo e »eu Sataff. pa­
laciano e parlammur a sua candidatura forçada através de 
métodos pouco ortodoios. envolvendo desde abciamento de 
convencionai» ou futuroa convrnoonata do POS á ameopa- 
vá» devoneia e laolada

A remstrar de tudo. etu  o fato oe que ha um ano atras. 
»ens prewi <• b îaieiro ou casaado como pengoao artsdor e 
subvetsivn. quem ovzsasae fslar sn eleiçdes diretss de Presi 
dente da Republica Alias, também dava cadeia em faiar em 
eleiçêes direto» de covemador. lim do arbítno. da ezceçáo e 
da censura O problema, ou melhor a sobiçAo, eque pama- 
dos doze cne»es aiaale-»e o Cov-eroo i»e bem queoutro* náo 
apena» permitindo que te fale ou falando ele mesmo mas 
stá tomando os atos preliminares para a volta as eietçdes di- 
retasdeGovemador £ .coraoserevela, tambcmadmiundoo 
antigo sacrilégio doa «acnlegioa. a eleiçAo direu de Presiden 
te da Republica auvda que valha a resaelví, a ^nniAo do 
general Rgueiredo «eja contrária, por eaquanto

.MISSAO \Bt-.ACXEL

.Vntes que o Cv>ngresso curaece a apreciar no ano que 
vem ou em 62. os termo» do sto adicional que reformara a 
atual ConsiituicAo. caberá ao .Minutro da Juatiça. desempe­
nhar misaAuidénuca a que. em 1976. executou oseu anieces- 
-ur. Peifi-mo Portella Devera o parlaraenUr por Minas Ge 
rai». em nomedo Presidente JoAo Figueiredo, buacar contato 
e entendimento com dívenos segmento» sociais, pari que 
o prt-ietn iniciaJ resulte de um consenso, náo de pcnioa de 
vista unilaterais A ordem doa Advogado» junstasemento», 
a» universidades ataociaç^ de cíasae e tindicaua. intekc- 
tuau. partidva pviiiicos. escolas supencres. todos seráopre 
v-uradu» psra «c prcnuiKiar sem que isso implique «ta qual 
quer diminuiçáoaoCongnsao. que aochegar asua vez. dis­
porá de l<.4do poder «  de todas as prerrogstàvas. para agir 
como bere entender .Apenas, se o trabalho prévio for bem 
leiU). 4'u sc;s. «eexprimirrealmente o sentimento geral de to­
da» a» camadas ouvida». nAopoderáodepuudose senadores 
pela pn>pna natureza das cu-sas. esur pensando diferente 

A mi<aá<> Ab, .Ackel pvxlera <X'mecar informalmcnte. ou 
ate metnxvjs ter cvmecado. na meoida em que em mus con­
tato» co0K> .Mimtin- da» Justiça, vsi recolhendo opui^M». 
«ulaidios c duvidss

t) trabalho de ordenaçáo constitucional alem d» mtrui 
secamente necesaano dada a cv'lcha de reiallxa em que «  
transtonv..'u s atuei ConatituiçAo. pvxwui um ob;ctivo de or­
dem piJitica vi»ara dar legitimidade ao regtme. uma vez 
que. me»m.' (enJnsid4> pivmalgado «tn ;S«7. a cana vigente 
lis relormada pela lunu miliur em 1969 que a ouiofgog 
l arece. a » ia  de ba»e» lundamcnUi» c etica». tv~-ófndo la 
rer a» melbi-re» intençvVs democratiiantes

OOVElKO. N.^O

F tplica-M ci-m ' oa»»ar das remanaa. pv-rquev senador 
■•'•e Sanvev licixi mesmo >'nde estavam ou seia. «ie píea,den 
teda \rena iransíormou ■* »m iw iden ie  dó PDS, de.xan 
*> .le -et Mmisiiv, i\.nk' quena aniM FVlróox) Pbtte.la o j 
ironicamente ni,- mdi. .̂4»  (aM -̂;do Senador peb
»bau. Avvniev-v que pa-ear a hisiona com,.'.vcovei.-o Ua .Are 
na simplesmente náo ratava noa plano» de .Samev A«:m 
sreitamb ser o ultimo Prewdeme do ext mto Partidi>. ele niv' 
abnu meo de »er pnmein- da nova legenda

Carlos Chagas
i.Agencio Estado)
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BNH  terá nova linha  ̂de 
crédito para condomínio
A diretoria do Banco Nacional de 

HabitaçAo anunaou ontem a aprovação 
de uma nova linha de crédito, que aera 
operada peioa apentes do Siatema Bra­
sileiro de Poupança e Empréstimo, no 
financiamento de empreendimentos 
habitacionais na forma de condomínio.

O vaJor máximo de cada finan c^ 
mento individual será de 3.5W UPC 
(Cr|; 1 TOT mili. cora a parcela destina­
da a cota ideal do terreno lim iwdo e 
TO O lTC iC rJS U ro ili Ataxadeiuros 
será determinada pelo valor do financia­
mento. nâo podendo «c ed e r  a dez por 
cento ao ano.

cm icrrcno. pertencente» 
nesío» nsic» ou jundica impedida, w r  
lei ou pelos regulamentos do mercado 
financeiro, de transacionar com enti­
dade financiadora, náo poderão 
nanciados pelo nos-o propama. bstas

ATl-AÇÂO

O novo proprama permitirá uma 
atuação mais ativa dos agentes finan­
ceiros. na promoção e «ecu ção de pro­
jetos que financiem a aquiução de ter­
reno e a construção de habitações para 
pessoas fisicas reumdas em regime de 
condomínio.

I>  acordo com as normas do pro­
grama. um grupo de pessoas poderá 
organizar-se. escolher uma área e ela­
borar 0 projeto arquitetônico que. uma 
vez aprovado pelo BNH, poderá ser fi­
nanciado através dos agentes do 
SBPE. 0  prazo de financiamento será 
de até 2õ anos e a taxa de abertura de 
crédito cobrada pelo agente financeiro 
será a mesma admitida pare os demais 
empréstimos e financiamento do

^ 0  poderão participar dos rondomi- 
nios, seja na qualidade de condomínios 
ou de construtores.

0  número máximo de condomí­
nios permitido em cada empreendi­
mento e de 50 pessoas, Tal como nos 
demais financiamentos habitacionais 
do SFH. os participantes de projeW do 
programa condomínio poderão utilizar 
os saldos de suas contas no H r ls .  
como poupança, para paçar parte das 
prestações mensais, ou, ainda, amorti­
zar ou liquidar a divida contraída com 
o agente do SBPE.

v a n t a g e n s

empresi
s b Pe .

e x ig ê n c i a s

Para evitar distorções nos objeti­
vos do novo programa, os financiamen­
to serão concedidos diretamente aos 
condomínios, O terreno, objeto do em­
preendimento. deverá pertencer ao 
propnetário-tendedor. com escritura 
definitiva, bá pelo* menos 12 meses, 
excetuados os casos de áreas adquiri­
das em consequência de decisão judi­
cial ou por berança. assim como aque­
les objetos de urbanização e loteemen- 
to aprovado no período e que não te­
nham sido transacionados mais de 
uma vez.

Os empreendimentos localizados.

A grande vantagem do programa 
condomínio é que as unidades habita­
cionais poderão ser adquiridas w lo  seu 
preço de custo, representado pela soma 
dos custos do terreno, da edificação das 
habitaç^s e das despesas financeiras 
do empréstimo utilizado para excecu- 
çâo do empreendimento. A  diferença 
entre este custo e o preço de mercado es­
tará representada pela eliminação cio 
encargo da intermediação imobiliária 
uma vez que as funções de incorpor^: 
ção serão exercidas por uma comissão in­
tegrada pelos propnos conaorninios, 
eliminando-se. as despesas coro publici­
dade. corretagem e outras.

Os agentes financeiros do SBPE 
poderão, além de financiar o empreen­
dimento. promover a constituição de 
grupos e prestar-lhes assessoramento 
técnico na escolha da área, no atendi­
mento das exigências legais para for­
mação do condomínio e na fiscalização 
das obras.

Os condomínios deverão partici 
par com uma poupança equjvaiente a.
no minimo 10' do custo do terreno, 
pois o valor do financiamento poderá 
incluir deste custo e mais os de 
construção e as despesas financeiras.

Junta deverá ter rápido 
sistema de atendimento
Ainda a partir deste més a Junta 

Comeroal do Estado da Paraíba conta­
rá com um sistema mais rápido de 
atendimento aos seus clientes. Segun­
do informou o seu presidente. Geraldo 
Freire, chegarão da Receita Federal, 
para o órgão irés funcionários que fica­
rão responsáveis pelo foroecimenui do 
CGC. necessário para o despacho doe 
respectivos processos que são destina­
dos a Junta, pelas diversas entidades 
comerciais.

Anteriormente, o despacho desses 
processos demoravam muito tempo, o 
que provoca v anas reclamações dos co- 
merciaríos e ate suas denúncias dizen­
do que a Junta Comercial provocava a 
demcxa.canoobj;tiv>de anganar a taxa 
extraordinária para a realização de ses­
sões especiais para o despacho dos pro­
cesse* mais importantes.

Miranda Freire fala com 
Marcelo sobre impostos

C o n vên io  en tre  o  O O Tem o do 
E s tód o  e  o  M in is té r io  d o  T ra b a lh o , 
o b je t iv a n d o  es ta b e lece r  coo peração  
m útua en tre  os  ó r g io s  coin  o  f im  cie 
p ro m o ver  o  a rtesan a to  
m ed ia n te  a a rt icu la çã o  d o  ^ g r a ­
m a de  D e s en v o lv im e n to  do A rtesã - 
na to , fo i ass inado on tem  p e lo  gove r- 
n a do r  T a rc is io  Burit.v e  o  m in is tro  

M u r ilo  M a ced o .
P ro m o ver , e s tim u la r, d esen vo l-

lOvj.

n u t e i i ç o u  u u  i m u r i i m v u e s  a tU f i l ’
das para o setor * estes sáo os obi^
v n s  df> m n v A n i o  '̂ *li

o r ie n ta r  c o o rd en a r  e e x e c u ta r  sâo  d a  c u ltu ra  p o p u la r ;  e  p ro „ „

a t í Ó i S s  a r t ^ n o i » !  e s t im u la r  o  es tu d os  e  p esq u .sa s  q u e  v is em  a

e s p ir ito  d e  a ssoc ia çã o  d os  a rtesãos , _______

com  v is ta s  à o rg a n iza çã o  d e  s ia  m a  co n vê n io ,
d e  p ro d u çã o  e  c o m e rc ia liz a ç ã o  do 

a rtesa n a to ; p ro p ic ia r  ao  a r te sã o  

con d içõ es  d e  d e s e n v o lv im e n to  e 

a u to -su s ten ta çâ o  a tra v é s  d essa  a t i ­

v id a d e ; in c e n t iv a r  a p rese ireaçâo d o  

a r te sa n a to  e suas fo rm a s  d e  ex p res -

uu cuiivt;mu.
Os recursos necessários a itjj., 

mentação desse convênio sâo 
gem de dotações próprias de am?'gem de dotações propnas de amC 
08  órgáos, bem como de outras • 
tuições ligadas ao setor arteaa*̂ ! 
brasileiro.

Sindicatos denunciam manobra de patrões
O l l i u i v a  ______„„ . i„b o rn tó r io »c »t ío d em i-  do trabalho pelo M inialéi

A demissão de funcionários por vánas 
empresas que náo querem pagar o» reajue- 
tes de salário concedidos pelo Governo de 
seis em seis meses, a que tem direito todos 
05 funcionário," com esse mesmo tempo re­
gistrado na empresa, foi denunciado ontem 
ao Ministério do Trabalho, por Sindicatos 

da Paraíba.
0  Presidente do Sindicato dos Condu­

tores de Veículos Rodovàáríos ecoletivos de 
João Pessoa denunciou ao Ministro que 
as Empresas de Transportes Urbanos desta 
Capital estão demitindo todos os funcioná­
rios antes que completem seis meses de em­
presa. para não conceder o reajuste do Go­
verno, contratando em seu lugar um outro 
motorista pelo piso salarial da classe, que 
foi fixado em 1979 e ainda não reajusudo 
aos índices anunciados pelo Governo Fede­

ra).
Essa mesma instabilidade foi transmi­

tida ao Ministro pelo Sindicato dos Vende­
dores de produtos químicos. 0  seu Presi-

dente disse que os laborntórios es tío  dem i­
tindo "em  massa”  «eus vendedores e con- 
iratando novos funcionários por salános 
50'’. inferior ao que pagava aos ex- 

funcionários.

F ISCALIZAÇA O
A Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado da Paraíba pediu ao 
Ministro do Trabalho para reversar os ins­
petores da D R T  no campo, para que nâo 
haja possibilidade de empresas rurais dei­
xarem de ser autuadas por nâo cumprir as 

leis trabalhistas.
Rodízio geral para a classe foi reivin­

dicado peío Sindicato dos Conferentes e 
Contadores de Carga e Descarga do R jrto 
de Cabedelo, enquanto o Sindicato dos 
Portuários pleitou a revogação da lei que 
proibe a filiação de novos sócios ao Sindica­

do trabalho pelo M inistério e o Sindic» 
dos Farmacêuticos do Estado da Para||J 
uma verba de Cr$ 400 m il para aquijíç, 

de equipamentos e infra-estrutura do ^
dica to.

A alteração da lei que regulametUí 
Sesi foi solicitada pelo Sindicato dos 
triários da Capital, para que a classe 

ser incluída na comissão representativa,^ 
Sesi. O seu Presidente também formuj  ̂
convite ao M inistro M urilo Macedo, 
entregou-lhe documento para o presidej^ 
João Figueiredo, para que venham encerj ’̂  
as comemorações do Dia do Trabalho q 
Paraíba,

O Presidente do Sindicato da Indiq
tria Têxtil reivindicou do Ministro cunq

to .
O Sindicato dos Eletricistas pediu o 

reconhecimento de “ a lu  periculosidade"

ie  especialização para os trabalhadores q 
Paraíba, que recebeu o endosso do Go\-(. 
nador Tarcísio Burity. Os Bancários peq 
ram cozinha e refeitório de sua sede socî  
em construção na avenida José Américo^ 
Almeida «Beira R io).

Operários da Wallig continuam com salários
. . .  . . , • . ____ _________J.. fAU.w

A manutenção do salário desemprego 
aos funcionários da W allig Nordeste S. A., 
de Campina Grande, foi assegurada ontem 
pelo ministro do Trabalho, Murilo M ace­
do. ao receber documento do Sindicato dos 
Metalúrgicos daquela cidade, reivindican­
do a intervenção do Governo Federal na 
fábrica de fogões, através do BNDE, seu 
maior credor.

Cerca de 130 ex-empregados da W allig 
Nordeste foram esperar o Ministro do T ra ­
balho no hotel Tambaú. com faixas pedin­
do a interferência do Governo na empresa e

solicitando o apoio do governador Tarcísio 

Burity para esse pleito.
Quando o presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Campina Grande Paulo 
Fausto Torres foi entregar o documento ao 
ministro Murilo Macedo, acompanhado de 
313 assinaturas de ex-funcionários da 
Wallig, disse que nâo adiantava o Governo 
injetar mais recursos na fábrica, com o 
mesmo grupo dirigindo, porque "eles volta­
rão a ser desviados” . O Governador do Es­
tado defendeu o pleito dos operários e o M i­
nistro disse que ia lutar para que o Governo

assumisse a direção da fábrica, para depri 

de regularizar a sua situação passar 

um grupo privado.

E le disse ainda que, apesar da leii 
assegurar ao trabalhador o direito de , 
ber o salário desemprego por três mest^. 
de já  ter prorrogado o prazo dos trabalb 

dores da W allig para seis meses, "vou c 

ranjar um feito de prorrogar o prazo doa 

lário desemprego para yocés”  • assegiw. 

ao Presidente do Sindicato dos Melaliiq 
COS de Campina Grande.

Edme Tavares vê Nordeste como um desafio
"O  Nordeste, com seus  ̂ problemas 

agudos e complexoe lança, constantemen­
te. um desafio aos administradores, aos- 
parlameniares. aos homens de empresa, 
aos intelectuais, as diversas associações de 
classe, no sentido de uma ação patriótica, 
consciente, coordenada, planejada e inde­
pendente. em busca do desenvolvimento do 
Nordeste Brasileiro. Pretendemos um Nor­
deste sem fronteiras discriminatórias, sem 
diversidade social e econômica, sem os 
descompassos regionais. A hora é de deter­
minação, de afirmação e de integração do- 
Brasil unificado.".

A  afirmação é do deputado Edme T a ­
vares, secretário do Trabalho e Serviço So­
cial da Paraíba, ao discursar ontem em 
nome de seus colegas, no encerramento do I 
Encontro de Secretários do Trabalho e 
Ação do Nordeste, no salão de convenções 
do hotel Tambaú.

Agora, com os trés funcionários da 
Receita no próprio prédio da Junta náo 
será mais necessário que ee enviem os 
processos para a Delegacia da Receita 
Federal, onde anteriormente eram for­
necidos 08 números dos respectivos 
CGC das firmas.

O trabalho sendo feito na própria 
sede de Junta Comercial, o despacho 
dos processos se tomará mais rápido e 
evitará a perca de tempo por parte dos 
proprietários de casas de comércio que 
se utilizam do órgão para regulariza­
rem suas situações.

Adiantou Geraldo Freire que. para 
os trés funcionários começarem a 
a«.uar. está sendo necessário a chegada 
de trés máquinas que por eles serão 
operadas. A liberação das máquinas é 
feita pelo Ministério da Fazenda que o 
fará dentro de alguns dias.

Dizendo que “ começamos a reagir con­
tra o subdesenvolvimento, e estamos crian­
do uma nova civilização, visando o bem- 
estar coletivo” , o  Secretário afirmou que já 
"sepultamos o N^ho ceüdsmo e estames cens- 
tzuindo próprio futuro da região ncidesdna. Nâo 
nos atemoriza o que somos hoje, é nosso re­
ceio 0 que poderemos deixar de ser ama­
nhã. porque desejamos ser mais do* que 
hoje somos. E chegada a hora do Nordeste 
ocupar 0 lugar que lhe cabe como imperati­
vo na construção da grandeza nacional".

E)dme Tavares afirmou que a obstina­
ção dos Secretários do Trabalho e Ação 
Social do Nordeste " é  a justiça social, na 
valorização do homem', para que ele se 
tome participante do desenvolvimento e 
beneficiário dos frutos do progresso” .

Ele comentou que, "numa visão agu­
da, e na consciência de uma realidade ob­
jetiva, nos propusemos, nós Secretários da 
Ação Social do Nordeste, a lançar as bases 
de uma integração e unidade, partindo 
para a busca de objetivos comuns, na 
análise do contexto atual, determinando 
posições firmes e respostas claras, im pri­
mindo soluções imediatas, no exame de 
perspectivas futuras, antecipando-nos à re­
moção dos óbices náo previstos nos plane­
jamentos do passado, na aceitação do desa­
fio que os novoe tempos nos propõem” .

-  Os homens sem terra ocupem as ter­
ras sem homem -  conclamou o deputado 
Edme Tavares. Os homens sem teto habi­
tem a dignidade da casa própria. Os meno­
res carentes encontrem na sociedade a 
grandeza de ser feliz. Que o artesanato náo 
seja apenas uma forma de extravasamento 
de uma arte, mas também um meio de 
vida para muitas famílias. Que os habi­
tantes dos povoados ou dos bairros pobres 
de nossas cidades recebam a transformação 
de sua qualidade de vida e bem-estar so­
cial. através do desenvolvimento urbano e 
das atividades comunitárias.

Ê  pensamento ainda dos Secretários

do Nordeste, segundo Edme Tavares, qa 
"sejam abertas novas perspectivas nosiw 
ma cooperativista, no caminho da dittr 
buição equitativa da riqueza, tomandov» 
ve) a ascenção social, baseada na liberà 
de e solidariedade coletiva. 0  empenho» 
fortalecer o sindicalismo e enquadra-lo »  
objetivos de uma saída política síndia , 
Rasguem-se também horizontes no'"©»*' i 
equivalem a oportunidades certas e cii 
cente utilização da mão-de-obra dispo: 
vel, e a preparação e qualificação profíst 
nal de jovens e adultos, com a finalid*> 
global de oferecer às gerações de hoje e»
amanhã 08 instrumentos necessários 81^
participação fecunda na força do twb 
Iho” .

Depois de enumerar as conclusões» 
Encontro de Secretários do Trabalho' 
Ação Social do Nordeste. Eldme Tavs»'* 
agradeceu ao ministro Murilo Macedo s-* 
presença na Paraíba e o  atendimento of' 
aos pleitos já  encaminhados pelo Estf» 
Ele finalizou lembrando as palavras 
presidente João Figueiredo, sobre o * 
deste e sua disposição de promover o • 
desenvolvimento. “ Mmha visão deaia a|* 
do território nacional é a visão de urna 
meia, em que todos querem trabalha 
produzir, desde que náo lhes falien* ‘ 
meios Não faltarão. Tudo que
minha campanha continua válido. IN io ^

tarei ao Nordeste, da mesma maneira q 
Nordeste nunca falta ao Brasil"-

O Kf Leopoldino de Miranda 
Freire exDÒ» ao aasesaur econômico do 
governador. Marcelo Ixipes. oa pontos 
de vifcia defendido» pela» classe» em- 
pre>4riai> em que figuram o financia- 
mem<> du» imgjbto» de importação 
pekz banco do u tado  da Paraíba í
dilaiamento do prazo de pagamenUj 
d<> K M Alt Ebtaao pelo prazo de 30 ou
Gí' diav como ja acontece em outra» 
unidade» tederaiiva»

Paro .» prwidenie de Associação 
('■merciSl de João Peseoa. o» ooi» 
proV^leme» plenamente viávei», a 
<<<n»ide'*f que tUiado recebería o im- 

t-..^ d/. BhP ficando e*le com 
' • • T n j . f . n , d f  pagamenu* ipromí»-

fcôna») da» empresas importadoras, en-

auanto o dilatamentú do recolhimento 
0 ICM iria proporcionar á» empresas 

oportunidade» de melhor movimentar 
»ua» conta» de aquisição de novas mer­
cadoria».

O »r Leoprjldino de Miranda Frei­
re di»»e que a» classe» empresariais 
continuam di»po»ta» ao diálogo franco 
com o Governo para solucionar o

ffííbleraa, eiperando que o Banco do 
^tado e a Secretaria de Finança» che­

guem 8 bom termo, no momento que 
tf>dc* o » empresário» se mostram die- 
po»to* a colaborar com o Governo e fa­
zer mais mve»timenu* na área de im ­
portação.

O ministro Murilo Macedo cumpriu, ontem, intenso programa, visitando João Pessoa e Campina Grandi-
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DECA
O uuarta.ta^uttn ürca i«.

<"rn. par.',;
qua^ii 0 «<•(< /»»„«*”'“ ‘/'«•'lír do /nfrr,

T '« c w t n  o nada Ppca 
"Vou « 1U/.Í** o mormon «ofro-f'OU lüí/at mjM. 1..__ <-■. J . é .

para rafa /á," '".'f
do", di«i<>

■•Mrr<Mu<- /ucroüi r  uiiar 
o maior l• l̂ddlo do Mun-

NICASSIO
O fn«(»-c<iinpo Niedtêio t i l t i  voUando o 
gar o n u  grand* fm tbol *  Uno fieou provada 
to logo com 9 Sáulico. O craque (Uotngonta- 
do 4 o homem indicado pora colar cm Xlco no 
logâo do Maracand. E uma paroÁi multo 
dura para o ccarcruc, moj «Ic dii que encara 
a realidade e vai procurar iogar o que eabt 
amanhã, <i noffc.

MARQUINHOS
O luicral ra/ucrdo .Mocr/uin/i»» fcwi no 

jogo df amnnhii. uma di/fril /ni««do i ni rnirrn 
lar oponirir<i Hrinald'i, rm gmndr forma M a' 
qutnniii dM«c i/uc <ipr«oc dr rcronnrrrr o ftoo 
fmtriiuc t rm airat ceto/ido o lotador. urra mui- 
fo h<im. 'Vx/ia o«*im jagarri rum moi* prrrau
Cdo

ADELINO
Uepaie de mni* de lU anoe como o grande ar 
lilheirti do (Jata, <1delino vê a tórrida pedin­
do um eubelituto imediato para a romiM no­
ve. O  ccoouc fa não tem maie pernae para 
atacar. Um duro fim de cocrcira para o 
"leao do l^eeidente Vargae" .Mae (piam em 
Campina que voo promover u<n iogáo para a 
deeprdida do c^a^uc.

10 mil para vencer o super Mengão
Hcaram com as Taças do time campeão

A direioha do Univcrailá- 
rio» do ('onjumn José Américo, 
cm rcprcAulia a dirccAo do Ccn- 
Ut) Social daquelaéomunidadc. 
denuncia u» promotores du Tor­
nei» Inici» realizado no Bairm, 
pcl» foi» de p*tn aitremmcA» ter 
tidu campoé d» conclave n» úl- 
iim» dominpi e não ter recebi­
do (I Tniféu e medalhas que 
conquistou numu niilude inex 
plicável doe diriRentrs do Cen­
tro Social

ü fato e que o presidente 
dn Cenirti Social div^ que sb 
entreicana a Taça e a» meda-

n» dia do «eu aniversário, 
^mproximo mé» de main con- 
Mriand» náo «o o reitulamenio 
do Torneio ctimo também re- 
(patrando uro lato medito na­
quele ('onjunio. uma vez que 
noi ultimo» (orneioM realizados 
naquela ctimunidade. oa troféus 
foram enircKue» Ior»  apó» n en- 
nrramento da competicáo

A atitude do diretor do 
Centro Social esta sendo criti­
cada devido u insatisfação da­
quele dinKenir com a eqytpe do 
Cniveniitários por ler sido a 
cam|>ed do Tomei» e não lhe 
■Kriidiindo. |M>ri|ue linhn outros 
prediletos A equipe do l'nivor- 
sitarios. sob u amiando do pro­
fessor Marconi- Í'bivb, íoi cam­
peã uiilirnndo os seRUinte» >n- 
«adon-s Areinhii. Marco» Sele­
ção. Marv|Uinho». José -Muria. 
Kivaldo Valier. Almeida. Van- 
derlev. UeKÍe- Toinl>o- Ko- 
naido. Marconc, J»se Mana II, 
Marcos II. I)i»(tene» e Fernan­
des

A campanha do l niversi- 
tánir» no Torneio Inicio, do 
Campeonato Interno d » Con­
junto ,liH« Amérim íoi a seKuin- 
te I 1'niversitarios 1 »  0 Pe- 
nhaail. 2 I niversiiános
2aORealenafinal I niversi- 
tanos 4 X ü Globo, nas penali­
dade» máximin

Clima de intranquilidade é 
grande problema do Treze

('ampina Grande iSucursall éàmhora ot dirixenten não te­
nham cnnCirmado. o treinador -lálbcr de Carvalho pude deixar o 
Treze ainda esta iwmona A possibilidade da salda do técnico alvi- 
ncRTo aumentou depois da denota do Gak) pare o fraca equi|ie 
do Karnúnas em Mossoni. dominRo último, por J a 2, em jngo que 
leve validade pelo ('umpeunato Brasileiro.

A Galera (.'nida do Galo juniamenterom toda a torcida do Tre­
ze apoia a MÍda du treinador Jniber de Carvalho, alegando que o 
técnico ndo tem mais condicúes de dirigir o alvi-negro que vem pas­
sando vexames nesta Taça de Prata econsequrntememecolocando 
o time numa situacãu bastante delicada na tabela de classificação 
do Campeonato Brasileiro.

Apesar da insatisfação da torcida trezeana, o treinador Jaiber 
de Carvalho moéira-se tranquilo quanto a possibilidade de deixar o 
Treze e diz que assunto é de competência da diretoria A prova disto 
e que -lálber vem treinando nurmalmenteo plantei e pedindo aos jo­
gadores mais seriedade nns jogos.O técnico disse ainda que a torcida 
tem tudo razão. p»is ela vai u campo e exige a vitóna duseu clube a 
todo custo, piirém nossa ei|uipe está numa fase muito Iwa.

Visando incentivar os jo ­
gadores no jogão de amanhá. 
à noite, no Maracanã, diante 
do Flamengo, os dirigentes do 
Botafogo estipularam uma 
gratificação especial de 10 
mi) cruzeiros, em caso de v i­
tória. para cada jogador, e 
cinco mil pelo empate Tarefa 
difícil para os atletas tricolor 
porque terão diante deles 
Zíco e Cia Mas o otimismo é 
muito grande no ambiente 
botafoguense.

A delegação embarca ho­
je. às lOhSOmin do Aeroporto 
Guararapes. em Recife de­
sembarcando às 13h40min no 
Rio de Janeiro, e fica hospe­

dada no Hotel Plaza Copaca­
bana. O presidente Juracy 
Pedro Gomes, da Federação 
Paraibana de Futebol, se en­
contra em São Paulo, mas 
amanhá estará no Rio para 
prestigiar o Botafogo no jogão 
do Maracanã.

Embora o presidente Á l­
varo Magliano acompanhe a 
delegação, ela será chefiada 
pelo Diretor de Futebol Aldro 
Grísi - composta do Médico 
Geraldo Motos • Técnico Cai­
çara Preparador Fisico Wal- 
ter Luiz - .Massagista - Toi- 
nho e os seguintes jogadores' 
Hélio. Edmundo. Nonato A i­
res. Cláudio. -João Carlos. De- 
ca. Geraílton. Adilson. Nicás-Campinense busca a vitória no jogão de

Auto busca um adversário 
para jogar neste domingo
O Auto Rvporte continua tenundu acenar um amiaioao para o 

próximo domingo, uma vez que o noaao lepreaenianie nn Taçu de 
Ouro emará de folga na tabela. 0  preiitienle Haroldo Navarro eniá 
jM-ruando em trazer uma grande equipe do Nordeate. para que o 
ulvi-rubto poKHa ler melhor testado e o treinador Kdunrdo Pimcntel 
poder oh«ervar mai» alentamente o plnnlcl

0  proximo compromiM» do Auto Rsporie no Torneio Incenti 
vn. vera nn die 12. contra o Nacional de Caliedelo. na preliminar do 
jogo Botafogo e Intemaciona., valido jielo Campeonato Bratilciro. 
ü  promotor dn Boléo Rubro, o Camé do Auto Eltporte. Alonm Iglé- 
»ia» garantiu que o lançamento e»tá previtto para o mé» de abnl 
Ele já alugou no rua Viteonde de l^eloia* n 1S6, a loja onde funcio­
nará 0 Holão Rubro.

O treinador Eduardo Pimenicl continua inietuiTicando oa trei­
na menloa do Auto Eapone na manhã de ontem realizou um coletivo 
quecimuiu com a pariicipaóideiodnaoajugadnre». Ao final da prá­
tica o técnico alvi-rubm n>oslrou-»e muito «atmfcilq com o rendi­
mento do» atleta.*,, lobretudo pelo empenho de tudo*.

Campina Grande. (Su­
cursal) • Depois de ter empa­
tado com o Spone Recife, do­
mingo. na Ilha do Retiro, o 
Campinense desfalcado do 
p o n ia -d ire ita  G ab r ie l, o 
chamado cabeça-quenie da 
equipe, (foi expulso no jogo 
com o SportI Joga hoje ò noi­
te, no estádio Bídro Vicior de 
Albuquerque, diante do Cen- 
irol de Caruaru, e os dirigen­
tes do clube pernambucano 
estão oferecendo uma boa 
gratificação em caso de uma 
vitória sobre o rubro-negro.

Mesmo assim, o presi­
dente José Aurino disse que 
esta tranquilo acredita no de­
sempenho dos atletas, "res­
peitamos o adversário Mas 
levando em consideração o 
grande jogo do último domin­
go. sei que nossos jogadores

sio. Nélson. Zé Eduardo. 
Marquinho. Magno. Getúlio. 
Ze Tira. Evilásio. Dão e Soa­
res.

O treinador Caiçara ana­
lisando o jogo de amanhá. 
disse que será um compro­
misso muito difícil para o Bo­
tafogo. pois o adversário é 
bastante conhecido e não se 
faz necessário anatisá-lo. .Ma.< 
ressaltou que o time vai jogar, 
brigar demm de campo para 
sair com um resultado satis­
fatório mesmo sabendo que 
terá pela frente as super- 
estrelas do futebol brasileiro. 
Os atletas estão oom o mesmo 
pensam ento e prometem 
muita lutaprimeiraCaruaru
tem condições de realizar 
uma boa partida e sair de Ca­
ruaru com um resultado posi­
tivo". enfatizou-

0  treinador Gainete por 
sua vez. disse que vem gos­
tando do rendimento da equi­
pe mas explicou que o time 
ainda não está no ponto 
ideal' "é  preciso ainda muito 
trabalho para deixar o time 
jogando da maneira que a Co- 
missào Técnica pretende, 
sobretudo que o objetivo e 
conquistar o Campeonato Pa­
raibano. O trabalho esta sen­
do imciado agora Portanto. 
v>s re»ultados virão a medio 
prazo" ressaltou o técnico 0  
rubm-negt\v joga com -Jorge 
L u iz . Lúcio. Zé Carlos. Tim- 
bvi e Olímpio. Sidney .Alben 
e Edvaldo .\raujo. Fernando. 
.Mauri' e Bebeto

h :\ ii  .
,N Uuarurap,’... em Reci/e. eom Jetlim , 
I K i„ de Janeiro, para amanhã, á nmtr. 
I tM ádm  Mário Pilha, rnirentar o Ioda 
ideroio yiamenpn - santo Deus. E  um 
emendosusla para o torcedor paratho-

no. .saber que o qua.se de.sconhecido Bo- 
lafugo paraibano terá de enfrentar um 
ledo vermelho e preto ■ o super tim e que 
explode o Maracanã nas maiores fordes 
de glórias cariocas

Que os Deuses do futebol ajudem ao 
Botafogo, diz um torcedor cexado antes 
do apito inicial do grande jogo - para um 
Botafogo. claro, porque para o Flamen­
go. tra(a-.se de dois pontos garantidos 
no Taça de Ouro. .Mas quem náo lembra 
da humildade do Itabaiona no Beiro- 
Bio'" Bateu o tr i-ín ler dentro do seu pró­
prio campo

I ’m lim e humilde, chefiado pelo 
presidente Álvaro MagUano - reprx\>en- 
tante.s de uma legiáo de pou-dc-ororo.', 
que desbravaram os morros cariocas

Mas no campo será um enconfro sem re­
galias. É  um futebol difodo através de 
passes dos demos du espetáculo. E  por­
que femer o famoso campeão do Torneio 
Ramon de (larranzaf Dono do fenome­
nal Zteo o craque dos multidões .\oite 
carioca, noite de Maracand. .simples­
mente para recebt^r os pequeno*- lutado­
res do futebol paraibano

hiucos. m il vezes loucos Veneeru 
Mengão no Maracanã' Querias' Mas 
um empate pelo menos^ Seria muita co- 

Iher de ehá do super Flani,iigo' E  esse u 

cltmo que neste momento envolve o tor­

cedor paraibano e me.ve eom o* ntTios 

du torcedor bota/oguen.se Manda um 

homem cotar em Z ico  «• fazer umu grun 

de r.*fromu .Vem que »  tim e  fit/o jogue

D iz ufru íorçedorna pequena area. 
mai.s as.sustado

.Ma.' éonde todo mundo ."á-enguna .Vin­

guem oeredtfflfo nu Seleção do Para­
guai e ela sobrepujou os deuves do fute­
bol mundial Pode ser um j comparação 
ate certo ponto idioto Segatao  - e pre- 
ct'0 ter confiança e lutar sem temer 
Sentir de px'rto u c.t  do.\ olhos do inim i­
go. como o infante de baioneta calada e 
ndo trenur o.s Idbio.' Segurar «i corpo e 
topa ' u bnga de eahi-ço erguidu Cuida­
do, e o .%üper-.\/.-ngdo, d,*no da b'iga o 
Ua.sstus Cla\ do Maracarià quert-ndo 
desfechar ,\uas d reitas .loientas  c-'m 
giisto de goleada b Botinho da o reca­
do não foge da briga e entra guarnecido 
para agu. ntar ate o apito finai Tara'.
'to  .\,.e.»

Jogada

Nacional

Taça de Ouro
o  Campaonafo BroMÍUin), di 

i-uoa Toça de Ourq. grsgtnma o$ 
tegutnU» iogq* puro hof* «  no*te: 
Em Martehal fUrme* B^iafsgq x 
CRB; em Comp9 Grande Oprra- 
ru>mtS> X Csrintiane: em Belem 
Remo X Bahus: rm Joini iUe Join-
(ifi# X Çoiorado; no Xtai-a^ano -
flumtnenee x V'iia .VoiaiCO»; em 
Campinae Guorofu x flam engo' 
P lq e m  VtlonafkSj £>*»por<i'io x 
Alletieor.SfGj; em ■'íaiiador Vitó­
ria X eVora; rm Araratu habaia- 
na X São Eaulo'RSii rm Ctuaba 
.Vfixto X .\datiro; no Ílrira -R io  
fntrrnarionai x fe rro tia rio ; na 
VÚa Beinuro San/ot x Pont» P re ­
ta; em Curitiba Corilíba x Mara- 
nhao r finaimenie em Soo -Januá­
rio Vaeeo x .Vocioaaf.

Taça de Prata
JÓ pelo Ta(0 'ir PrjlO rttò-, 

pr,,tmmad‘ .t 'r i. i .n m  f . *  para 
a rvitlr tir Jiojr no J-t-idt'- Iruold" 
/.ono rm .Uanau* f a i t '  íoJ»riAfí- 
■ rr ni. P!o'id’i t ahtrU, rm F- re i'r t^  
F'irtalria l  E^pr-r^r < !u9r Rreifr 
rv, fudft, Virt-,'Or ãiBu»,..rr-vur rm 
« r rntmi 1 I  imp.nr-tMe r f.-
rvílmrntr .m /jr'-- H . ' i  r ie  l./a 
^ • 9 . X Guam 'f>F

Sáo -Januário
o  V''«ac9 da Gama volta a in 

(rrcir no Campeonato BraeiUiro 
na noite de hoie. no ettadio de São 
Januario enfrrntando a reprtoen- 
taqào do .\aeionai de .Stanaue e t t -  
memío uma decepção, fa que 
eeta eomproiado que o time loa- 
coina náo atua bem no eeu proprio 
campo. Orlando Fantont aindo nao 
definiu a recalação do lime e eo 
momtntoe antei do pa/lida e que 
dara a conhecer a equipe que »-<» 
enfrentar o » amaxonenet*- Ja eeta 
ee lomartda uma rotina o Vaaco 
mio ee apreeentar bem em SÒ9 Ja­
nuario e oe logadoree querem que a 
diretoria tente tunto a CBF para 
que oe fogoe do clube tejnm trone- 
feridoe para o Maracanã.

Roberto
'■ qior-anv R-ibrr: i 

,̂ -r -JfLSilrnjr . «{0, /ird- n-,*u.'r- 
b'il rdpann- 'v- Bo'c*-i *ic D-eh .
/ar u,, , .  ‘ i.a ir .e r i 
!•' á- f. /--n/iid. '.ei-
' .  ar, fluhr da E'ParJta 3 ••onxfr’rn-

a*.

f-ir.rçri po«*r

pa.'

.-tda' dr. <

aprr.a. -7 0 'r 'm ía  d-

Flamengo
o  treinador Cfoudia Coutinho 

preirruU manter a meema forma­
ção que derrotou o Internacional, 
no último domingo, amanJtó a noi­
te no .Worucond. zon(ra 9 Botafo­
go' Pb', quando oe rubro-negroe te- 
tarão defendendo a poeiçào de líder 
do Grupo C ao lado doe panubanae 
com I pontoe ganhoe. O logador 
Toninho ju r«(<i recuperada t  po­
derá entrar no lugiir de Carioe .Al­
berto que deixou o ctvnpo eentindo 
dorre mueeularee. O lateral direita 
Leandro acubo de iraneferir por 
empreetimo paro o Intemaeional 
de Porto -Aiegre. o Flamengo lo i 
rrcftk-r SH» mif pelo empreeitmo e 
ee o Inler quieer comprar o jogador 
lera que pagar 4 milhàce de cruati-

Palmeiras

C ruzeiro
■ \ mu faee que ivm ufrot-é»- 

(ondo o time do Cntieiro. j«z 
que oe jogaJoree «  o treinador HU- 
tori Chavte. inteneificaeee-n oe 
trvinamenioe tombem peto manha, 
•onu i <z quv o time «tlrtla d o  eo iv- 
nAa treinando no porte da lorde, 
"Reconheço que u equtpe nòo lem  
/oganda bem e a provo <»la nu« 
Irèe fo^ a  dieputodoe pelo Campi-o- 
nato Braeileiro. empatamoe dote 
logoe em caea com àditrearioe de 
inferior <.*cwii/icui> troiwi.-u ao noeeo 
e um fora da caau. t  a/i/udr doe /o- 
gotiorv* fot n u lo  boa. nwma pruz-u 
de que lodoe eetao umJoe e aoitda- 
rioe M  Aoaau trabalho e Irmoe cer 
leta que no proitmo aabaJo no Ui- 
neirito tamoe Jar o ivSta por ctma 
•- çoneciiuir a noemi prunc-ra iito - 
ria na faça Je Oura, caiuru a equt 
pe de JotniUie conctuiu Milton 
Chatee.

Geraldo Varela
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U íu lr o ia n í a tor *  A  Miüber do Padre

filmes DO DIA
A M ULHER DO PADRE -  Melodrtmâ 

iu liin o  «obre o oelibito ám  padm . Direçfcxlo 
hábil Dino Riii- Mtrcelo Mutroiaru t  Sophiâ 
lM *n  l ia  o# principtU noroM do elenco. £m 
core* e ceneure 14 anoe. N oTA M B A O (l8b30 » 

e aOhSOm)
•• l ’ ro melodrama ligeiramente cAraico, 

qua Riai realirou num momento em que ou itc* 
pediet trocaram a batina pelo casamento. Aa 
ÓÒmas interpretaçòea de Maatroiani e Loren 
n lo  talvam o espetáculo, cujo maior pecado é a 
auaéncia do humor cáustico que tem marcado o 
cinema de Riu. tSO)

O DESTINO DO POSEIDON -  Um doa 
maiores èxitos do cham ado C inem a- 
Catástrofe. Produçào norte-americana baseada 
no liv ro  hom ôn im o, com  d ir e ç lo  de 
Ronaid Neame. Com Gene Hackman. Emast 
Borgnine. Shelley Wlnter». Stella Stevena. 
Roddy McDowall e Pamela Sue Martin. Em 
cores e censura 14 anos. No M U N IC I- 
PAUl4h30m. 16h30m. I8b30m e 20h30m).,

** Os dramas de aipins sobrevnentea da 
um nau frá^  sio explorados por Neame atá ás 
últimas consequências, com um único objetivo: 
arrancar lágrimas e suspiros das grandes pla­
téias. Os efeitos especiais umbém funcionam 
como arma para estarrecer o público, num es­
petáculo sem novidades. ̂  ver eesquecer. (8 0 )

0  PLAN ETA  DOS MACACOS - Filme de 
f íc ^ o  cientifica, baseado no livro homônimo, e 
que deu origem ^ uma aérie com mais quatro 
episódios DiréÇâo de Frank SchaíTner. Cbarl- 
ton Hesion é o principal nome do elenco. Em 
cores e censura 14 anoe. No PLAZA(14b30m, 
16h30m. 18h30m e 20hXm).

***** Um doe mais admiráveis filmes de 
ficçâo-aentifica produtidos nos anos 60. 
A Estória doe astronautas americanos que se 
perdem no tempo e encontram a T e m  no futu­
ro dominada por macacos, é namda de forma 
irretocávei por Shaffner. A eequência fuial • o 
astronauta encontra a Estátua da Liberdaxe • é 
antológica, por seu aignificado e poder de im­
pacto. (SO)

GUERRA E PAZ - 1* PARTE - Produção 
ruiaa. baseada no romance de Leon Tolstoi. 
Sem maiores referências quanto a equipe técni­
ca e elenco. Em cores ecenMTB 10 anos. Sexta- 
feira e sábado no TAM E AU  em apresentação 
do C INEMA DE ARTE.

APO CALYPSE - Super-produçáo dirigida 
por Francis Ford Coppola. enfocando a guem  
do Vietná aob um ponto de vista impar: atra­
vés de uma v ianm  alucinada pela selva viet­
namita Com Marlon Brando. Martin Sheen e 
Robert Duvall. Em cores e censura 18 anoa. 
Domingo no TAM BAÜ.

A  N O M Ç A r e b e l d e  - Um dos mais fa­
mosos musicais do cinema americano, e grande 
•ucesso de bilbetena nos anos 60. Direçáo do 
veterano Robert Wise. o cineasta de outro mu­
sical muito famoso (Amor^Sublime Am orj. Ju- 
lie Andrews e Oiristoçhff Flummer s io  oe prin­
cipais nomes do elenco. Em cores c censure li­
vre Breve no M UNIC IPAL.

C0TA(^0EÍS * ruim ** regular •*• bom 
•**• muito Dom ••*•• excelente.

Eventuais alterações nos programas s io  da 
inteire responeabilidáde da companhia exibi- 
dora

Zé Ramalho, promessa cumprida
n  "J o rn a l da D ioco ". e d i l ^  par 
OMliy d t Souxa o eiroulapdo cama 
Z p l ^ r n t o  da r e ii» ta  ’
Z !rru a tou  a cada uma doo grava

í ^ o .  «m  Í9S0. aa guerra  daopa-

T w  T v T G a « a  A m i  D javam  A 
Som l I ^ o. OUvia. A  Ç a a g ^ n l^  
Paulo André Barata. A  BCA, U m  
„ rP e ç a e n a . A  Polygram , Angela
Xo Xo £  a CBS. o 
Ramalho. Sobre o  o u f o r *  -4 a"»»™- 
t-W O od oN o iv . A U S IÁ  O  publtca 
texto do "J o rn a l do D teco •

"Entre as promessas para 19W. 
Zé Ramalho é uma que já se cumpriu. 
Vai lonite o ano de 1977. quando M  
Ramalho da Paraiba era um tiraido 
tocador de .-iola que acompartha™ 
Alceu Valença numa temporada do 

ahow Vou Danado Pro Catende. em 

Sáo Paulo, quando Zé abandonou um 

espetáculo na metade para w lta r  à 

sua Paraíba. A barra angustiante e 

competitiva foi demais para quem eó 

queria mostrar o  que sabia de música.

ter.no d .  novi...m . 
g , .v .d o r « . .C B S .  comecou, com ds. 
,  d .r  um deci.ivo im p u l»  P»r> o 
r«.imento de d i.co . de e.treantM nor- 
dretino.. Produeindo compondo ou 
.rr .n j.n do . Zé R .m alho t.m  parüct- 
pado de vário. dcMO» dieco».

t cantando em Sáo Pauto

depois de ouvir muito os artisUs po­
pulares do sertào nordestino.

"H o > . dois LPS já lançados com 
sucesso fZ é  Ramalho. em março de 
78, e A Peleja do Diabo com o Dono 
do Céu. em setembro de 79). Zé Ra­
malho pode ser considerado "um  ve-

‘ •A po iado  nos sucessos de 
Avôhoi. Vila do Soseego 1’  LP ), 
A d m itd v e l Gado N ovo  e ^ c o o  M u­
lher, além da faixa-titulo (do 2-I. ele 

encerrou ao ano com o show de lança­

mento do disco em Sâo Paulo e no 

Rio, em duas semanas de verdadeiro 
delírio popular. 0  público que lotou o 
teatro, em todas os apresenuçõea, já 
sabia cantór com ele quase todas as 
músicas e vibrou muito com os arran­
jos táo densos quanto as letras que ele 
compõe, os bons músicos que o  acom­
panharam e até com a presença em 
uma das noites de um convidado es­
pecial: Zé do Caixão, homenageado 
na capa do segundo disco, foi fazer ca­
retas e mostrar as unhas como retri­
buição a um dos mais ativos composi­
tores do ano passado. Que mostrou fô­
lego de sobra para entrar em 80 no 
mesmo ritmo” .

DISCOS' Viva a voz. Que esteja sempre viva.
Ainda sem o nome de V iva Voz, o 

grupo começou com um show no Pla­
netário da Gávea, no Rio. em agosto 
de 1977. reunindo o Quatro Cantos 
(\-ocais) acompanhado de Azy Spej- 
ling, João C^arlos Rebouçase Ronaldo 
do Nascimento.

Ero 78 Lnsuguraram a Sala tu- 
narte pelo Projeto Vitrine (R io), ao 
lado de Sueli Costa, quando grava­
ram o primeiro disco, lançado M ia 
Funarte, com as músicas Maria Solt- 
dária (M ilton Nascimento e Fernan­
do Brani). Lumior (Beto Guedes e 
Ronaldo Bastos). Rugas (N elw n  Ca­
vaquinho) e Primeiro de M aio  (M il­
ton Nascimento e Chico Buaraue), 
com arranjos de Ar>' e Joâo (^ r los  e 
produção de Antonio Adolfo. Nesse 
mesmo ano. fizeram um show com 
Oswaldo Montenegro no Teatro Opi­
nião (Rio).

Ainda como Quatro Cantos, fize­
ram um espetáculo com Cláudia Sa- 
veget na Sala Funarte. Logo depois, 
le\-ado8 por Maurido Tapajós, grava­
ram na Continental -  já como Viva 
V’oz -  um compacto com duas músi­
cas inéditas: 7o Voltando, de Mauri­
d o  Tapajós e Paulo César Pinheiro, e 
0  Bêbado e a Equilibrista, de Joâo 
Bosco e Aldir Blanc. com arrar^s es- 
pecialroente escritos por Oscar Castro 
Neves. 0  Viva Voz lançou essas músi­
cas, mais tarde registradas por Simo- 
nee E lis l^g in a

Nesse mesmo ano. participaram 
do LP  independente de Antemio Adol­
fo. V'i>oIaía, fazendo os vocais. E  gra­
varam. na (Continental, o compacto 
duplo que reunia Tô. Voltondoe 0  Bê­
bado e a Equilibrista  às inéditas Re­
vendo Amigos, de Joyce, e Trovoada, 
de Tunai e Sérgio I^atureza. Excur- 
sionaram pelo I n je t o  Pixinguinha, 
em junho de 79, ao lado do soprano 
Maria Lúcia G o ^ y  e do pianista M i­
guel Proença. conseguindo os maiores 
aplausos da temporada.

Foi ainda M aurício Tapajós 
auem le%*ou o Viva Voz para a grava- 
oora EMI-Odeon e produziu o aeu pri­
meiro LP . que foi lançado em janeiro 
passado. Das onze músicas ^ v a d a s  
pelo Viva Voz. cinco sâo inéditas: T6 
Aqui Te Esperando (Maurício Tapa­
jós e Paulo César Pinheiro). A  Voz do

Brasil iMauricio Tapaiós e A ldir 
Blanc). Lado do Avesso (Joyce e jjma 
Terra). Conquisíodor (Maurício T a ­
pajós e Paulo Céaar Pinheiro) e Sobor 
Impune (D javan).

Domingo passado, o V  iva Voz en­
cerrou uma .temporada no Teatro 
Arthur Azevedo, do Rio, e entre os 
próximos dias 28 e 30 estará no Teatro 
Paiol, em Curitiba. Seu ahow conta 
tamWm com as participações de 
M aurido Tapajós e Sérgio Ricardo, e 
leva 0 título de Tâ Voltando.

No próximo dia 19, o V iva Voz 
recebe, era Porto Alegre, o prêmio de 
“ Melhor Grupo Vocal do Ano” , na 
T V  Iguaçu, enquanto prepara-se para 
apresentações coro W a ^ e r  T iso e 
temporadas no Cine-Show Madurei- 
ra, no Rio. e Hotel Quito, no Equador. 

O  G R U PO
No Viva Voz, Ary Sperling usa 

voz, violão, faz arranjos vocais e ins­
trumentais. Ex-universitário de En­
genharia, fez arranjos e tocou primei­
ramente com o quarteto Quatro Can­
tos (junto com Joâo Carlos Rebou- 
ças), depois com Sueli Costa, Oswal- 
do Montenegro e Cláudia Sabaget. 
Produziu, arranjou e gravou jingles 
comerciais.

Ronaldo do Nascimento use a 
voz e baixo elétrico. Durante quatro 
anos tocou em bailes. Profissional­
mente, começou s cantar a partir des­
te disco. Acompanhou o Quatro Can­
tos e Sueli Costa.

Os demais eram integrantes do 
quarteto Quatro Cantos: Bia (voz,

percussão e flauta), Soraya (voz e 
percussão), Lu (voz e flauta) e Belva 
(voz e percussão).

O  D IS C O
O Lado A  do elepé de estréia do 

Viva Voz, na EMI-Odeon, tem aa se­
guintes músicas: T ó  A qu i T e  Espe­
rando (Maurício Tapajós e Paulo Cé­
sar Pinheiro). Uma resposta ao auces- 
80 T6 Voltando. fe iU  pelos mesmos 
autores. -  0  T renz in h o  CoiP^^o 
(Villa-Lobos e Ferreira Gullar). O 
cléasico de Villa-Loboa coro letra do 
poeta Ferreira Gullar. -  A  Voz do 
Brasil (M aurício Tapajós e A ldir 
Blanc). Arranjos de base. vocal e flau- 
U s: Joâo Carlos RebouçM e Ary  Sper­
ling. Arranjos e regência de Çqrdas: 
Luiz Avelar. -  Cancâo Am iga  (M ilton 
Naacimento e Carlos Dnjmmond de 
Andrade). Recriação da parcena M il­
ton & Drummona. anteriormentó in­
cluída no álbum Clube da Esquina 2.
-  Lado do Avesso (Joyce e Ana T e r ­
ra). Parcicipaçâo especial de Jw ce, 
ao violáo. -  Conquistador Maurício 
Tapajós e Paulo CJéaar Pinheiro). A r­
ranjos de base e vocal; Ary  e Joâo 
Carlos. Arranjo para orquestra: Oscar 
Castro Neves.

No Lado B. as músicas sâo estas: 
Desesperar, Jamais (Ivan Lins e V ítor 
Martins). O sucesso de Ivan Lina em 
recriação vocalAnstnimental. -  T o ­
mara (M aurício Tapaióe, Paulo Céaar 
Pinheiro e N ovelli). U m  clássico da 
música romântica brasileira. -  Sabor 
Impune (D javan). Arranjose regência 
de Luiz Avelar. Arranjo vocal de Ary 
e Joâo Carlos. -  Tarja Cravada (Sér­
gio Ricardo) Um doa mais recentes 
trabalhos de Sérgio Ricardo. -  Bela, 
Bela (M ilton  Nascimento e Ferreira 
Gu llar). Da peça musical Poema sujo, 
de Ferreira Gullar, primeira gravação 
com letra.

O diaco do V iva Voz tem partici­
pações especiais de Ivan Lins (tocan­
do piano na faixa Desesperar, Ja­
mais) e Djavan (violão em Sabor Im ­
pune). Entre os músicos participan­
tes, 08 mais conhecidos sâo Oscar 
Castro Neves (violão e plano). W ^ -  
ner T iso (piano), Antonio Adolfo (p ia ­
no); Téo, Wilson das Neves eRoberti- 
nho Silva (batena); Márcio Montar- 
royos e Ed Maciel (trombone).

‘Balance”, um sucesso 40 anos depois

mtrU d» A MuiWv do fadrv

O compoaitor Braemoba - auvor de aucea- 
aoa caroavaleacb* que ae etemuaram oo can- 
oonein* popular como Am PiuK/nntuu. Yr». 
nó* trmoi banona. Tounda* em Madnd, Cht- 
quilo bocana • comemorou eate ano meio aécu- 
lio dr carnavaia. leviveodo outro tuceaao. fio- 
iorte/ uma marcha-írevo fravada por Carmem 
Miranda e aimrs por Gal Coata.

Canoca de Vila Uabcl. 72 ano» de idade, 
JoAo de Bano o Brafuinha. até hoje frmvou 
apenaa um LP. apeaar doa «uccaaoa c da longa 
carreira.' Foi ha quatro anoa pela KCA-Victor e 
a edi^o ficou «agotada Náo houve rclanta- 
mento, nem tampouco me chamaram para gra­
var rv>w diaoá Até hoje nio compreendí t  ra- 
liudeaae ccimportamrnto. o porque de nXo ree­
ditarem um diaou que vendeu lodaa aa cúpiaa. 
FoUio. frequentador doa baila» de carnaval do 
Municipal, e agura no Canecáo. Brmguinha 
queisB-ardeaempre *er eaquectdo "Paraocar- 
naval deet* ano por exemplo, leaervaram um 
camarote para artataae peraonalidadea arauti- 
rem ao deafil» dae «acoU» de aamba Houve 
oonvoaa para artuta». logadcrta de futebol, pi- 
lotoa de Í6rmula-1 Ma» ninguém ee lembrou de 
mim ap»»ar de ter mau de 2S0 múaica» • com- 
pgtip^»» gravada» da» SOO compoata» para o 
carnaval Sâo quen  ̂cnucar ninguém, a6 aebo 
que mereoa ura lugar naquele camarote" 

Me»mo o io  oonacguindo ter o dcafíle ofi­
cial daa eacolaa ao vivo. nio nega »ua alegrta de 
ver boloncé, »uce«ao no carnaval de IW37 com 
Carmem Miranda »er muito cantada «ate ano 
"bto valeu pela irutexa de ter aaawudo pela te- 
levuAo a» cacola» de «amba, pnncípalmente o 
halgueuo O curHao é que eu nem aabia que a 
Oal CoMa tinha gravado a compotK&o Ü eu- 
camu foi uma »urpra«a para miffl '

Um de aeua maiorta «ucnaoa. A » /b»ton- 
nha». naaccu de ('áRoa curvoaa. inicialQunic de 
ume parcena com .̂ ioel Rm é  "N o maemo ano

em que Noel Rnu momu em 1906 era lançada 
Unda Pequeno gravada por Joâo Petra de Bar­
ro. E»m  era a única múaica compoata por am- 
boa numa tarde do bar Papagaio, na rua Gon- 
çalvca Diaa. N io  fez «uceaao e quaae nio ven­
deu: Eu »ugeri a Noel Roaa compor a müai-
ca. em homenagem Aa moça» que »alaro fantâ- 
iiada» na fe»ta de Rei», todoa oa anoa em Vila 
Imbel Eu queria fazer uma múaica em parceria 
com o Noel. ma» nio deu certo aquela primeira 
gravaçio. Entio, quando ele morreu, reaolvl

mexer na múaica e al oaaceu A »  Postofwhas. 
Braguinha alterou parte da letra original, coo-, 
forme ele explica: onde dizia "aa moreninhaa'k 
ele mudou para "aa paatorínhaa’*, e o trecno 
"linda pequena, pequena que tent a cot more­
na" foi lubttituldo por "linda paatora, morena 
da oor de Madalena". A marcha foi tegravada e 
iraniformou-te no maior tuceaao do carnaval 
carioca em lodo» o» tempo». Um tuceato que ele 
metmo nio compreende "E  difícil entender 
como a» coiu» ae procetiam. Antea, compoata 
e»pecialmente para homenagear a feaVa de 
Rei», nio vendeu nada e ninguém tomou co­
nhecimento dela. Depoia. modificada axcluai- 
vamente porque eu nio queria que a minha ú 
nica parceria oom Noel Rou cabae no caquaci- 
meoto, virou um tremendo auceaao de carna­
val".

Fagner no 
"Geração 80’
Continuam a»gravaçdea de Ceraçdoso 

que aeté exibido em abril, dentro da progri! 
maçio da Sexto Suprr Eipeeial da Red, 
Globo. Dirigido por Antonio Carlot PontoQ. 
n , 0 programa preiendje abordar o univeiiQ 
doa adoleacentea: o que peniam. fazeoi. 
onde v io  e do que goaUin oa jovena bratilej! 
roa. Diveraoa númcioa muticai» fario parte 
do programa. J i Mlioconfirmedata» parti- 
cipeçáea de Angela Rd Rd. Cor do Sota, 
Moraea Moreira. Ruy Mauríty. Made iá 
Braxil, Fagner, Luiz Melodia. Caetano V». 
Icwo, Gilberto Gil. OUvia Bynnlon. Beto 
Guede» e Ricardo Pera - filho da atriz Marl- 
lia Pera. que fará teu lancaMento nette pro­
grame • que devem gnvar naa próximatte- 
mana».

.m a adapiaçio de Walter Georg» 
Durtt para a obra de Guimarica Roaa. 0 
Duelo, é 0 Coso E iprciol que terá exibido 
hoje, át 22hI6m. coro apretentação de San­
dra Blita, no Festival 15 Anos. da Globo 
Coro díiecio de Reynaldo BouryT O Duelo 
tem a participaçâu u« Lama Lhiárte. Rota- 
maria Murtinho, Sténio Garcia, Leonardoj 
Villar, Paulo Padilha. Germano Filho. Abtil 
Pera. Dva Niáo. Suzy Arruda. Milton VilUr 
e dorge Alexandre.

Hoje. na Igreja da Candelária, no Rm 
de Janeiro, terá rezada ume mitta peloa st» 
meaet da rooru de Haroldo Barbota e ua 
mêa de Luiz Reia. A clatee artiitice inuin 
e»urá aolidária com etaa homenagem.

Novo personagem em Aguo Vico Llgi» 
(Betty Faria) contegue finalmente realizti 
tua maior vontade e inaugura a loja dt 
jean». Detde o primeiro dia. conta com aco- 
laboraçio de Lúcio, jovem vendedor, qu» 
aerá interpretado por Pedro Vera» Aliá», • 
inaugtiraçáo da loja é um grande preteiio 
para comemoraçáo. No capitulo 34, vin<» 
pertonagens ae reúnem numa feaia organi­
zada por Lourdea (Beatriz Segall). qu* 
movimentará a açio.da novela, reunind®. 
talvez, alguna convidado* etpectai».

Régi» Cardoao convidando oa aroip» 
para a feaiança. No próximo dia 26 oficiali­
za 0 teu casamento com a jomalitta l i »  
Penteado. A lua-de-mel. porém, lerá qu» . 
»er adiada aine die. já que o diretor »d efr I 
contra tempo agora para aa gravaçíea o* "  ; 
Bem Amado, que depoit do caaamento t '•  ̂
teu oatunto predileto.

Film es do dia

Semlo da Tarde. 14h30m. Canal 10 ■ ' 
AMOR ELETRÔNICO - Buroiy |
com luaa colegai FVg Cottello. bilvia 
Ruthie. dirige o aetor deDeauui»»» e iw " 
maçúea de uma rede de TV  Aliturgeo 
perl" Richatd Suromer para **'*|**‘ L „ -  
compuiador de tua invençio, o ' 
capaz de re«ponder em tegundoa a 
quer perguntat doa leleapectadorea l * "  
roaai de perder o emprwto. 
tram em choque com Richard,
Mike Cutter, há ano# intereatado em 
—______ a. II___________.«.vanAa oue <*propSe-lha casamento. 
ae apaixone pelo inuuao Titulo Dii*-Desí Set Produção emericaM, 
c io  de Walter Lang. Com Spençer 
Katharine Hepburn, Gig Younx. Joon 
dei). Diiit Merrill e Sue Handall

Feelival de Suceaaoa. WhDSm, CanoHj 
- GENERAL B inTG LIO N E  p  coi^^ 
dante do IV Regimento do quartel

bragu inha

A compoaiçio oonimua tendo uma dát ati­
vidade» de Braguinha, mat num outro contex­
to. aegundo ele. porque hoje “ n io há maiequal­
quer intere»ae cm divu lpr múaica» excluoiva- 
mente de carnaval. A » râdíoa - maiorea divul­
gador»» rau»icai» do PaU -  »e recu»aro a tocar. 
Entio ninguém grava. O que faz aucetao no 
carnaval é lamba-cnredo, que é tocado no» ei 
taioa da» etcolai. Em cada fim de aemona, cii 
CO mil petaoa». aproximadamente, aprendem o 
•emba de ceda uma da» cacola» noa enuioa. 
l«to ojgnifica que todo inundo quer raber ape- 
na» de tamba-enredo. Múaica de carnaval a 
gente tempre fez, »ó que boje ninguém toma co­
nhecimento"

Com 61 anoe de múaica popular, um • 
mai» de eue ponicipaçio camavaleeca, Bragui­
nha compAe nio apenaa tuceaaoa da carnavaia, 
maa da mútica popular • Carinhoso (em parca- 
ria oom Piiinguinha). Copacabana. Lauro - 
outroa que ficaram eonhecidoe na época de lan- 
çamanU) coroo murentnho da Prato. TVrm 
hltndad/j, Chino lixu

homena e um leme que »egue á 
e diiciplina. O comandante j .  «g-
truir uma eatrela de moaaico no meioO r .  
tio, para a festa de encerramento "  
tramento doa recruta», com i*p*. 
am latim oue .ignifica " i » la  d.ac.phn* ^  
etlrela»". Porém, uma 
entre oa moaaico» traz uma »éne P L  
ma» para ooficíal - l/n U/ficiale ^ ‘*2ir£i;>- 
rende Mai. Nemmemno di Fronte A 
densa. Firmato ColorM-ífo 
duçlo italiana, 1973 *M»c-
Guerrini. Com Jaequea pufilho. Aldo .v 

na a Michele Gammino.



A O N l i O  ( Joáo qu «ru-frtr« i  m »n o  <1* » » 0  P á c in a  3

PLEITO  A LV IR U B R O
‘‘ l>rlu <u porta, do «ua 

mr. com o t  ,5°'" romomo-
prio dono da caSâ Intimo,, o anloom^o do pro- 
da, ao, com,w»í' “ » “• "•occoo do uUquo foram oorvl- 
•/rfo arolonv^í^^^J^* C orto*o  d« Sd, com a recepção P ongado até as primeiras horas do domingo.

« í"glodo a'^dlríâ • " «™ '" " " o "  t  informar ano "o colo- 
icntc mnJmm candidato á preoi-
condldíin * ^ " » »  confundir conselheiro-
V tíd n ^ l "" io  conMlho” . Dl. , 0  mai, quo
a u ^ m e^  Caoalcanti o A ,, i ,  Camelo, com
le^m uuS Io eleição o que a unidade do grupo

Dida Fialho no Penante
•  0  cantor e compfjsiior Dida 
Fialho, de 20 a 22 deste, esta­
rá fazendo apresentação no 
Teatro "L im a Penante” , jun­
to Ã I(çreia de Nossa Sennora 
de Lourdes. 0  espetáculo tem 
como titulo "Cantar", onde 
Dida deverá mostrar toda sua 
evolução artística

*  0  "show" tem como pro- 
dutór Gilvane Sabino, divul­
gador da BMI-Odeon nesta 
Capito), que vem trabalhan­
do muito para o seu sucesso.

MARIA LÜCIA JURRNU

Uma aliança 
imbativel
•  O ex-deputado dáder Pi- 
mentei e o Secretário José R i­
cardo Porto, estiveram sába­
do na área livre do Elite. Já- 
der e Zé Ricardo, pelo que se 
sabe, sáo candidatos a carros 
eletivos nas próximas elei- 
ç ^ .  0  primeiro a Prefeito de 
Guarabira e o segundo a de­
putado estadual

*  Segundo observadores, a 
aliança dos Porto com os Pi- 
mentel será imbativel naque­
la zona do brejo paraibano.

D a ta  p a ra  po sses
•  O  bacharel M arcos  
S o u t o  M a io r ,  q u e  
e v e n tu a lm e n te  ^*/d 
ocupando a presidên­
c ia  da P B / T u r Hdteis, 
deverá anunciar hoje  a 
data o fic ia l da posse 
do presidente e supe­
rin ten d en te  do novo  
brfifdo do G overno. O  
dia m ais p rovável será 
o de s e g u n d a -fe ira  
próxim a.

•  Nos dois prin cipa is
cargos serão empossa­
dos L u Í2 A ugus to  da 
pYanca C risp im  e tn a l- 
do Camelo. .

-

APL recebe novo membro
•  Para ibano de Cru2 do Es-

Kito  Santo, o acadêmico 
m ócríto de Castro e S ilva  

chegou dom ingo a Joáo P es­
soa. procedente de Sáo Pau ­
lo, e  hoje fo z  a saudacáo ao 
Cônego Eurivaldo Caldas 
Tavares, que ingressa na 
Academ ia Paraibana de l e ­
tras, ás 8 da noite.

o  O convite para a soleni­
dade está sendo fe ito pelo 
presidente da Casa, prof. 
Afonso P ere ira  da S ilva.

ALEXANORK Cuím*r*w. 
et(udÉnl« de Medicina, ndo 
dleputará carRo nenhum na

E
rdalma elelcio do late Clu- 
e. Prererv flear de fora, aa- 
alalindo a movimeniaçio

ANA Neiy e Waldei TnRueiru 
da Coita continuam em For- 

ainda curtindo o vera­
neio. Raro o rire-de-iemana 
em que o caaal deiia de rece 
ber

a *  •

QUE9TA0 da radloRrafia 
para oa aaaocladoa do tnatJ- 
tuto de Previdência do Eata- 
do (IPEP ) foi eolucionada 
pelo aeu SuperiatendeMe 
Adallto Coelho Coeta.

POSIÇÃO do Comodoro 
G u jm aráea 3 ía n te  
pleito auceatdrio do Iate 
eitd dando o que falar. Setores 
do clube achara que ele deve­
ria falar a respeito.

OZAES Barroa Mangueira 
continua trabaihando para 
aolificar tua candidatura a 
presidente do Cabo Branco. 
Seu grande cabo eleitoral k 
Joâo Tavarei Jr.

Fa l a m  aue Joaé jacinto de 
Araújo,I diretor de fínançaa 
do Cabo EJronco, ora licencia­
do, catará resolvido a reaiau- 
mir o cargo para o qual foi 
eleito.

ADVOGADO Deraócrito de 
Castro e Silva e tU  em Joio  
Peaaoa. Ante-ontem, ele es­
teve na Cinep viiiiando o 
presidente Patrício e o dire­
tor Carvalho.

QUEM voltou a frequentar a 
aede do late Clube, doimniro 
raaMdo, foi Roaa e PetrAnio 
Serafim, eaie maia atraído

TERÇA-fe ira paaaada foi 
dia do aniversário do empre- 
airio Arthur Brito Freire. 
Em tua residência ele rece­
beu aeua amigoi para drín- 
quei e iantar.

«  a e
SECRETARIA do Cabo Bran­
co continua expedindo at no- 
vaa ideniidadea tociaía, poia 
paro aa futuras prumoçdca 
elas aerdo exigidas pela porta

"D Á ÜTT^ A C! e m  Sucupira, i 
r v / \ x  to pedindo a

■SoCÍ£dxk-

I, imcia-se um movimen- 
pedindo anistia para o temido 

Zeca Diabo, com o intuito de enfra- 
Quecer o prefeito Odoríco Paraguassu. Este é o tema do episódio 
Ani5rio Paro Zeca Diabo, cujas gravações terminam hoje. No 
elenco, além dos atores fíxos da série, as presenças de Emanuel 
Cavalcanti (Cel Medrado), Angelleto Mello (Mestre Ambrósio), 
Sérfpo Augusto (G il), José Joáo dos Santos (cego), Valéria Amar 
(jaciara). Fábio Dias (jagunço), Wilson Aguiar (Nezinho), Anto- 
nio de Oliveira (vice-prefeito), Leo Wagner (jomaleiro) e Paulo 
Tondato (sorve teiro). Este episódio será mostrado amanhá. ás 
23hl5m, dentro do Festival 15 anos da Rede Globo • • •  “ R E E N ­
C O N TR O ”  de Armando Costa, é o episódio a ser gravado esta se­
mana para a série A/o/u Mulher. Além dos atoresque compõem o 
elenco fixo, o programa contará com as participações de Joana 
Fomm (Cláudia). Célia Helena (M ana das Graças) e Ana Lúci 
Torre (Suzy). • • •  "F E S T IV A L " de Sucesso exibe hoje o filme 
General Buttiglione. uma produção do cinema italiano.

CASAL PTiOi-'KSSOR JOSE PAUUNO (JACY) COCTA

Uma dupla confiante
•  M uito melhor sorte nos re­
sultados das eleições deste 
ano no la te  Clube da Paraíba, 
está esperando a dupla Célio 
di Pace-Josélio Pau lo Neto, a 
mesma que da última vez ten­
tou em vào derrotar o esquema 
«ituacion ista formado por M a­
nuel Guim aráes-M oacyr Ro- 
lim. M ais experientes e por 
isso mesmo melhores estrutu­
rados, os dois se mostram bem 
mais confiantes.

•  Para  Joséllo Paulo Neto, 
candidato á vice-comodoria, 
e le  confessa que vai á luta 
consciente dos obstáculos mas 
certo de contar com a cobertu­
ra dos seus amigos. Tenho 
muitos planos para a dinami- 
zaçáo da parte náutica e "vou  
mostrar que tenho tempo e sou 
capaz de soerguer ainda mais 
o bom nome que já  desfruta o 
Iate em outros Estados da Fe­
deração".

Exaltação
•  Ontem, foram encerrados 
os trabslhoa do I Encontro de 
SecretáhoA do Trabsllio e 
Açáo do Nordeste, somando 
resultados positivoa. A im ­
portante reum^ fn  patrocinada 
pelo Governo do Estado, 
através da 5Mcretana do T ra ­
balho e AMiatència Social, 
ocupada pelo deputado Rd me 
Tavares.

•  Os participantes do en- 
contro-longe das tarefas - fo­
ram unânimes em elogiar a 
limpeza da cidade, bem como 
sua abundante arborizaçáo.

Situação
•  Analistas de políti­
ca clubistica julgam  • 
até hoje * das mais cô­
modas a potiçáo  da 
Chapa "A firm a çã o  e 
F idelidade" liderada 
pelo médico Francisco 
C arn e iro  B ra g a . A 
p referência pelo seu 
nome se taz sentir em 
todos oa aetores e, 
principa lm ente, nas 
manhãs domingueiras 
da sede ia t is ta , no 
Bessa.
•  Outro detalhe: o 
c o m p o r ta m e n to  do 
grupo, face ao pleito, é 
muito elogiado.

Episódio
*  C^m todas as cenas exter­
nas realizadas na cidade ce- 
nográficade Guaratibacome­
çaram ontem as gravações do 
episódio Lance Ftnal, de Fer­
reira Gullar. para a série 
“ Carga Pesada

•  Ao lado de Antônio Fa­
gundes iPedroí e Sténio Gar­
cia (B inoi. estarão Mario 
Monjardim. Older Cazarré. 
Solange Teodoro. Pádua M o­
reira. Juraciara Diácomo. 
Wander de Almeida e -José 
Damasceno.

CASAL ANTONlO JOSR (DORJ.Sl C O R R IA  DE OUVEIRA

•  •  •
Programa do Festival

•  O  p rogra m a  do V  Festiva l 
de A rte  de A re ia  con tinua  sen­
do cum prido fie lm ente  pelos 
seus organizadores e a tin g in ­
do seus objetivos. H oje terão  
sequéncúi as aulas dos cursos 
de música, teatro, cu ltu ra  pa ­
ra ib a n a . l i t e r a tu r a ,  a rtes  
plásticas, cinem a e fo lc lo re , 
até ao m eio-d ia . Os |iar(ici- 
pantes do certam e, principof- 
menfe os uisifanfes, irão a P i ­
l a r  c u m p r i r  p r o g r a m a

recrea tiv o -cu ltu m .
•  Esta program ação consta  
de i-isifa aos pontos p itorescos  
de P ila r  e engenhos de José 
Lins, com  ezpucoçòes a cargo 
de moradores do lu ga r e espe­
cia listas em lite ra tu ra  jose- 
finsdorc^ea/ io. Veròo ainda 
espetáculos fo lc ló r icos  e f i l ­
mes sobre obras de José Lins. 
D ep o is  p a r t ic ip a m  de um  
churrasco, que tem apoio da 
P B -T u r.

Esperança
•  A  luta sucessória em 
busca da comodoria e 
vice-comodoria do late 
Clube da Paraiba está 
movimentando social­
mente João Pessoa. 
Todos 08 trés grupos 
concorrentes alim en­
tam  e s p e ra n ça s  de 
contar com a maioria 
da preferência do e le i­
torado iatista.

•  Carneiro, Célio e 
Luiz não param era ne­
nhum instante em seus 
contatos diários. Vai 
ser uma bonita luta...

0 Duelo
•  l'm a adaptação de Walter 
George Durst para a obra de 
Guimarães Rosa. O  Duelo e o  
"Caso Especial" que sera 
exibido hoje. as 22hl5m. pela 
T\' Globo, com apiesentaçáo 
de Sandra Elisa.

*  Com direção de Re>*naIdo 
Boury. O  Duelo tem a partia- 
paçlto de Lima Duarte. Rosa- 
mana .Murtinho. Sténio Gar­
cia. Leonardo ViUar. Paulo 
Pad ilha. Germ ano F ilho. 
Abel Paiva. Ilva Nifto. Suzy 
.\rruda. Milton V illar e Jorge 
.Alexandre.

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE

CIAN S U P S R M I R C A D O

A CERTEZA DE BOAS 
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A  U r s H A O
HA 50 ANOS

Perrepismo tenta 
empannar victoria 

da AIliança
A (/«Mm  pwfrUcMi

o  C »»o  d> E leiçío de Mogeiro

Noücidmot que em Mogeiro. no município de 
[tflbeyana, n io  ee realieerain «e  eleiçdee do dia 1 , 
Dor ICT o chefe pieaUata daquelle povoado mandado 
lm ,«d er i  ledacçío daa actaa com anleeipacio.

Pela manhí do aabbado o ar. Fernando P e a ^  
acompanhado do fiacal do candidato Getuho 
g u  Que era o depuUdo AnWnio Botto. foi até á aéde 
daquelJe diatricto. verificando a enexieiencia da w -  
cào eleitoral e sendo informado de que vano® «»»*<>■ 
res haviam votado um. dois e até trte dias antes.

Voltou, aasiro a ítabayana. onde á u rte . wuoe 
que 0 dr. Joáo Florencio. chefe preattó da c id^e. 
recebera um xáegrem m à do a .  Manuel Pereira Bor- 
gee, communicando que aa elei^de# de Mogeiro cor­

riam em paz. . „  , . j  _
Em face diaao o ar. Fernando Peaa^. convidou o 

dr Joâo Florencio para ir a Mogeiro c o n s t a i  o  que 
havia de verdade aobre a eleição. Attendendo a « s e  
convite, o dr. Joâo Florencio seguiu irom ediat^en - 
te para aquelle povoado e alli chegado, ás duaa e 
meia da tarde, verificou que nâo havia nenhum mo­
vimento eleitoral. Apenas a sala destinada aoe tra­
balhos « ta v a  aberta, com a uma aobre a mesa e as 
canetas com as pennas ainda n io  usadas.

Ficou, assim, constatado, por uma pessoa insus­
peita. como é 0 dr. Florencio. que. além. do mais 
pertence á facção prwtisU. a insanavel irregularida­
de do pleito de Mogeiro. .

O melhor de tudo é que o ar. Manuel Pereira 
B org». auctor da dramoralizada fraude, nâo con­
tando q i »  os seus planos fossem desse modo esclare- 
cidoa com o testemunho de um seu pioprio correli­
gionário. ainda teve o d «p lan te  de telegraphar ao 
governo do Estado, no dia 1* communicando que as 
eleiçõa em Mogeiro corriam com calma.

A Victoria da AIliança Liberal 
em Santa Rita

Quando *o traidor Flavio Ribeiro confirmou o 
seu rompimento com a situação estadual, dando as 
ce leb r» razÔ « de cabo de esquadra, que a ninguém 
convenceram, declarou que já  mandára as pessoas 
nomeadas pelo governo, sob sua indicação, se despo­
jarem dos cargos.

Mas as e leiçbo de agora, em Santa Rita, ®e en­
carregaram de desmentir a aufiidencia de prestigio 
arrotada pelo emproado industrial.

O sr. Flavio Ribeiro foi derrotado em Santa Rita 
depois de empregar eafoisoe esteouan t« para levar 
és umas 0 maior contigente possível.

E  agora? Onde ficou o prestigio eleitoral do dr. 
Flavio?!

CURIOSIDADES

JoSO PM»OB. a

thiTÊÊÜé 2 minutos •

eoftsutt̂  e/Jfwni/

O cachorro só vê preto-e-branco
O cóo Só transpira pelas polpas dos 
dedos e pela extremidade da língua, 
e nunca pelo resto do corpo. Por 
essa razào, ele respira com a língua 
de Jora ovando tem calor. O  cdo 
também nOo distingue as cores: 
percebe-as com o diferentes tora de 
cinta. O  côo guia vé a lu t vermelha 
do sinal do tid/ego. com o tim 
circulo prelo.

Médicos da Idade Média
O  descrédito em que em t a 
medicina na Idade Média, fe z  com  
que as procurassem a cura
no sobrenatural. Os astrólogos e 
tiquim lsías enido, assumiram o 
papel de m édicos Juntamente com  
diarieidos e em busteiros. Tanto, 
q%m um exame de urina e um estude 
de horóscopo do paciente bastavam 
para o diagnóstico.

{sXuo) oo fn ss  tnb o  JofAOu op uraujoe ssotssd aiuon Q  iotAOu o u a j tsjopua  k >;i0 «O  jn-p eooqsj o  u » ; tvpin 
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PeriodUamante, devemos lavar os dculos com d- 
gua fria  e aabào neutro e secá-los com  lenço de 
papel, segurando-os pelo centro (f igu ra  3). Para  
guardar os óculos, devemos coloca-los dentro de 
um estojo, de preferência envolvidos numa flane­
lâ  (figura 4). E  para-term inar, male uma suges­
tão de Jean AforceU: colocar 0 nome e endereço 
no estojo, pois isto poderá ser útU sm caso de ex­
travio.

H O R IZO N T AIS
1 Câif cuM  F«bibuk> d* pap*
2 Ckuitu BBfn UDUtina
* O cobaho NooM lupa daa (a«vMai, gtual aisd* «m cano» 

ponto» da c«au bmtbira Abaíai cabnndo - Hubot da» (acaa Santa 
Cmtãnaâ UisUi

4 quak|ij« Hiatdna faotáabca Famacdutica Ubcav.l EaU- 
d» o« condjfS» do r*u bouadada AnAoioa tabcav.).

5 A pa«u d* trá» AxcM d» ati/u *«U* Wnafui/ cw camir» . 
Qu* 4 d* ra(a ika nua Atm da labnvi

«  Mo iModo Ai()uaUqua vwTa Camiafea rúatka uaada na» 
(aatTidaa »  na* Cidadaiinhaa do bt«tca anta* da wiiulufSo do auto-

7 A(i« Ofaaniadu Calcular, atcmar
«I Oaodio IVvtBçioda Franca. Dodap d* Mord bal«k<d*}a 

n»la cio* ra»aa> da p«r»d* Vaao d* faito de ánfura RtoGnodado 
Nort* >*>fáai

9 Orau labm  i Pijt uanUm Garafio lundar K ulaaaclo

V E R T IC A IS
J l^itibo.
2 Katdancdaa »ot>r( uia /ato.
t  O fÉUu Fileira • O ouro - Draifna aTirmacSo, acordo ou per- 
ido Fleiio (ea. ou mau
í  Milho torrado [bidtm (ahrtv.)
B O rédifi Incidir KiPbaraco
b liKhado Vanadad* oa labrrv i Saibi
7 ('anua d* raaca d* arvore com ■  nroae s  popa achaüidaa • [>•

10 lMar.«»i{9̂  **pa»t/> Fortna uncopada da a 
rbtio d* bamicaa <;lé outra cotaa

11 Lwiaalivel Sleler <aa BLaacadegro»
12 AlaaUdo da bor# Palavra* oca*

aemba/cadouro da* «auada* d» (arro iteauura 
H A pabU Toma forro ou livrt - Kclacio
9 Üefrader CC'V barricada*
10 LiucumI o vwUma
11 tnUrmcáo cajuaco ' l*roporcao Capitio abrav
12 Tci amor a Rótula d* «oelho liuaca, pCM|uÍM
13 T t^ via  Kondteia (*(lat tluarzacel com orla
14 liaUno labrav - forracâo enarpea Dtwcomiianhsdo
15 b4iimaoouda**calamuMCai R u Kio Grande doSul (*i. 

()•> Cano d* iDoioho cUnfu labrev.i
IB Cidade da Hirminfa Grande porcAo CabodaGuind Uni 

dad* da* tnadida* apéna*. «quivaltnu a 100 ■ TMtrca <|uadradoa
Edibin* labrev ).

17 Dar aaláno a 
___ b  «elativo a ravtma

CW3

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Aa n
voara, n « t e  período terá tòdo i,r^7 
comunicações, dos vendedores

A aitA rwxpfn a tA  t\ ^  Lvros a sua porta até o fisco e a bi  ̂
cracia. Mae apesar do período atribulado 2!^ 
re por soluçOes fáceis, correspondência 
mental e pessoas mais jovens que atraem^ 
atenção. As pequenas viagens trazera conhl: 
mentos e intercâmbios felizes para a p s iq ^

TOURO

21 de abril a 20 de maio • Os am' 
aiudam e convidam; através de ^  
nnecímentos podezão bbter-Ihe

dutivo em atividade que poderá mostrar 
só mais tarde. As exigências dos demais Ihe^ 
algo pesadas e grande parto do ônus recai
vnré. V ida sentimental meio denen/v>jj^^^vo(^. V ida sentimental ineío desencoi 
entusiasmos seguidos de decepções.

GÊMEOS
 ̂21 de maio a 20 de junho • Uma
proximação, um encontro que podw 

ís e r  0 marco deste período.
 ̂ele mostra-se bastante difícil

Qiflil

balho e nas exjpectativas de melhoria que ui 
adiadas. N ão  é o momento de pedir, neiq 
tentar novos caminhos. Pòde haver probleinu 
de saúde também, não é período para interves 
çóes cirúrgicas.

CÂNCER
2b de junho a 22 de julho • Nâos 
aborreça com noticias ou falta dec«. 
respondência. N ão trate agora de 
sunto referente a fisco ou lei, espen 

um pouco. Mas trato do trabalho, da atividá^ 
e da sua vida social. Os convites serão frequtj 
t «  e o seu magnetismo está em alta. Neste p. 
riodo algo de novo pode surgir na vida, um 
nova oportunidade, uma modificação, uma n» 
ihora.

LEÃO
23 de julho a 22 de agosto - Uma J  ■ 

f  I tlcia, um contratb.,que lhe faráme
l V y * /  j  to*bero. soIu ç ô m  de caaos pendenta' 
V v U - J .  burocracia e fisco sem grandes proble 
mas. possibilidades de receber visita ineepen 
da e agradável. Momentos de grande emoçi 
no terreno sentimental, porém cora certa in» 
gurança. Atração e desconfiança se misturec 
não sabem bem onde pisara e realmenle a in» 
finição paira no ar.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - A a  
predisposição mostra-se mais agras 
va. procure não provocar situaçõeià 
impacto, ao ponto de ter que ton» 

decisões drásticas. Procure o caminho da dipl̂  
macia, contorne e se segure. N âo é época» 
viagens, nem de programas de última hora iV 
rigo para a integridade física, pequenos acide 
tes à vista. Possivelmente tomará conhedn» 
to de alguma coisa referente a casa, iméva 
que poderá aborrecer.

UBRA i
23 de setembro a 22 de outubro •

/ \  / i\  ®®̂  período romântico, t
momento do conhecimento, dasdf® 

t*r^  ■ sôes, do reconhecimento de si no® 
tro. Asoportunidadessui^ero agora, nâoas* 
xe escapar por diversificação. Um pouw 
narcisismo está no ar: interesse M ia  prof® 
aparência, pelo embelezamento, pelas conil»’  
sigo fúteis e dttnecessárías:

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro •
mento em que há um certo /«b1»------aiir.uma disiençào consigo mesmo, sw ■ 

^  dade proveitosa a satisfatória. ^  
hovo surge: seja o que for, nâo deixe 
Soluções para os seus problemas, com a 
luta, porém cora resultados positivos, i'*"® 
m uita aten ção à sua v id a  sentim®^^ 
que está coro tendências a não satisfazer P«

SAGITARIO
22 de novembro a 21 de 
oposições podem ser mais f?/'®® 
momento, e. Dor isso, dificdn'®.
conseguirá se entender com e*®

A vida familiar, especialmenw, P°®®™ 
preocupações e sobrecargas. M®*” ®''*? «c
de preocupações com casa, 'r io ra d ia ,^ ® ' ^  
geral. M om ento de maus negócios, 
perar um pouco antes de tomar decisow-

CAPRICÓRNIO
•22 de dezembro a 20 de 
mento em que pode reformular ^ 
çào do tra^ lh o , pedir aumen 

■ até mesmo mudai de -p/i-
facilidade e apreço se fazem sentir. 
meiro decanato contínua em j .  ^
casa e im óvel que mostra favorabilioe 
dem ocorrer mudanças que melhorem

AQUARIO

21 de janeiro a 19 de f®''®*^“ ^ n d f^  
cias. com unicaçõ« 
cia sentimental, em 
agradavelmente su^reen di® ^.

preseniinhos inesperados e declarações- 
sua psique está predisposta aos
Momentos de alegria que contagiam 
tão em sua volta.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de 

, está no seu signo solar e
, irritações e contrariedade.

, - - -  dado quem dirige, já  que os d
poaom ocorrer com frequência. Até 
própria casa podem acontecer

Kquenoe acidentes com eletro-dom^||j| 
eocupaçôes com doenças súbitas de i 

rca ou amigos._______ ____________ _________—• '^
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AERO CLUBE d a  P A R A lB A
Assembléia Geral Extraordinária

E D IT A L

A Diretoria do Aeroclubeda Paraíba, no 
uso de suas atribuições, convoca os aswcia- 
dos para se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, às 20 horas do dio 10 de 
Março de 1980. no hangar da Entidade, sito 
á Praia do Bessa, nesta Capiu l. com a fina­
lidade de ratificar atual diretona. demissào 
do conselho fiscal e eleicâo de novos 
membros para refendo conselho fiscal. Nâo 
havendo o comparecimentó previsto no art. 
20 na primeira convocação, a Assembléia 
Geral se  reunirá em segunda convocaçáo na 
forma estabelecida pelo art. 21 do Estatuto 
vigente.

Joâo Pesso», 04 de Março de 1960 

A Diretoria

Fernando Ramos Fonseca de OUvoira 

Presidente

Carlos A lberto de Castro Barros 

Secretário

Conselho é um obstáculo para planos de Portella
Brasilia • O principal obstáculo a 

ser enfrentado pelo MKC para atingir 
o  que o Ministro Elduardo Portella de­
fine como a “ pedagogia da qualida­
de" está no Conselho rederal de Edu- 
caçáo, cuja atribuiçáoé. ezataroente 
zelar pela qualidade de ensino.

O CFE gera distorções graves no 
ensino pela aprovaçflo de cursos des­
necessários. de baixa qualidade e si­
tuados em instituições sem nenhuma 
Iradiçfio ou de respeitabilidade duvi­
dosa. A  constatação é da Secretaria 
de Ensino SuMrior do MEC. num do­
cumento confidencial encaminhado 
ao Ministro há dois meses e que utili­
zou, como principal subeldio, estudo 
do Conselho de Reitores das Universi­
dades Brasileiras.

PODER DEM AIS

No documento do Sesu é parti­
cularmente criticada a centralização 
das decisões em matérias educacio­
nais. acentuada com sucessivas mu­
danças na legislação, em especial a 
partir de 1966. Contribui, ainda, uma 
série de documentos legais originários 
do próprio CFE.

Através da sua jurisprudência da 
interpretação analógica das leis do 
ensino ou da sua função normativa, o 
CFE vem aumentando consideravel­
mente o poder que detém. Nesse es­
quema, cada uma de suas atribuições 
legais originais deu origem a inúme­
ras outras,num processo definido por 
técnicos do M EC como um "câncer 
legislativo".

O centralismo burocrático do 
Conselho Federal dc Elducação é ob­
servado também, por um estudo do 
professor Joâo Batista Araújo e O li­
veira, da Finep (Financiadora de Es­
tudos e Projetos), para quem a cria- 
ão de um movimento em prol da des- 
mrocratização abre a possibilidade 

de se questionar e razão de ser de al­
guns órgãos administrativos.

O professor Araújo e Oliveira 
lembra que o nivel de detalhamento 
das atribuições do CFE che^a, hoje 
ao absurdo do exame de regimentos 
internos de escolas superiores, até

mesmo em nível municipal, ou da au­
torização para que reitores possam al­
terar o nii^mero de vagas oferecidas 
pelos curson de suas entidades.

IN O P E R A N T E

O documento do MEC. o primei­
ro. no âmbito interno a denunciar a 
inoperáncia e o poder excessivo do 
CFE. considera especialmente critica 
sua tutela sobre a autorização de no­
vos cursos, definição de vaga^ reco­
nhecimento de cursos e credencia­
men t o  de p ro gram as  de pós- 
graduação. .

Estas funções também são con­
testadas pelo estudo da Finep, para 
quem a sua existência e a própria cen­
tralização confiitam com os ideais de 
autonomia universitária. Acrescenta 
que outras das funções do CFE tém a 
ver, eminentemente, com a defesa de 
interesaes de classes profissionais que 
exploram a educação como negócio e 
de instituições que através de expe­
dientes legaia, "adquire, condições 
de e x ib i r  diplomas e titulações que 
dão aireitos tormalmente equivalen­
tes, não sem consei^uências para o 
mercado de trabalho’ ’ .

A  situação é espedalmente grave 
em relação ás instituições particula­
res, cujos processos de autorização e 
reconhecimento de cursos ocupam 
páginas e páginas repletas de minú­
cias e detalhes. No entanto, as infor­
mações e 08 dados em que se baseiam 
os conselheiros relatores são frequen­
temente precários e pouco confiáveis.

Há o consenso, entre os docu­
mentos do M EC, do Crub e da Finep,

t

de que é fundamental redimensionar 
0 C ^ ,  retirando-lhes as atribuições 
conferidas pela atual lerislacão. Uma 
das soluções seria devoíver-lne as d i­
mensões originais, estabelecidas na 
I^ i 4.024, de 20 de dezembro de 1961.

Em seis artigos da Lei de Dire­
trizes a Bases como é conhecida, o 
CFE é definido como um órgão de as- 
sessoramento do M EC, com a missão 
básica de colaborar na formulação de 
uma política nacional de educação 
exercendo, ao mesmo tempo, funções 
normativas.

Universidade inscreverá professores até dia 21
Abertas desde a última segunda- 

feira. continuarão até o dia 12 deste 
més, as inscrições para seleção de 
candidatos á contratação como pro­
fessor colaborador no Centro de Ciên­
cias Exatas e da Natureza, da Uni­
versidade Federal da Paraíba.

Os interessados podem inscrever- 
se no horário de 7 ás 11 horas, de se­
gunda asexta-feira, na Secretaria dos 
Departamentos envolvidos.

As informações sobre a docu­
mentação exigida para inscrição e 
demais exigências da seleção serão 
fornecidas ao candidato pela Secreta­
ria de cada Departamento do Centro 
de Ciências Exatas e da Natureza.

Segundo informações adquiridas 
de ante-mão, a seleção dos candida­
tos será feita por uma comissão do 
Centro que julgará os currículum de 
todos os incritos classificando os que 
tiverem os maiores conhecimentos na 
área de Ciências Exatas e da Nature­
za.

Para o concursos estáo sendo ofe­
recidas, vagas para as especializações 
de Geografia Agrária (uma). M ate­
mática (uma). Biofísica (uma). Física 
(uma). Química Orgânica (duas) e 
Química Analítica (três), nos Depar­
tamentos de Geociéncias, Matem áti­
ca. Biologia, Física e Química, res- 
pectivamente.Vacinação canina deverá começar dia U de abril

Elquipes de vacinação da Secre­
taria da Saúde do Estado, atendendo 
recomendação do secretário Aloysio 
Pereira Lima. iniciará no dia de 
abril próximo, uma campanha de va­
cinação canina em toda a grande Joáo 
Pessoa.

A  vacinação será feita segundo o 
coordenador do setor, veterinário 
Francisco Evandio, de casa em casa, 
contando coro o apoio da Polícia M ili­
tar e da Prefeitura da Capital.

A Secretaria da Saúde consciente 
da importância desse empreendi­
mento para a população pessoense. 
solicita aos proprietários de cães que 
facilitem o trabalho de seus funcioná­
rios. aproveitando também para 
comunicar-lhes que a vacinação é

gratuita e realizada apenas por servi­
dores por ela credenciados.

H O SPITA L

O diretor executivo da Fundação 
de Saúde do Elstado da Paraíba Fusep 
-. médico Romildo Domingues de 
Melo viajou hoje para a cidade de Ca­
tolé do Rocha onde foi verificar as 
condições do Hospital daquela cidade 
visando dar inicio ao seu funciona­
mento.

Durante sua permanência no in­
terior paraibano, Romildo de Melo 
aproveitará também para inspecio­
nar as unidades de saúde das cidades 
vizinhas, devendo retomar a João 
Pessoa na próxima quarta-feira.

Burity cria 2 colégios em Campina
O governador Tarcísio 

Burity assinou ontem de­
creto criando dois estabe­
lecimentos de ensino em 
(jampina Grande, o Pro­
fessor Raul Cõrdula. no 
bairro de Santa Cruz, e o 
Dr. Horténsio de Souza R i­
beiro. no Catolé.

A sugestão dos nomes 
foi feita pela secretária da 
Educação e Cultura do Es­
tado, Giselda Navarro Du­
tra, como homenagem^»»- 
tuma que o professor Raul 
Córdula e Horténsio de 
Souza Ribeiro prestaram á 
causa do ensino.

As duas novas escolas 
oferecerão novas vagas a 
juventu de de Campina 
Grande.

O U TRAS UNIDADES

Recentemente, porsu- 
gestáo da secretária Gisel­
da Navarro Dutra, ogover- 
nador havia criado as esco­
las de 1* grau Monsenhor 
Pedro Anísio Bezerra Dan­
tas, em Mandacaru, Cône­
go Francisco Gomes Lima 
(Conj. Ernesto Geisel), 
Professor Raul Córdula 
(Torre) e professora Luzia 
Simões Bartolini (Jardim 
Planalto).

Cada um dos novos es­
tabelecimentos de ensino 
dispõe de 12 salas de aula, 
cantina, auditório, direto­
ria, sala de professor, al- 
moxarifado, gabinete den­
tário, médico, e duas salas 
destinadas á Orientação 
Educacional e Técnicas 
Comerciais. Cada um doa 
estabelecimentos tem ca­
pacidade para mil e duzen­
tos alunos, nos tréa tur­
nos.

Colégio de Arara inicia suas aulas
Ttezentea e now a lun« 

iniciaram nesta última 
segunda-feira suas aulas 
no (ikilégio Carlos Oeodõ- 
n io Moreno da cidade de 
Arara, informou o seu dire­
tor, professor Marfsio da 
Cunha Moreno.

Duzentoa e cinquenta 
e dois dos quais pertencem 
ao primeiro grau e cin­
quenta e sete do segundo 
grau.

O novo colégio funcio­
na no inicio da cidade no 
moderno prédio construído 
em, convênio coro a Prefei­
tura Municipal. Goxemo 
estadual e Fundação Padre 
Ibiapina.

Pela primeira vez Ara­
ra tem um colégio com cur­
so de segundo grau. o que 
vem poasibílitar que mui­
tos alunos da cidade se 
desloquem para outros lu­
gares para poderem conti­
nuar os seus estudos depois 
que realizam o primeiro 
grau.

Para este ano. o Colé­
gio Carlos Deodônio More­
no já  conta com 57* alunos 
matriculados para o curso 
de con tab ilidade, com 
muito deles vindo de ou­
tros colégios com diploma 
de conclusão do primeiro 
ano do Cientifico.

"Este curso, disse o sr. 
Marisio Moreno, e o único 
da região".

FARMÁCIA 
DIA E NOITE

A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 
INCERTAS

PRONTO ATENDIMENTO 
MENORES PhEÇOS 
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Instituto outorga prêmio ao livro de Dinah Guimarães
Arqtut*lura K ttich  ■ Suburbaoa e livro

de Dinah Guimarães e I.,auro Cavalcanti, editado 
pels Funarte em novembro do ano passado, ganhou o 
prêmio na categoria 'T rabalho Escrito" de 1979 do 
Instiiuto de Arquitetos do Brasil, Departamento do 
Rio de Janeiro.

O juri, composto pelo jornalista Zuenir Vfentura 
e pelos arquitetos Luis Paulo Conde. Mário Perrer e 
Olga Venovsky, "ao  premiar esse livro quis contem­
plar o talento e a onginalidade • mas também esti­
mular uma atitude intelectual que acredita no ben­
dito princípio de que uma pesquisa não deve impedir 
o prazer de lua leitura."

"O  trabalho” , o iuri continua, "é  um exemplo • 
e não só para s área de arquitetura - de como se deve 
falar das coisas nossas: coro ciência e emoção, saber 
e humildade. A obra é corajosa porque, pasaando por 
cima do preconceito, vai buscar um tema até então 
discriminado pelo goato oficial: é original porque, 
ainda que importando um conceito, o  K iti<h  não o 
usa como colono mas como crítico, a exemplo aliás 
de como age o universo que os autores estudaram: eé  

irto porque acessível a todos."
Olga verjovsky. uro dos membros do luri e

Instituto já começou matriculas
As matrículas para oe 

cursos de música do Insti­
tuto de Educação Musical, 
da Secretaria da Educa­
ção eCuItura do Estado, se 
encontram abertas, poden­
do 06 interessados colher 
qualquer informação á av. 
D.Pedro l. 842.

OS CURSOS

Os cursos são de ini­
ciação Musica). l.eitura e 
Escrita Musical. Instru­
mentos de Teclado. Cor­
das. Sopro, Pcrcurssão, se­
gundo informou, ontem, a 
asseNk'ria de imprensa da 
Secrei«rt;i F.'
Cultura

aberto porque acessível a todos."
Olga verjovsky. uro dos membros do lur 

membro do conselho superior do Instituto dos Arqui­
tetos do Brasil, órgão m ãiim o da classe, ressalta que 
"os autores conseeuiram conceituar o Kit$ch na sua 
verdadeira medioa. O conceito que se tinha do 
Kitsch  como coiaa vulgar, sem beleza, não é válido. 
E essa população que eles abordaram, que sofre in­
fluência <10 coíonim, do contemporâneo e de outras 
formas de arquitetura, não se deixa orientar pela cul­
tura oficial, não está presa a princípios, modismos ou 
dogmas, como nós. EHa tem liberdade de escolha, e a 
sua arquitetura corresponde ao que necessita e 
quer” .

“ Este ano", ela acrescenta, "concorreram para a 
premiação mais de vinte trabalhos, inclusive alguns 
de pós-j^aduação, mas Arquitetura Kitsch  mereceu 
a premiação por sua autenticidade elionestídade".

Para Dinah e Lauro, a premiação do lA B  "fo i 
uma ratificação da aceitação de nosso trabalho. C 
como é uma investigação <ia arquitetura sem a r ^ i-  

' iremiaçáo da claaae. Por
3 premia arqui­

tetos. foi bom receber essa premiação d 
outro lado, é a primeira vez que o lA B  p 
tetos recém-formados".

Os autores já estão trabalhando na continuação 
<la pesquisa, também financiada pela Funarte. “ Co­
meçamos". eles explicara, "por estabelecimentos co­
merciais. mais especificamente por açougues e mo­
téis. e depois abordaremos uma área mais especifica, 
que sâo oe conjuntos habitacionais. Os moradores 
cesses conjuntos padronizados estão usando a lin­
guagem do Kitsch  nas reformas, mudando cor e 
acrescentando adereços em suas casas. Oiotinua- 
mos apurando na arquitetura popular, o que as pes­
soas absorveram da arquitetura oficial, e respeitando 
08 construtores de igual para igual com os arquite­
tos” .

Arquitetura Kitsch • Suburbano e Rural foi lan­
çado no início de novembro em Brasília, durante o 
Congresso de <yquitetura lá realizado. No Rio. foi 
lançado oo início de dezembro.na Livraria Muro. em 
Ipanema e até a ^ ra  já foi vendida mais da metade 
ca edição de 3 roíl exemplares.

Supletivo encerra inscrições amanhã em sete municípios
Terminam amanhã as inscrições para «e x a m e s  

su p le tiv « em Joáo Pessoa. P s t « ,  'Cajazeiras, Itapó- 
ranga, Princesa Isabel. Monteiro e Catolé do Rocha. 
Em João I^ssoa. a procura tem sido intensa e o pa­
gamento da taxa de inscrição está sendo realizado oa 
própria sede da Diretoria d «  Exames Supletivos, 
através de uma agência do Banco do Estado da Pa­
raíba.

Os candidatos pagam uma taxa de 40 cruzeiioe 
por cada matéria, e a Diretoria anuncia que este ano 
08 cartões não serio en v ia d « pelo correio, lembran­
do que cada inscrito deverá comparecer posierior- 
mente á sede d «  Exames SupIeti>*os.

A medida não agradou a «  candidatos, prina- 
palmente «  que moram no interior e terão que voltar 
a Joâo Pessoa para receber o cartão.

Os aluiKM que desejam fazer a inscrição <ievem 
apresentar «  seguintes documentos: requerimento 
padronizado. de%idamente preenchido; cédula de 
identidade civil ou militar; prova de quitação com «  
s e rv iç « militar e eleitoral; e comprovante de paga­
mento da taxa de inscrição. Náo serão aceitas ins­
crições feitas com procuração.

Candidatos estão estudando mais para o vestibular
A notícia publicada pelos jornais e anunciadas 

pela T V  e radios de que o Ministério da Elducaçáo 
iriainstituir o proximo Concurso Vestibular, com 50 
por cento d «  exercícios de Matemática e Física..com 
questões subjetivas, provocou uma renovação nô 
senso da população pre-uniwrsitana pessoense'

A  verificação é corrente pelo fato de todos «  
cursinhos destinados á preparação para o V’estibular 
estarem com suas vagas, quase que tocalmente to­
madas.

A necessidade de uma boa aprendizagem e pre­
paração para enfrentar «  problemas das matérias 
mais difícies do Vestibular iMatematica e Fisica) e 
que levou «  pre-universitanos a cuularem cedo de­
mais nas suas matriculas. De acordo com o que foi 
anunciado pela imprensa, o Ministeno da Educação 
resolveu também nas questões objetivas, colocar op­
ções de escolha que eiijam  dos candidauis uma 
maior reflexão para assinalar a correta

Com todas essas m<.xlificações estão prevendo 
um bom rendimento durante os estudos no ano letivo 
e tarobem uma mcvlificaçào. certamente, nasnotase 
medias conseguidas petos candidatos, .\lgumas pes- 
!K»4i9dizem, que - i -  v  . . , sou
ber alguma coisa oo tracaUo.
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Irresponsabilidade

Sebastião Lucona

V .

.Sár- trnho procuração para defender o 
^ecrrtári -^Alohio Pereira Por $inal, nem se- 
t^uer p m o  do »*'u coni-ivio. apesar de ser seu 
conterrâneo. Todofia, confiecendo-o e sen­
do um expectador de sua conduto ao longo 
dr.Kse* anos. nóo posso deixar de considerar 
infeliz 0 artigo pubhcado pelo ex-ministro 
.Abelardo Jurema, na ediçào de sábado de O 
Sorte quaruio mclutu o nome daquele se- 
crt'tário e do senador M ilton  Cobra/, como 
possh'eis aproveitadores do dinheiro do go- 
lemador Pauto Salim Maluf. quando esse 
remlvessr. um dia. visttar a Paraíba.

O ministro foi irrríponaoVW pois brin­
cou levionamente com a honra e a honesti­
dade de dois homens públicos de reconheci­
do conceito na Piraíba 0  secretário Aloisu) 
Pereira, por exemplo. não i  homem que pre­
cise de dinheiro desonesto para v iiv r  Está 
no posto de srerfídrio da Saúde porque c um 
político dr prestigio e vem desempenhando 
o cargo com bastante r^iciencio, merecendo 
0 recxmhecimento de todos aqueles que ob- 
teriam o seu trabalho Em toda a suo vida 
púbbca. 0 sr Aloísio Peneira deve ter sido 
um temperamental, um mal-humorado, um 
homem exigente e acima de tudo, amigo 
apenas de quem J seu ami^o No fnfonfo, 
esses predicados estão muito longe de desa­
bonar sua conduta. E repito, falo com  o isen­
ção necessária daqueles que defendem úruco 
r  exclusivamente. a verdade, sem ter o inte­
resse de advogar em causa própna ou por es­
tar ligado através de algum laço. o sua pes­
soa.

Do senador M ilton Cabral, também. 
nunco OUVI fijkr de algo que foBse capaz de man­
char sua integridade Nào quero, aqui, tecer 
acusações ao ex-mimstro. Conheço-o muito 
pouco Quando ele era auxiliar de Joâo Gou­
lart. eu não passava de um menino, corren­
do de pés descalços pelas margens dos açu­
des de Princesa Isabel. Mas lendo o seu a rti­
go. nào posso deixar de censurá-lo pela ma­
neira fácil, gratuita e leviana com que $e di­
rigiu a esses dois cidadãos. Falou de outros 
mas prefiro fixar-me apenas em Aloisío e 
Milton, uma vez que não os conheço demais.

i 'm  homem que sofreu de tudo. foi cas­
sado. exilado, desceu do alto posto de Minis­
tro do Justiço para ser um anônimo escondi­
do numo terra distante depena ser mais cou- 
teloso ao julgar o semelhante. Dizem que o 
sofrimento nos ensina o ter um sentimento 
mau, humano paro com os outros, mas pare­
ce que 0 tr  A belordo Jurema é uma exceção 
na regra Por conta duso é que considero ez- 
tremamente infeliz o seu artigo e creio que 
ele própno. depois de ter refletido duronte 
este fim  de semana, deve estar pensando a 
mesma coisa 'Afinal, provocou, abriu fendas 
e deu 0 direito o que Aloisio, que não costu­
ma levar desaforo para casa. descobrisse cer­
tos procedimentos do ex-ministro que desco­
nhecíamos
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Governo inaugura obras 
em Sousa ainda este mês

Souaa (A  Uniào) • Dentro da pro 
irramacáo oficial elaborada pelo Ck iw p - 
no do Bstado para comemorar o pn- 
meim ano de admimatraçfio. o aover- 
nador Tarcísio Bunty já confirmou a 
5ua projionça em Sousa, na pnmeira 
quinzena do corrente més. para mau- 
^ r a r  o Colefrio W iva len te  do f  Grau. 
construído vizinho ao Centro de Trm- 
namento de Professores de bouaa: pré­
dio da 12*. Ciretran.e cento equarema
Casas Populares no bairro do lalaDo-

nador Buritv determinou que a Suplan 
airilize 08 trabalhos de conclusão do 
••Hospital Reponal l>putado Manoel 
(íoncalves para inaugurar, no máx^ 

. . j  .  j :.. ic  aVinl isrAvimo. (J
tiOnÇaivw  . jm ío  ----------
mo. até o dia 16 de abnl
SecretArio da Saúde do >•••
Aloisio Pereira, informou que já  eslA 
com todo equipamento pronto e noa 
prOximos dias será encaminhado para 
esta cidadea cidaae , , .

O bacharel Jonson Gonçalves de 
'■ “ • ' '  ’ -e d o C ------

ca.
Na oportunidade, o Gov^ernador 

Tarcísio Burih- anunciará o inicio dos 
8er\ îçoa do Canal do Estreito, obra de 
há muito exigida pelo povo da cidade, o 
que será construída com a interferência 
direta do Governador Tarcisio Burity, 
tanto na liberação de recursos do Esta­
do. como de outros órgãos, como a i>u- 
dene

Na última quarta feira, o Ctover-

U oacnurvj
Abrantos. Chefe de Gabinete do Gover­
nador. informou que também estará 
presente {>or ocasião das inaugurares, 
juniamente com o deputado Gilberto 
Sarmento,

A cidade está se preparando, atra­
vés das suas mais legitimas representa­
ções noliticas. para proporcionar ao 
primeiro mandatário paraibano, uma 
recepção das mais calorosas, tendo em 
vista que a comunidade está recebendo 
obras da maior importância para o seu 
desenvolvimento.

Secretário da Saúde vê 
hospital de Cajazeiras

Cajazeiras (A  União) - “ O Hospi­
tal Infantil de Cajazeiras. bem refleteo 
zelo e a responsabilidade do seu dire­
tor, dos médicos, enfermeiras e pessoal 
de apoio, razão porque merece as aten­
ções e ajuda do Poder Público” . Pala- 
VT88 inseridas no livro destinado a co­
lher opiniões, criticas e sugestões da­
quele nosocõmío, de próprio punho 
pelo Secretário da Saúde da Paraíba, 
dr. Aloysio Pereira Lima, por ocasião 
de sua visita ao Hospital Infantil de 
Cajazeiras.

0  deputado federal Wilson Braga, 
ao visitar o Hospital Infantil de nossa 
cidade, assim opinou a respeito do 
mesmo; “ Ao visitar o Hospital Infantil 
de Cajazeiras. registrei uma boa im­
pressão de SUB organização e de seu 
funcionamento. Para raimque fui um 
dos lutadores para a sua construção e 
para seu funcionamento, é motivo de 
alegria. Que a obra na verdade reflita a 
realidade de nossos sonhos, quando de­
cidimos conseguir que as crianças de 
Cajazeiras encontrassem nessa Casa o 
ponto certo para seu atendimento” .

E notoriamente sabido que o de­
putado Wilson Braga foi o grande su­
porte junto ao Governo Federal para 
que o ex-Funrural construísse em Ga»' 
jazeiras um hospital infantil, cujo idea- 
lizador foi o seu atual diretor, pediatra 
Júlio Bandeira.

Um outro parlamentar federal, de­

putado Joacil de Brito Pereira, ao visi­
tar o Hospital Infantil de nossa cidade, 
assim também se externou: "Acabo de 
visitar 0 Hospital Infantil de Cajazei­
ras e dele levo a melhor impressão. De 
suas instalações, de sua organização, 
do des\'elo de sua valorosa equipe, d iri­
gida pelo dr. Júlio Bandeira, de tudo e 
de todos senti o quanto vale esse noso- 
cõmio, por ser um investimento valioso 
de assistência á infância. O atendi­
mento de 25 crianças por dia, repre­
senta uma média apreciável nas atuais 
circunstâncias. E dever dos homens 
públicos em geral ajudar essa institui­
ção e eu me prontifico, sensível e since- 
raibente, a ser útil a este nosocômio” .

Elstas forâo as opiniões emitidas 
pelos trés homens públicos há pouco 
mencionados, quando, no último dia 
do mès de janeiro deste ano, fizeram 
uma visita de surpresa ao Hospital In­
fantil de Cajazeiras. oportunidade em 
que poercorreram e visitaram todas as 
suas dependências e serviços, tendo o 
Secretário da Saúde, dr. Aloysio Perei­
ra Lima. conhecedor que é de adminis­
tração hospitalar, verificado e exami­
nado detalhadamente a sua estrutura e 
organização administrativa , fato que 
.sobremodo o impressionou, tendo in­
clusive afirmado que estava vendo no 
mesmo a implantação de um verdadei­
ro hospital modelo nos altos sertões pa- 
raibano.s.

Vereador pede construção 
de uma praça de esportes

Patos (A  União) -  O vereador Vi- 
golvino Lopes dos Santos, deu entrada 
a um requerimento fazendo apelo ao 
Prefeito Municipal, no sentido de estu­
dar a possibilidade de construir uma 
praça de espiortes no final da rua Bos- 
suet Wanderley no bairro da Brasília, 
para a prática de futebol de salão, vo­
leibol. basquetebol e outros esportes.

Macau-RN. a 17 de Agosto de 1911, e 
em 1930 entrou para a Congregação das 
Filhas do Amor Divino. A 04 de março 
de 1938 fundou o Colégio Cristo Rei 
desta cidade, no ano de 1944 fundou o
Colégio Cristo Redentor em Palmeiras 
dos Indios-AL, e em 1952 fundou
Colégio Steila Maris. em Fortaleza.

O edil patoense. na sua justificati­
va, argumentou que o local acima cita­
do é bem próprio para o tipo de cons­
trução que está sendo requerido, pois, 
ali já há muito tempo vem sendo prati­
cado o jogo de futebol, e uma praça de 
esportes serviria bem como entreteni­
mento para a população local, além da 
melhoria de se transformar um terreno 
desocupado num beneficio para a ju­
ventude

Ainda o vereador Vigolvino Lopes 
requereu para que fosse registrado na 
ata da presente sessão, votos de pro­
fundo pezar pelo íalecimento da Iraã  
Anunciada Caldas, ocorrido no dia 23 
na cidade de Natal-RN. Em justificati­
va o parlamentar adiantou que Irmã 
Anunciada nasceu na cidade de

08  prêmios foram entregues na sede da sucursal de A VNIAq

Bêbado, com faca, tenta matar colega
Patos (A  União) • 

Diógenes Gonçalves, 18 
anos, solteiro, sapateiro, 
residente à rua Peregri­
no de Araújo. 385, nesta 
cidade, depois de tomar 
um g ran d e  p ile q u e , 
a rm o u -se  d e  f aca-  
peixeira para aCTedir 
M i^ e l  Lima de Sousa, 
residente ô rua do A lto 
Casteliano, chegando 
ainda, a ferl-lo.

Sousa Ideal Clube 
entrega prêmios a 
bloco carnavalesco

Poucos minutos an­
tes da agressão a M i­
guel. Diógenes havia fe­
rido dois garrotes e uma 
vaca, de propriedade 
dos srs. Zeronilton Soa­
res de Lim a e Jaime Ro­
drigues Monteiro, res­
pectivamente. A polí­
cia. loro que fo ic ientifi- 
caaa ao fato, foi ao local 
mas já  não encontrou o 
agressor, que fugiu to­
mando rumo ignorado.

O fato se verificou 
no domingo, e na ma­
nhã da segunda-feira o 
delegado reuniu as par  ̂
tes envolvidas para de 
poimento que será ane 
xado aó inquérito ins

Sousa (A  União) - Aconteceu na última sexti 
feira a entrega doe prêmios aos vencedores do Cara 
vai de Sousa. 0  ato ocorreu na sede da Sucuraal <Jsi - 
União e foi presidido pelo diretor social de Souu 
Ideal Clube. sr. Francisco A lves Cardoso. O bloco ca; 
navalesco vencedor, "A s  Kuricas” , recebeu chegueis 
valor de dois mil cruzeiros, enquanto o “ TAS-União" 
terceiro colocado, recebeu um mü cruzeiros.

Ao falar por ocasião da entrega dos prêmios q 
diretor do Sousa Ideal Clube lamentou a ausência ^  
bloco classificado em segundo lugar pelos juradoe, 
"M alukets” . Somente no dia seguinte à entrega doi 
prêmios um representante do bloco compareceu pan 
receber o cheque no valor de um mil e quinhentos cru­
zeiros.

Depois de receber o prêmio pela vitória, a direçifi 
do bloco “ As Kuricas”  informou que a agremiaçâojí 
está se preparando para participar do carnaval do pró­
ximo, em Sousa, e tentar conquistar o bi-campeonato 
Dos representantes dos blocos vencedores comparece­
ram á solenidade de entrega dos prêmios, pelas Kuri­
cas: Giselda Pordeus, M idinha Silveira, Márcia Gad6 
lha. Maria E)stele Rocha. Dica Silveira, Socorro Oli­
veira e Lane Pordeus; e pelo TAS-U n ião . Aélito Meii 
sias Formiga e Francisco Joaquim de Sousa Filho^y

taurado. ^ gu n d o  a l ^  
aíirmas testemunhas 

maram ao delegado Ed 
naldo T . Rufino, Diôge 
nes ainda deixou a faca 
cravada no lombo de 
um dos animais.

Patos e Sousa vão 
sediar encontro 
entre prefeitos

Sousa envia sua equipe ao Festival

Na mesma Sessão o vereador Ab- 
dias G-uedes Cavalcante teve seus cinco 
requerimentos de moção de profundo 
pesar aprovados por unanimidade. Os 
votos de pesar foram requeridos a favor 
das seguintes pessoas. Olindina Araú­
jo Tavares, falecida a 13 de fevereiro 
nesta cidade; Pedro Autron de Araújo 
Aguiar, falecido em 26 de janeiro nesta 
cidade; Severina Meira de Vasconce­
los. falecida no dia 13 de janeiro, fato 
ocorrido nesta cidade , Gracinda Maria 
da Conceição falecida nesta cidade a 06 
de Janeiro; e por Francisco Firmino dos 
Santos falecido no dia 08 de Janeiro 
também nesta cidade. Segundo o autor 
dos requerimentos, vereadores Abdias 
Guedes, todos os extintos pertenciam a 
tradicionais famílias de Patos e cida­
des vizinhas.

Sousa (A  União) - 
Viajou na noite da ú lti­
ma sexta-feira com des­
tino à cidade de Areia, 
uma comitiva especial, 
desta cidade, composta 
por membros do Teatro 
de Amadores de Sousa. 
Grupo Cênico André 
Gadelha e Grupo T ea ­
tral Procópio Fferreira, 
para participar do V 
Festival de Arte.

A comitiva está as­
sim constituída: Sebas­
tião  de Pa iva  Zuza, 
Marcone Queiroga de 
O liveira. Antônio P i­
nheiro da Silva, Wilson 
Pordeus de Araújo, Lú­
cida  Marques Pinto e o 
jornalista Francisco A l­
ves Cardoso. A comitiva 
do teatro sousense rece­
beu ajuda especial da 
comunidade, que ofere­
ceu duas bolsas e do 
professor Alárico Cor­
reia Neto, que ofereceu 
uma bolsa para que 
Sousa aumentasse a sua 
comitiva.

Patos (A  União) - A  União Municipalista do Nor­
deste vai reunir nos próximos dias 10 e 12 deste, cs 
prefeitos dos Municípios de Aguiar, Agua Branca. An­
tenor Navarro, Belém do Brejo do Cruz, Boa Ventura, 
Bom Jesus. Bom Sucesso, Bonito de Santa Fé, Bo­
queirão dos Cochos. Brejo do Cruz, Brejo dos San­

tos, Cachoeira dos índios, Carrapateira, Catingueirt- 
Catolé do Rocha. Conceição, Coremas, Condado, Cur­
ral Velho. Congo, Desterro, Desterro de M alta, Dia­
mante, Emas, Ibiara, Gurjào, Imaculada, Jericó, Jun­
co do Seridó. Jurú, Lagoa, Lastro, Livramento, Ma>, 
D'Agua. Malta, Manalra, Maçaranduba. Montada!^ 
Monte Horebe, Nazarezinho, Nova Olinda, Olbe 
D ’Água, Olivedos, Passagem, Patos, Ouro Velho, 
Paulista, Prata, Pedra Branca, Princesa Izabel, Qui­
xaba, Riacho dos Cavalos, Salgadinho, Santa Crur. 
Santa Helena, Santa Luzia, Santana da Manguein- 
Santana dos Garrotes. São Bento, São José da Lagoi 
Tapada, Serra Grande, São Joeé da Caiana, São Josl 
de Espinharas, São José do Bonfim , São Joeé dos Cor­
deiros, Santa Terezinha. Sousa, Tavares, Triunfo, Ui- 
raúna e Várzea.

Segundo o presidente do Orgão, municipalisú 
Rogério Britto, a reunião cora os prefeitos dos municí­
pios acima, tem como finalidade a outorga dos Certifi­
cados Oficiais de regularidade administrativa. Patos* 
Sousa foram os dois municípios escolhidos para sedt 
do encontro, que começara no dia 10 deste às 14,30 
em Patos e terminará no dia 12 em Sousa

Na ocasião o  municipalista Rogério Britto, fsr* 
uma exposição de motivos em torno da prorrogaçi® 
dos mandatos dos prefeitos e vereadores, os novos coe 
ficientes do FPM , Censo Geral do Brasil, ICM  e asu* 
nova alíquota. 0  presidente da U M N  ouvirá todos 
prefeitos e representantes de municípios paraibano* 
em tomo dos problemas de saúde, educação, assistlO' 
cia social, inclusive na zona rural. Logo em seguida® 
titular da U M N  fará um relatório que será apresent* 
do em Brasília ás autoridades federais e também 8® 
governador Burity.

A LBA anuncia: “Precisamos de Voluntáriâs”
Rodrigo Maciel

Ha píojco* dia», na residência do 
Exmo Sr f^jvernador du Estado, 
houve uma reunião presidida pela Se­
nhora Primeira Dama do Estado D. 
Glauce Buriiy, da qual participaram 
a Primeira Dama do Município D. D- 
icny Franca, com e»K  que vos fala, o 
Dr Edrne lavare». Deputado e 
creiáno do Trabalho e Serviço Social 
do E*iadí>. acompanhado de sua» rç- 
noroada» 8Mie*»oras técnicas, a Le- 
Oâo Brauleira de Assistência, na pee-

6oa da Dra. .Marli Uchôa, represen­
tando o Diretor Dr. Gilvan Navarro e 
suas extraordinárias técnicas -  assis­
tentes sociais - Dr. Paulo Romero, Di­
retor da FEBEM AA e sua equipe. Ali 
tomamos conhecimento do Programa 
Nacional do Voluntariado da LBA 
que anunciava “ PRECISAM OS DE 
V O LU N TAR IAS”  A reorganização 
do voluntariado é uma das metas 
prioritárias da atual administração 
da Legião Brasileira de Assistência. 
Conta-se, no momento, com mais de 
500 núcleos de trabalhos voluntários, 
que deverão ser estendidos à quase to­
talidade do» municípios brasileiros, 
permitmdo atendimento a população 
mais carente. Para realizar esse esfor- 
vo. a LBA espera conur com o apoio 
das comunidades locais c das entida­
des já operentes nas várias regiões do 
pels, mas cuja ação ainda dispersa re­

quer uma articulação geral. Estatuto 
recentemente posto em vigor atribui à 
LBA a organização e a opieração de 
todo oi Sistema Nacional de Assistên­
cia Social, numa tarefa tão gigantes­
ca quanto a extensão territorial brasi­
leira. Com um baixo percentual da 
dotação do Ministério da Previdência 
Social e sem os antigos recursos que 
lhes eram diretamenic injetados pela 
Loteria Esportiva, a leg ião  enfrenta 
hoje sérias dificuldades para levar 
termo seus objetivos. A LBA tem 
como Presidente a Sra. Léa Leal, As­
sistente Social por formação e por vo­
cação, ela sente um especial carinho 
nessa sua volta à antiga casa. pois 
fora ai que começara a sua formação 
profissional, cujos primeiros passos 
dera na Penitenciária Lemos de Bri­
to, como voluntária, no atendimento 
ás famílias dos presos. Pura a realiza­

ção de suas metas, a Legião Brasileir* 
de Assiténcia vê o trabalho de suã® 
voluntárias como uma das maiores 
fontes de recursos de que dispõe. Esse 
trabalho voluntário deve ser entendi­
do. explica Léa Leal, "não apenas 
como a contribuição de pessoas de 
boa vontade e que estejam dispostas o 
colaborar de vez em quando. Esse 
tipo de auxílio nos é válido, por exem­
plo, nas campanhas de arrecadação 
de fundos. Mas quando sc trota de 
um trabalho efetivo e regular, preci­
samos contar com pesaoaa que po®' 
sam dar uma presença constante’ • ® 
acrescenta- "E  u hora e o vez do Vo­
luntário. A miséria, a fome, a desnu­
trição, o menor carente e o meno* 
abandonado não podem esporor. Os 
momentos são de decisão e compm* 
misHu.
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Estudantes renovam o Crédito
Até hoje. a agência 

local da Caixa Econô­
mica Federal, estará 
inscrevendo os univesi- 
táríos para a renovação 
do PCE  - Programa Cré­
dito Educativo, referen­
te ao primeiro semestre 
de 1960.

A informação é do 
diretor do departamen­
to de Crédito Educativo 
da Caixa Econômica lo­
cal, sr. José Arímatéia, 
adiantando que somen­
te até hoje, cinco de 
março, os universitários 
já inscritos ainda esta­
rão recebendo o crédito 
referente ao último se­
mestre de 1979.

C O M P A N H IA  E S TA D U A L  

DE
H A B ITA Ç Ã O  P O P U L A R

C O N V ITE  DE V O L T A  AO 

T R A  B ALH O  
E D IT A L

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABrTACAO 
POPULAR . CEHAP. estabelecida è Av. Almirante 
Barroso • 410. em JoSo Peaaoa. convida a aenhora 
FRANCISCA DA SILVA TORRES, portadora ^  
Carteira Proriuional n* 31JS5 série 460 - Pb, a voltíar 
As sues atividades dentro do prazo de oito (oito) dias a 
contar da primeira publicaçAo deste Edital, wb pena 
de ser demitida por abandono de empreijo, de acdrdo 
com a letra " i "  do art 482, da C L T.

JoAo Pesaoa, 28 dc fevereiro de 1980 
(Francisco Amaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

M IN IS T É R IO  DO EX É R C ITO  

IV  -  EX É R C ITO  

QG/1» G R U PA M E N TO  DE 

E N G E N H A R IA  DE CO N STR U Ç ÃO  

-  Q U A R T E L  G E N E R A L -  
E D IT A L  DE T O M A D A  DE

PREÇOS N ' 01/80 - M Ex

O Exmo Sr. General Comandante do l ’  GRUPA- 
M E W O  DE NEGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, faz 

que DO dia 17 de Março do ano em cur». As 
Huón serio recebidas e abertas na Seçào Admimaira- 
tiva d(i QC/1' Gpl E C^nsi-, as propostas relerentes ao 
fornecimento de Pio. Filé de peixe. Carne de Frani». 
Carne de Peru e Leite in-natura, para as Unidades do 
Exército sediadas nesta Cidade. ,

ÊscIareeimenUM conyilenieniares e Miwis_ 
plelos, pederAo ser obtidos 

^deste Quartel (General.
a SeçAo Administrativa

SID ERLAN DE ALENCAR - Ten. Cel. 
Presidente da CbmissAo de Licitaçio 

Por DelefiaçAo

Leia
e

assine
um

Jornal
de

verdade

Sérgio 
Henriques 
de Souza

Missa de 7* dia.

Maria da Glória 
(Esposa). Terezínha 
Mendes e Carroem 
Meireles (filha), (^n- 
ro. Netos e Bisnetos, 
convidam amiKOS e pa­
rentes para assisUrero a 
musa (]ue mandam ce­
lebrar na Catedral Me­
tropolitana. Hoje. dia 
U5. As I7::i0hs. pela 
alma do seu inesquecí­
vel "Sérpo”

Antecipadamente 
aeradecem Aqueles que 
comparecerem a este 
ato dc fé e Solidarieda­
de CriatA.

a t u a l iz e -se
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO
R ív ir t . Trinre.tr.1 de Jumprudênej. Vol .............. ■ ■ ■ ■; ‘ “ •“J
(fevisM T r im e «r . de J u n fl> r u ^ e «  Vo . M  I ........ .............
Roviet. Trimeetra^ de Jom prudtac a Vo . M  D .......... ..........

Revisu Trimeetr.^ de ............ ............150.00
Reviela Trimeetra de ..........  ............150,00
Ementirio da Jurreprudtacia ^  T .F .R  Vo . I. ........ .............
EmenUrio da Juireprudència ^  T .F .R  Vo . R ........ ............
Ementirio da J ^ p m d ín c m  do T .F .R  Vol. ..........

Raviau Amuivo. do M m ..tín o  ’ ............ iso.DO
Revista do Tribunal Federal de Recursos n oz. ........

Nova Política .........................................................  ........35 oç

d o " i » “
RevisU Tópica de J^ep^^dêncw . . ............... 100,00
Revista Hiatória do Dneito N aaon al............................ . ..............jj,
C o le ç ü o  d a a  U U  V o  • ................................................  ...............................106,00
Coleçio das Laia Vol. u ..............  .................................. 10,oo
Lei do Inquilinato. ■■.................................... . .. ............................. 100,00
Anteprojeto da ................................................... ' .............................70,00
Código Penal. . •........... - ^ ..............................  ̂ ' ............................80.00
RJvisu Sociedade por Açoes.............. ..................... . . ^o.oo

Lai Orgânica da ............ .............................10,00
Novoa Valoiaa de Refaiâticia.............................   ̂ ................. IO oq

N ovo Salâno.MInimo. . • .....................  ................... .........10,oo

Manual de-ApropnaçM 0 ""W b il.................  .............................50.00
Ragimanto de Cuataa (Paraíba)................................

D e p a r t o m e n to é e V e n d a .d e A  m i A O  - R u o :J c ã o  A n n ,r im .

384 - C e n tro . F o n e : 221-1463. P ro c u ra r  P in h e iro .

Administração inaugura obras no 3° aniversário
Como parte das celebrações do 3* 

aniversário de sua administração, o 
prefeito Enivnldo Ribeiro, inaugura, âs 
17 horas de hoje, duas iniciativas de 
modernização administrativa, a pri­
meira na Secretaria da Administração; 
a segunda na Pasta das Finanças.

Os dois empreendimentos estão 
representados em um Centro dc 
Micro-Filmagem (Equipamentos Mar­
ca Remington), e um Centro de Proces­
samento de Dados (aparelhamentos 
tipo burroughs), representando os dois 
Centros substancial investimento.

O O n tro  de Processamento de 
Dados contará com dois computadores 
eletrônicos, um da marca burroughs de 
K-64 memórias e um outro marca 
“ cobra/400” , também com 64 K-me- 
mórias.

O funcionamento desses dois Cen­
tros, implantados nas Secretarias de 
Administração e Finanças pelo econo- 
imista Zélice Moraes, com o efetivo 
apoio do prefeito EInivaldo Ribeiro, 
representará para o Município, anual­
mente, de início uma economia de 
aproximadamente Cr$ 4 milhões, vez 
que, ao invés de pagar a terceiros, a 
edilidade executará, por seus próprios 
meios, os serviços que serão realizados

por essCH dois Centros, servindo tanto a 
administração direU como ac* órgãos 
da administração indireta municipal.

Os dois Centros poderão, inclusi­
ve. mediante contrato de prestação de 
serviços, prestar assistência técnica, 
em suas especialidades a outros ôrgà^.a 
públicos não municipais e privados ta- 
béra.

UTÍLIZAÇAO

O Centro de Micro-Filmagem será 
acionado nas tarefas de Micro- 
Filmagens de toda a documentação 
municipal inclusive, da parte de arqui­
vos. serviçoe que poderá prestar a ou­
tros órgâoa que nâo somente muni­
cipais. ,

O Centro de Processamento de 
Dados, entre outros encargos, será uti­
lizado nos setores de Impostos, Conta- 
bilidades. Controle de Arrecadação, 
Controle de Veículos. Controle de 
Combustíveis, Elaboração de Folha de 
Pagamento e Previdência Social.

A respeito deste último, a um ór- 
gâonáo municipal ele já está servindo a 
Bolsa de Mercadoria no tocante aoe se­
tores de classificação, de algodão e m i­
lho.

Prefeitura cria a FELPA  para 
administrar setor de saúde

Presidida pelo prefeito Elnívaldo Ribei­
ro e marcada para a Maternidade M u­
nicipal. solenidade èa 11 horas, instala- 
se. hoje a Fundação Municipal de Saú­
de “ Elpídio de A lm eida" - FELPA  - 
criada pela Lei Municipal 515, de 02 de 
outubro de 1979.

Essa Fundação se encarregará de 
administrar, doravante, todoocomple- 
xo de saúde pública da edilidade cam- 
pinense, incorporando, para tanto, a 
Maternidade Municipal Elpídio de A l­
meida e 11 Postos Médicos, distribuí­
dos na cidade, distritoa e zona rural do 
município.

A FELPA funcionará contendo 
uma Presidência ecoordenadoria, titu­
ladas pelo odontólogo Antonio Bandei­
ra, bem como trés diretorias - uma exe­
cutiva, uma técnica e uma financeira, 
além de assessoria jurídica, chefia de 
pessoal e secretaria geral, cargos esses 
cujoa ocupantes serão homologados 
pelo Conselho Diretor e nomeados pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

A nível de Conselhos a Fundação 
contará com dois (Üoíegiados, assim

identificados e com suas respectivas 
formas de constituição; Conselho Dire­
tor - Presidido pelo coordenador Antô­
nio Bandeira e integrado por dois ve­
readores a serem indicados pelas duas 
bancadas com assento na Câmara Mu­
nicipal.

Os diretores dos Centros de Ciên­
cias Biológicas e da Saúde, das Univer- 
aidades Regional do Nordeste e Federal 
da Paraíba, odontólogo Humberto 
Mattoa e médico Firroino Brasileiro. Di­
retor da 3» Região de Saúde do Estado 
e Coordenador M édico  local do 
IN A M PS , médicos Raul Danus e José 
Aurino. Conselho Fiscal - (titulares) - 
empresários Móises Lyra Braga. Wai- 
decy VUlarim e Ermíno Leite Filho; 
suplentes • empresários Eufrásio Alves 
da Nóbrega. Geraldo Dias e o contador 
Edson Cavalcanti.

A  FE LPA  receberá, colocados à 
sua disposição, todos os funcionários 
que, trabalhando atualmente na área 
de saúde do município, estáo vincula­
dos á Secretaria do Trabalho e Bem- 
Estar Social.

Receita treina servidor 
para atender o público
_ . VK .. I-,. J 1 Ca  .T, I I FA I ni) ITIPT1 f O.
Desde ontem, a Receita Federal 

local, inciou os treinamentos relativos 
ao preenchimento da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica, v i­
sando com isso dar melhores condições

Pessoa. O Segundo treinamento, que 
terá como clientes turmas de João Pes­
soa (quatro); Campina Grande, (duas), 
e Patos (uma), trará informações sobre 

preenchimento do Formulário IH
s contribuintes para o cumprimento (Lucro Presumido), 

dns obrigações fiscais. HaverSo ainda palestras de onen.
Segundo informou o delegado da tações fiscais em Campina Grande e 

Receita Federal local. Zenildo Man- cm Joâo Pesaoa. além de Cajazeiras e 
donça, está prevista a realização de vá- Patos. Explicou o delegado Mendonça 
rios treinamentos e palestras que vale- que estas orientações têm o objetno de 
rào para orientar os servidores da pró- divulgar as principais modificações de 
oria Delegacia, no recebimento das de- legislação e de procedimentos opera- 
claracões. cionais ocorridos na administração do

O primeiro treinamento sera sobre IR ■ Pessoa Jurídica, no raesmotern- 
o preenchimento do Formulário KGru- po, que. visando a possibilidade do 
po Real), do qual participarão duas adequado preenchimento dos forroula- 
turmas em Campina Grande e em Joâo rios de delcaraçào de rendimentos.

Universidade reinicia o 
período letivo 2̂  feira

Segunda-feira próxima, dia 10, as 
Universidades Regional do Nordeste e 
Federal da Paraíba -  Campus II -  da­
rão início ao período escolar, corres­
pondente ao semestre 1980./1.

As aulas eram para ter sido inicia­
das no último dia três. mas as Univer­
sidades resolveram, individualmente, 
deixar para o dia 10. pois em suas de­
pendências ainda restavam ser feitos 
Seneficios para os corpos Docentes e 
Discente .

Os alunos classificados no Concur­
so Vestibular 1980. já efetivaram suas

matriculas em ambas Universidades 
de acordo com a classificação, que cor­
responde aos alunos classificados para 
0 período 80.1 e 80.2.

Por outro lado. os candidatos re­
cém aprovados no Concurso Vestibular 
Especial que a Universidade Federal 
da Paraíba, incluindo seus vários 
“ Campi” , já  efetivou a matri cuia pré­
via dos candidatos classificados, fal­
tando ainda a efetivação propriamente 
dita, 0 que deverá se realizar ainda no 
mès em curso.

Tavares assume lugar de 
Zélice na Administração

Em substituição ao economista 
Zélice Pereira de Moraes, que vinha 
respondendo pela mesma, desde 
meado do ano passado, assume, ãs 17 
horas de hoje. a Secretaria de Adminis­
tração do Municipio, o advogado José 
Tavares dc Farias.

O ato será presidido pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o cargo será passado 
pelo economista Zélice \loracs, titular 
da Secretaria de Finanças da munici­
palidade.

O no\o secretário da Administra­
ção é funcionário federal aposentado.

tendo chefiado por muitos anos a agên­
cia local do IBGE. Formado em Direito 
em 1972 pela URNe. e atualmente 
coordenador do Curso de Ciências Jurí­
dicas daquela líniversidade

Natural de São João do Oariri. 
mas há muitos anos radicado em 
Campina Grande, o professor Jose T a ­
vares, é (^ssoa das mais cv^nceituadas 
em nossa cidade, tendo o Cursk' de De­
senvolvimento e Segurança, promovi­
do pela -ADESG. tendo sido ex- 
presidente do Râ)tar>' Clube local

E n iv a ld o :  m o d e r n iz a n d o  a  p r e f e i t u r a

Urbema paga seus 
operários para que 
trabalho continue

Foram reiniciadoe ontem pela manhã, os serviçoa 
de calçamento da rua Agrimensor José de Brito, no 
bairro do Alto Branco, paralisados que estavam há 
mais de duas semanas, porque o órgão responsável, a 
U RBEM A - Empresa de Urbanização da Borborema. 
nâo efetuava o pagamento aos funcionários.

A citada rua. que encontra-se interditada e que 
passou todo esse tempo com os serviços de calçamento 
paralisados, ceve oe seus trabalhos reiniciados em nt- 
mo acelarado. apesar do tempo chuvoao.

- Até que etifim • comentava um dos empregados. 
- a URBEM A resolveu o noaso problema, efetuou o 
nosso pagamento.devido e, agora nóa vamos terminar 
o trabalho o mais rápido possível, pois além dessa rua, 
lemos também que calçar a Anialdo Albuquerque, 
que e bem maior do que essa.”

Acredita-se que, ainda no final dessa semana, os 
trabalhos da Agnmensor José de Brito sejam concluí­
dos. de uma vez que. fá lu  muito pouco para que oe 
serviçee fiquem lotalmente prontos e, os seus morado­
res com a rua calçada.

Enquanto isso, todos oa moradores que em frente 
de suas casas teve o calçamento, já  encontram-se pa­
gando as parcelas referentes aos valores calculados 
pela Prefeitura.

As parcelas foram divididas e os moradores tém 
mais de um plano para efetuá-lo. Muitos pagaram à 
vista, enquanto que outros resolveram pagar parcela­
do. devido o preço ser alto e certas pessoas náo <^por 
do valor total por ocasião da efetivação do referido 
pagamento.

URNE ensina como 
o universitário 
pode ser monitor

Com 0 tema “ Técnicas de Ensino Ind ividuar. 
tem prosseguimento hoje, o Curso de Monitores, que a 
Universidade Regional do Nordeste, através da Secre­
taria de Ensino, iniciou na última segunda feira.

0  tema a ser abordado boje. está sob a responsa­
bilidade das professoras Maria Aparecida Figueiredo. 
Lourdes Aleixo e Nely de Lima e Melo. que através de 
pesquisas, mcetrarão aos 60 univTrsitárioe participan­
tes. 0 método das técnicas de ensino individual.

PR O S S E G U E

O Curso de Monitores prossegue até a próxima 
sexta-feira, dia sete. com a seguinte programação 
.\manhà. dia seis. as professoras Berenice Borges 
Marcelino e Germana Rodrigues, falarão sobre o tema 
‘Teemeas de Pequenos Grupos” , e para o encerra­

mento esta elaborada a palestra “ Técnicas de Escudos 
em Grandes Grupos", pelas professoras Zelia Maia 
.Arau.)o e Maria dos Prazeres Quaresma.

O encerramento dor-se-a na sexta-feira, ás 
HhJOm. com a entrega dos certificados aos partici­
pantes. pelo secretário de ensino da LÜ N e. professor 
Jeremias Jerònimo de Lima, coordenador do referido

V U C A O  M A R A N A T A  L T D A

Dez hv̂ ranoj diartamenie. ligando o Lito- 
r.»l ao iiUo Sertão Paraibano • Onibus novos 
e ooiitor(.4\eis
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MARIA DA GLORIA LOPES
Se o mercado de trabalho 

para atores ja  era lestrito, com a 
deutivaçáo do DepartamenU> de

de exibição de Drdcuh. aprowi-

Teleno\ elaa da T\ Tupi. a situa 
• Sei

tando 0 elenco oripnal. Isto signi­
fica que entre os 3.500 atores que

çâo agora e bem pior Seçundo Ín­
dices re\elados pelo sindicato 
do» Artista» e Técnicos de Sáo 
rtiulo. o deseroprejio atinge 80 
por cento da caiegona. Só a T\jpi 
deve ter demitido aproximada­
mente 250 funcionários, uma vei 
que o Sindicato doe Artistas en­
trou com 70 açôe» judiciais contra 
a onaaoni na Aaóca do Ttabalho: 
o Sindicato dos Radialistas com 
outras tantas, o dos Jornalistas 
com quase 70 açóes e o advondo 
particular Sérgio Famá D ’Anti- 
no. com mais ou menos 40.

Até a cnse da Tupi. o Depar­
tamento de Telenovelas empre- 

56. Des-gava pelo menos 200 atores, 
see. só dms náo forem demitidos: 
Carlos Augusto Strazzer e Eva 
Wilma. porque a emissora pre­
tende produzir uma novela, enca- 
b^ada por ambos, provavelmen­
te no segundo semestre, de acor­
do com 0 advogado Famá D‘Anti-

A Globo mantém atualmen­
te trfo novelas no ar. que absor­
vem perto de 150 artistas. Como 
a sorte doe seriado» nacionais - 
Malu M ulhfr.-Planiàade ftlic ia .
Cargo Prtada e Ap/auso -  náo es­
tá defidefinida, e a emissora deixou 
de ievá-ioe em dezembro passado. 
sub»tituindo-ce pelo Pestical 15 
Anos. sem contar os boatos de 
que alguns deles sofreriam altera­
ções ou até interrupção, o elenco 
fixo de 30 atores para cada seria­
do poderá, no mínimo, ser reduzi­
do Resta a EÍandeirantes. que 
mantém duas novelas em cartaz, 
com aproximadamente 60 atores, 
e está em entendimentos com a 
Tupi para a compra doe direitoe

compõem a categoria (estimativa 
do Sindicato dos Artistas), ape­
nas 350 sâo absonridos pela tele­
visão.

Fora da T V  o ator tem pou­
cas chances. O teatro é o único

aue ainda apresenta estabilidade 
e oferta de trabalho, na opinião 

de Cláudio Mamberti - presiden­
te cm exercício do Sindicato dos 
.Artistas -  0 que é contraditório, 
já que é o mais frágil economica­
mente. No cinema a situação 
também é crítica, e em publici­
dade existe a preferência por ar­
tistas famosos.

Mesmo em televisão, o qua­
dro tende a agravar-se. Entre as 
seis emissoras existentes em Sáo 
Paulo. 0 mercado, na verdade, es­
tá restrito á Bandeirantes, pelo 
projeto da emissora em ampliar o 
número de novelas dentro de seis 
meses ”  e esse é um mercado de 
trabalho ainda longe de ser con­
sistente". diz Mamberti. "A  si­
tuação fica mais grave na medida 
em que as emissoras já estão tra­
balhando nos moldes da Tupi. 
com total irresponsabilidade ad­
ministrativa. Nos últimos quatro 
meses a Globo despediu 1.200 
funcionários ao eliminar a faixa 
de fundonárioe fixos, mantendo 
em contrato constante apenas as 
estrelas principais de emissora. O 
mesmo ocorre com a Bandeiran-

no. "O  fato é que elas ludibriam a 
lei de muitas maneiras, por 
exemplo, colocando programae 
nacionais fora dos chamados ho­
rários nobres. Sílvio Santos é ou­
tro exemplo: no seu pedido de 
concessão da emissora SS incluiu 
um item referente ao emprego de 
artistas. Inicialmente produziu 
uma novela. O EsponfaOio, e de­
pois náo fez mais nada. esqueceu 
esse item. Hoje ele oferece empre­
gos. mas a jurados de seu progra-

Os problemas enfrentados 
pelos artistas náo param ai. Um 
caso como o da 7\ipi reflete a rea­
lidade de um mercado de traba­
lho em crescente restrição, provo­
cando novas irregularidades. 
"Nunca vi nada igual nestes 15 
anos em que trabalho para a clas­
se artística -  conta D'Antino. A 
empresa náo paga seus funcioná­
rios. comunica oficialmente a pa­
ralisação de suas atividades, des­
pede 08 funcionários porque esta­
vam paralisados -  ume paralisa­
ção iniciada por ela -  e depois co- 
loc

Falco, o Drácula

Além dessa instabilidade, 
Mamberti aponta outro proble­
ma que vem acontecendo nas 
emissoras; "O  nivel de manuten­
ção. que piora a cada dia. O Sin­
dicato dos Artistas do Kio tem re­
cebido queixas relacionadas à fa l­
ta de condições de trabalho, 
como inexistência de água nos lo­
cais de gravação” .

Soma-se a essa situação, o 
fato de as emissoras não cumpri­
rem realmente a lei de obrigato­
riedade dos 75 por cento de pro­
gramação nacional, o que provo­
caria maior número de empregos. 
" £  difícil dizer se as emissoras 
cumprem ou náo a lei - diz Dulce 
Murúz. vice-presidente do Sindi­
cato dos Artistas porque de vez 
em quando alguns cinemas são 
fechados por náo incluírem pro­
duções nacionais, mas nunca sou­
be de nenhuma emissora de rádio 
ou T V  com problemas desse ti­
po”

emissoras de TV  
ção de contratar artistas brasil., 
ros". segundo D’AntÍno. já que 
um canal é concedido pelo gover-

ilegalidade da dispensa por justa 
I func“ “ '‘causa, uma vez que os funcioná­

rios da Tupi "sequer reclamavam

De qualquer forma, "a s  
fogem á obriga- 

íilei-

"E w a situação geral me leva a 
cmr numa criae
sistema provocando í’ **®*^  ̂
prego em massa, passando pelo 
achaiamento salanal. e intercep­
tando a açáq sindical em remn-taníio a açao ainuua. «... .v.-..- 
dicaçóes mais profunda». A nosM 

rplexidade é diante da antude
“  . . - j _  T>__W-lkn M iin lit

ocrD lex ioaae e am in c  uo o i»— —- 
do ministro do Trabalho. Munjo 
Macedo, em defender n tese de 
um plano de emprego quarido a 
realidade mostra que a politiM  
agora está levando a um plano cie 
desemprego".

A realidade mostra também, 
segundo Mamberti. que o sindi­
cato náo tem condições ;  
do pela carência de lepa^çâo e 
pela fiacidez da lei trabalhista - 
para moralizar a estrutura de 
contratação, realizada de forma 
lesiva ao trabalhador. " A  maiona 
dos contratos sáo assinados de 
firma para firma, isto é. com ar­
tistas autônomos. Há empresas 
que só aceitam autônomos para 
livrarem-se dos encargos sociais, 
mas prejudicam o  artista çorque 
o trabalho não é eventual'.

M in »  Gerai». Bahia e Pamaiii- 
buco. A aoluçâo ta lv f i  aeja dea- 
renlrnliiar eeae eixo. enando no- 
voe mercado» no Paia.

A  descentralização foi Iam- 
bém uma reivindicação básica da 
maioria doa Eatadoe partiçipaj. 
le » do I Congreaao Braeileiro de 
Artistas e Técnicos, realizado em 
Canela (RS ) no mês de janeiro. 
Segundo Dulce Muniz, o artista 
»e acomodou nessa lim itação dos 
dois Rstadoe. incentivado pelo fa- 
voreoimento que ambos podem 
oferecer. "E  durante o Congresso 
observamos que í  poaaivel Clier

demais Elstados pode e«r t ■ 
com material precário, ocup ^
horárioe náo "nobree E » í ^  
riam preenchidos peloe ^  S 
espetáculos produzidos 
Paulo e Rio. u t á  claro qu? ^  
senvolviqento' do trab^kn®<li 
outros Estados é perfeita,? ^  
possível” .

BOainu IIBU e c>c..vuoi .
Outro problema sáo as "a- 

ilt i :
V./UUU u.vut«r>aiaa

çôes das muitifiacionais de distri­
buição de film es estrangeiros 
para a televisão, a incompetência 
doa empresários de TV , e a falta 
de N-isào dos criadores que centra­
lizam suas produções nas nove­
las. quando a profçramaçâo nacio­
nal ao vivo poderio ser feita com 
outro tipo de proposta”

Por esses motivos Mamberti 
acredita que o primeiro passo 
para uma mudança náo pode ser 
dado em relação às empresas. 
"Existe a excessiva concentração 
de produções no eixo Rio-oâo 
Paulo. a-

0  mercado de trabalk. 
eixo Rio-Sáo Paulo chegou'" 1 
ponto que no R io de j«5| i.

âuando o  artista não pertsh^> 
ílobo toma-se marnnal 

mesmo em teatro ele leb, ^  
pectívas se não for um a n u .^  
T V  conhecido. E, curioaahill!.í 
o  galã de T V  não atrai ou guiii ue 1 V n «o  airai o dúKi“-
para teatro. Aconteceu utria.r' 
ração de comportamento n» 
teatral com o advento da
preocupação das empresa» II* 
vencionais, até antes da asc»n 
da Globo, era com o nível qiÍIi' 
U tivo  de seus espetáculos 
critério é d iu d o  por normari

'SS 8Ó paga o jú r i

mercado” .
Outra mudança em reU 

ao artista está ocorrendo n a ^

&ria televisão -  prossegue M.
erti. Hoje a Globo não tem 

interesses em produzir g ra ^  
astros, porque a vedete 
sua bolinha "P lira-P lim ” ,  ̂
aparece mais de 70 vezes pôr 
no vídeo. "Com o a Globo - ^

uuuyv^o l.v  w.aaw a w* w - wv» w
rauiu. responsável pela regressão 
do mercado de trabalho, jé  aue 
algum tempo atrás havia proau-IC1U{A^ OLioa ..arte. pfOuu-
çôes locais no Rio Grande ao Sul,

teatro fora dessa região, que há 
grupos profissionais que sobrevi­
vem tentando novos mercados".

Mamberti também defende 
a criação de novos mercados, con­
siderando que náo existem no 
Pais, fl nível tecnolõpco, quadros 
para todos, mas material huma­
no não falta. "E m  Sáo Luiz do 
Maranhão realiza-se a melhor 
TV-Educatíva do Brasil, com 
pessoal de lã. Numa primeira 
etapa, a programação ao vivo nos

agora a trabalhar em sistema^ 
tativo de mão-de-obra, náo k 
neceiwidade em ínventir aU.. ^
mas de dinheiro. E ilusão o «u 
achar que ganhando bom salj? 
está a salvo da crise gerai. Seh'^ 
mos considerar o grau de dete» 
prego da categoria, um salário* 
2(X) mil cruzeiros na realida* 
corresponde a 15 mil. O que en 
faltando aos artistas é pensar t» 
sue real condição de trabalha*^
res, como Cjualquer peão da conj
truçào civil

loca no ar reprise da novela impe­
dindo indiretamente o serviço 
desses artistas em outras emisso­
ras. (3omo uma emissora pode 
contratar um ator se ele está no 
video em outro canal, se ele é 
concorrente seu? Impedir o tra­
balho é ilegal, reprisar um traba­
lho sem o ̂ v id o  pagamento tam ­
bém” .

D ’Antino também sustenta a

por aumento, mas apenas por sa­
lários atrasados”  As demissões
começaram no dia 11 de feverei­
ro, quando vários funcionários re­
ceberam em suas residências car­
tas de demissões assinadas pelo 
responsável do Departamento de 
Pessoa). As cartas justificavam a 
"justa causa em virtude de parti­
cipação na paralisação ilegal dos 
trabalhos desde o dia 24 de janei­
ro p.p” , exatamente o dia em que 
o  supierintendente da Tupi Ku- 
bem Furtado, comunicou oficial­
mente a suspensão das gravações.

Segundo ex-funcionários da 
Tupi, "muitos ainda não recebe­
ram cartas de demissão -  há vá­
rias. em cartório -  provavelmente 
porque a emissora náo encontrou 
08 respectivos endereços".

Seria cedo avaliar as conse­
quências produzidas no mercado 
artístico após a desativação do 
Departamento de Telenovelas da 
Tupi?

Cláudio Mamberti acha que 
sim, mas arrisca um palpite:

Na ptópria Rede Globo á 
Televisão, náo há 
muita segurança em 
relação a trabalho paro 
atores e atrizes.
Tanto que pouco se 
informa a respeito do 
destino de séries 
hrasileiras como as dat 
fotos:
‘̂Aplauso’%

*‘Carga Pesada”, 
” M ulher”  e "‘Plantão 
de Po lic ia” .

Assembléia 
na praça

cisio Burity, li(ia por ele próprio, 
sobre o primeiro ano do seu 
mandato que se comemora.

FINDO 0 recesso de praxe, 

sem mais as locações esporádi­

cas de quase século e meio, a As­

sembléia Legislativa reabre em 

seu palácio da Praça Joào Pes­

soa. desta feita para os traba­
lhos de uma nova década que se 
inaugura em março.

Solenizando o ato democrá­
tico. parlamentares, autorida­
des e povo se reúnem para ouvir 

s mensagem do governador Tar-

Vive-se uma época de aber­

tura política em que novas si­

glas partidárias se definem, elei­

ções diretas se anunciam e refor­

ma da Constituição federativa 

se apregoa. O cerimonial de ho­

je, aqui na Paraíba, é o mesmo 

que assistem os demais Estados, 

atingindo Brasília em convoca­
ção nacional.

Quando se lé “ Memória da 

Assembléia Legislativa”  de 

Celso Mariz um detalhe ressalta 

a imagem de seu trabalho (sem 

esquecer o de Ireneu Pinto tam­

bém): a vida é efêmera (para 

lembrar o poeta T.S. Eliot) po­

rém as situações têm sua fixação 

no tempo, mantendo com isso os 

nomes que fluiram em suas épo­

cas na constância de um ideal 
ou uma ambição.

Ambição aqui surge no bom 

sentido de conquistar enquanto 

idealismo se aufere de quem 

adota um princípio ou doutrina 

•como entende Walter Scott. es­

critor do século dezoito que náo 

usava a fantasia de seu tempo 

mas ressusciUva fatos e persona­
gens com realismo incomum.

Acredila-se que homem de 

luta ou ambição terá sido .José

Lucas de Souza Rangel, primei­

ro presidente da Assembléia da 

Paraíba em 1835 tentando 

localizá-la em sede própria. T er­

minou 0 mandato e os dias - 

aduz Celso - sem ver a casa ins­

talada como locadora.

Nesses anos de vivência lo­

catária, ela foi situando-se em 

vários pontos da cidade, aliás 

sem desdoiro para sua função, 

pois sendo um poder do povo 

com este se flagrava em plená­

rios e galerias diversos, ora no 

Tesouro do Estado (onde funcio­

nou como primeira Assembléia 

republicana), no antigo quartel 

da Polícia Militar, na Escola

Normal (hoje Tribunal de Justi­

ça), no Liceu Paraibano (ala da 

rua Malagrida), no Palácio das 

Secretarias, no velho Teatro 

Santa Roza e em outros abrigos.

Foi necessário deraolir-se o 

prédio da antiga A  U N IA  O no 

governo Sátyro para que dos es­

combros surgisse uma nova Fê­

nix em visão de Palácio como 

requer uma casa de Epitácio ou 

do povo, este mais presente e 

atuante na praça que também é 

sua. Quanto ao jornal, situa-se 

hoje em linha de parque gráfico 

no D is t r ito , gu a rd an d o  o 
lembrança de Carlos D. Fernan­

des.


